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URE OE. t A C A L L E 

L O S D O S H O M E N A J E S 

Mariano Muñiz. 
Presidente de la G i m n á s t i c a , n o 

r r i o hombre de m u n d o . . . Es pau -
Sho v correcto en sus ademanes 
I Z su charla. Joven t o d a v í a t i e -
n0 s¡n embargo ya un aire de h o m -
hre cansado. Los ingleses a esto lo 
S a n "soleen". Torre laveguense de 
corazón, r a y ó en Tor re lavega hace 
muclios años , r e c i é n acabada su ca
rrera a ejercer una N o t a r í a . F u n -
.1, allí un hogar, y se a r r a i g ó con 
, hondas e indes t ruc t ib les en 
,1 vifjo pedazo de t i e r r a m o n t a -

ñesa- . , Muñiz es uno de esos hombres 
representativos y necesarios que los 
pueblos precisan para quedar bien. 
Alma y empaque de s e ñ o r , es el que 
haeé loa honores a los h u é s p e d e s 
de nota de Torre lavega. Sus sa lo-
nos, acogedores y hosp i ta la r ios , r e -
clberi a estos h u é s p e d e s con esa 
elegante cordialidad cuyo secreto es 
tan difícil. 

Tan difícil es, que Oscar W i l d e 
h&Má de muchos s e ñ o r e s que se 
esfuerzan en abr i r un s a l ó n , y s ó l o 
consiguen tener un r e s t o r á n . E l se
ñorío de Mariano Muñiz ha ganado 
en este inundo muchas v i c t o r i a s . 

Porque Mariano Muñiz v ia ja m u -
f^o y tiene amigos en todas pa r -
fea. He la G i m n á s t i c a , que era u n 
club pequeño de pueblo, ha conse-
trnido hacer un fac tor que i n t e r 
i n e y eon el que se cuenta en la 
jwe rnae ión del fútbol nac iona l . T o -
• f 8 ' 6 » grandes figuras del depor te 
¡•ni estiman a Muñiz y t ienen en 
W ? o sus consejos. Unas veces con 
n . í r Se,ntación de su v o t ras 
Parhcularmente. ha asistido" a m u -

n. s ronuiones h i s t ó r i c a s en que 
II nriontaciones b a l o m p é d i c a s 
w han deeidido. Si quis iera , p o d r í a 
fn , i " ' ,a j e r d a d e r a h i s t o r i a del 
n / ^spanol. con un perfecto co-

v 7 ' " de hombres1 v de cosas. 
«Us n í lT nosotros al deporte , a 

y a sus luchas , oree-
lóa (Ir.,. ' • »n mf ' j0r s i t u a c i ó n que 

! " " ' , | s l ^ efectivos para apre-

c ia r debidamente sus va lores . E l 
bosque le ve qu ien e s t á fuera de él , 
no q u i e n se h a l l a den t ro . Y a s í p o 
demos v a l o r a r todo lo que la G i m 
n á s t i c a de To r r e l avega debe a su 
ac tua l pres idente y a su a n i m a d o r 
constante , don Mar i ano M u ñ i z . 

Y no s ó l o la G i m n á s t i c a de T o 
r re lavega , s ino todo el f ú t b o l de l a 
M o n t a ñ a . ¿ A c a s o la labor tena7 de 
m e j o r a m i e n t o del deporte, no r e 
dunda en b i en de todos? ¿ E s que 
los fu tbo l i s t a s m o n t a ñ e s e s , c u a l 
qu i e r a que sea su " m a i l l o t " , no se 
s ienten b i en representados cuando 
este caba l le ro l leva por E s p a ñ a , r e s 
petado y quer ido por todos, ©1 n o m 
bre del f ú t b o l m o n t a ñ é s ? 

¡Si en todas las regiones espa
ñ o l a s hubiese una persona l idad a s í , 
q u é o t ros s e r í a n los r u m b o s del de
po r t e ! M á s que navajeo de g i t anos , 
como es a lgunas veces, se conve r 
t i r í a en p le i to de s e ñ o r e s ; en F a i r -
p lay de "gen t l emen" . 

B i e n merec ido t iene el homenaje 
que T o r r e l a v e g a l e o f r e c e r á m a ñ a 
na. Este homenaje q u e r í a m o s n o s 
o t ros que hubiese sido la fiesta de 
la paz de los dos c lubs r iva le s . No 
ha podido ser, y lo s en t imos ; pero 
no por noso t ros , que somos depor
t i s tas de ocaStaft, s ino por el los, 
por los que quedan den t ro de la 
" m e l é e " , y por la co rd ia l idad de l a 
M o n t a ñ a , que puede quedar r o t a . 

¿ Q u e las causas son demasiado 
f ú t i l e s para d a ñ o t an grande? ¡ B a h ! 
P robab lemente las luchas de b a n 
derizos de la Edad Media no t u v i e 
ron su o r i g e n en mo t ivos m á s g r a n 
des. 

Noso t ros i r emos a ese banquete 
por c a r i ñ o a M u ñ i z y por a f á n ca
tequis ta . Vamos a recabar la firma 
del en tus ias ta pres idente de la G i m 
n á s t i c a , pa ra nues t ro Pacto K e l l o g g . 
¡La gue r ra "hors la l o i " , en los 
deportes y en la v ida ! 

Ramón So tmste. 
U n a t le ta , con a l m a de n i ñ o . 

Guando sale a l campo v i s t i endo su 
v ie jo " m a i l l o t " . que ha ido dejando 

Proyec to del kiosco que s e r á c o n s t r u i d o en la Aven ida de las E s t a 
ciones y en el que q u e d a r á n ins ta lados los cua t ro i ndus t r i a l e s que ac
t u a l m e n t e t r a b a j a n en los kioscos existentes f r en t e al Banco de Es" 
^ p a ñ a , en c o n s t r u c c i ó n . 

h i lachas en las botas de los d e l a n 
teros de todos los clubs de Espa 
ñ a , muchachas y "chavales" le sa
l u d a n a lborozados: 

— ¡ A u p a , "Cachano"! ¡ A n d a , "pa 
d ro t e " ! 

R a m ó n Sant inste, "padro te" o 
"Cachano", s o n r í e con esa r i sa l a r 
ga que c o r t a como u n a c u c h i l l a d a 
su r o s t r o de a t le ta y deja caer sus 
dos brazos enormes, como dos p é n 
dulos en descanso, en a c t i t u d de 
espera. 

R a m ó n Sant ius te e m p e z ó a j u g a r 
cuando t o d a v í a en la yerba de los 
"f ie lds" h a b í a calvas hechas por las 
botas de J o s é M a r i Belauste, de P a 
t r i c i o Arabo laza y de " P i c h i c h i " . F u é 
el m á s j o v e n r e c l u t a de l a Vie j a 
Guard ia , pero f o r m ó en e l la . Sabe 
c ó m o s i l ban las balas de A u s t e r l i t z 
y de W a t e r l ó o . 

E m p e z ó a j u g a r cuando nadie c o 
braba y cuando h a b í a que poner di1-
nero enc ima . Y como e m p e z ó a s í , s i 
gue lo m i s m o . Es el ama teu r per fec
to, que ha d e s d e ñ a d o s i n da r lo i m -
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'PCsioirir. j 
^•on de una de las s e c c i ó n es del g r a n kiosco que s e r á c o n s t r u i d o en la Avenida de las E s t a 

ciones. 

po r t anc i a , el m o n t ó n de oro que sus 
despejes le p o d í a n haber v a l i d o . 

Siempre en su puesto de defensa, 
ve c ó m o las filas se v a n renovando 
en t o r n o suyo. Unas pol ladas de j u 
gadores h a n ido sucediendo a o t ras . 
E l les ha d icho a todos a d i ó s y híá 
seguido j u g a n d o . U l t i m a m e n t e fe 
d e j ó Naveda, y esta despedida s í 
que d e b i ó i m p r e s i o n a r l e . Pero h a 
b í a que j u g a r nuevos p a r t i d o s ; le 
necesitaba el R á c i n g , y a h o g ó su 
e m o c i ó n . 

— ¡ A u p a , "Cachano"! 
— ¡ A el los, "padro te" ! 
E n los momen tos de peligEO, 

cuando la m o r a l del "once" parece 
ro ta , estos g r i t o s de g u e r r a rehacen 
el coraje como el ¡ d e s p e r t a f e r r o ! 
del a l m o g á v a r . "Cachano" es como 
el f an t a sma del Deber, s iempre p r e 
sente ante los jugadores . Cuando & 
fa l te ¡ s í que s e r á d i f íc i l s u b s t i t u i b 
le! No hay7 en la f e r i a f u t b o l e r i l de 
E s p a ñ a n i n g u n a ficha verde q ü e 
pueda compra r se y que v a l g a lo que 
la ficha " ama teu r " de Sant ius te . N i 
a ú n ofreciendo las diez m i l l ib ras 
que p a g ó en I n g l a t e r r a el Arsenafl 
por un famoso i n t e r i o r derecha. 
Porque si u n j u g a d o r se compra . Un 
t ra tado de m o r a l , no . Y eso es Ra
m ó n San t ius te : u n tex to de m o r a l 
para uso de los campos de f ú t b o l . 

Gomo los tor re laveguenses a M u 
ñ iz . t a m b i é n los san tander inos q u i e 
r e n hacer u n homenaje a su grafti 
jugador . T a m b i é n nos adher imos a 
la idea . . . 

E s t a m o s leyendo la o b j e c i ó n en 
los ojos de a lgunos ma l i c io sos . 

—iTJsted se adhiere a los dos 
banquetes! ¡ U s t e d quiere comer a 
dos c a r r i l l o s ! 

No. s e ñ o r nues t ro . No queremos 
comer a dos c a r r i l l o s . ¡Si v i e r a us 
ted q u é m a l nos s ien ta l a pael la! 
Pero noso t ros nos hemos adheridlo 
s iempre a la e x a l t a c i ó n de todos los 
valores de la M o n t a ñ a . . . A la g l o 
r i f i c a c i ó n del vieijo Riancho, a l h o 
menaje a Indailecio Santos porqt ie 
s a l v ó el "Sendeja" . . . 

Y b ien podemos asociarnos aho
r a a la c e l e b r a c i ó n de los m é r i t o s 
de un cabal lero que ha dado i m p o r 
tancia deportiva a nuestra t ie r ra , y de 
un j u g a d o r que p a s ó por todos los 
campos de E s p a ñ a con la p r e s t a n 
cia de un H i j o d a l g o . . . 

P I O K . 
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De 

D i á l o g o s o c o s a a ^ í . Cosos retrospectivas 

E í e s f u e r z o p e r s o n a l y i a H o y h a c e t r e i n t a y c i n c o a n 0 

b i c i c l e t a P é r e z . 
y casi de ú i ip iuv isu m- presenta 

r l ^c.\l<. ( iuerja», ycn.- iui don k 
—.Mué us té , señor Manolo, yo les 

aprecio a usied.'s de loua l a vida, y 
casi, casi les adoro desde que acón -
«ejaroii a m i p a r i a i l a que í a e e c ü a r a 
en l a sopa aquellos poivos pa aborre 
cer la bebida. 

La v e r d á es que por el camino que 
iba, dando t r a s p i é s , como es na tu ra l , 
m i fin l e n í a que ser con i n t e r v e n c i ó n 
del Juzgan correspondiente. De modo 
y manera, s e ñ o r Manolo, que por es
te afecto que les profeso, yo tengo 
que ser con us t é , no solo franco, sino 
hasta Ruiz de Alda , y u s t é dis imule 
si me ha puesto algo "aéreo pa hacer 
historia de m i e s t i m a c i ó n . 

-^-Adelante, s e ñ o r Elias. 
—Pues bueno. Como yo estoy obl i 

gan a hablarlo a u s t é con franqueza, 
debo decirle que lo que han hecho us
tedes con el chico es como pa pegar
les a ustedes, con tos los respetos, 
una p a t á en l a parte baja del hí
gado. 

—¡Mi emocionante agüe la ! . . . 
—Lo que le diíro a l isté. No hay de

recho a cortar le a l chico unas aficio
nes <que p o d í a n llevarle .t la inmor-
ta l ídaz . salvo aocid-ntes. ;.Qué hubie
ra sido de us t é si cuando le e n t r ó 
aqué l la aficaón que le e n t r ó a dejar
se el t u p é ca íüo de un iao va su pa 
drtí de us té y se lo ecna pa a m b a 
u le mulé ia maquina clei ceio? Pues 
que no provoca usté l a p a s i ó n ciuma-
l a r í a que p rovocó en la s e ñ o i a Eula
l ia , con aquel detalle a r t í s t i co uei pe 
lo, que no se casa con ella y que, por 
lo l an ío , no idicpoiidna die ios cuatro 
cuartos que ena aporto a i hogar ma-
I r imonia i . 

—Bueno, e»o.. . 
—•No le de u s t é vuedlas, s e ñ o r Ma

nolo. Todos hemos venido a este m u n 
do pa algo, l a m b i é n salvo accidente, 
y su etílico de us t é h a b í a nacido pa 

_ser («rutieare», u como se les d iga a 
esos que se pasan la vida cargando 
cón elios y con una bicicleta. . . 

—¿Ha terminao u s t é ya? ¿Se ha 
desahogao u s t é ya. s e ñ o r Elias? 

—Salvo accidente. 
—.Bueno, pues voy a apisonarle a 

usté los puntos de vista. l l a g a l is té 
el favor de echarse a un lao. M i chi
co h a b í a nacido pa ser «routiere.) , 
¿eh? Bueno. M i chico h a b í a venido a 
este mundo pa pasarse l a v ida en 
^amkseta v con un n ú m e r o en l a es 
palda, echando los bofes y ü a g a n d o 
polvo, inontao pn una bicicleta por 
esas carreteras de Dios, ¿ve rdá? M i 
chico, en resumen, h a b í a demostrao 
ser fuerte, ser «¿ano, tener afición a l 
deporte y tener uunhien madera de 
teas», ¿no es eso? 

—Rubricao. 
Pues precisamente porque era 

/.so... lo hemos retirao de eso. 
—Bueno, s i es que me va us t é a re

bat ir con frases de vanguardia , he
mos terminao, s e ñ o r Elias. 

—Ya he diciho que voy a apisonarle 
a usté los puntos de vista, y estoy 
levantando la p res ión . Nosotros he
mos apartan al chico de esa afición 
a l ciclismo porque nos duele que se 
cometan con él las injust icias que se 
cometen. Allá con su v e r g ü e n z a de
port iva el que quiera aguantarlas. 
Nosotros no pasamos por ello. Vea 
us t é el caso. Va m i chico el otro d í a 
v arrea pa alante como u n hombre
cito y llega en pr imer lugar en la 
prueba organizada por «La copa de 
licor», que' es una sociedad compues
ta por un seño r solo, que tiene una 
tasca en el pueblo y que todos los 
a ñ o s le saca a su carrera m á s que 
don Nlceto AIcnlá Zamora a la suya. 
Bueno, tai chico 11pg:ó a l a meta quo 
tuvimos que estar dos d í a s q u i t á n d o 
le barro de la caira pa convencemos 
de que era él. Pero tranó por su es
fuerzo y stJ pi- '-nnración y lo dieron 
una ovac ión al Uefrar qne le salieron 
grietas a un jm-z volante a causa de 
la t r e p i d a c i ó n . ¡Lá apoteosis con side
car,- s e ñ o r Elias! Bueno, pues cuando 
e s p e r á b a m o s ano so reconociera el 
t r iunfo personal del chico, van y sa
len al otro día los pe r iód icos con 
unos anuncios diciendo, .cobro poco 
m á s o menos, ano o] t r iunfo em de
bido a oue m i nhico cor r ió sobre bic i 
cleta Pé rez . Eso, nuo*; per iód icos , por

que o í ros lo a t r i b u í a n a lo,s n e u m á -
licos Furciá l t -z y o l io s a la embroca
ción González . ¡Pero si hubo hasta 
quien lo a t r i b u y ó a l a bocina Gómez 
que llevaba la bicicleta! 

—¡Hombre , s e ñ o r Elias, ya com 
p r e n d e r á u s t é que estas cosas y éstos 
recursos industr iales es tán admit idos 
en todS el mundo! 

—Pues a m i no me da la gana de 
admit i r les , ¡rediez! El esfuerzo per-
eonal tiene que resal lar en todas las 
empresas como es justo y el hombre 
que t r i un fa no tiene v e r g ü e n z a tore 
r a si cede su leg í t imo orgullo ide ven
cedor en beneficio de un producto de 
cualquier clase. ¡Pues no faltaba m á s ! 
¿Qué d i r í an las gentes c iv i l izás si a 
r a í z de un estreno de B ena ven te apa
reciese un anuncio tendencioso, como 
esos que le dedican a mi chico, d i 
ciendo que don Jacinto obtuvo el éxi
to porque escr ib ió su obra sobre cuar
t i l las López? 

—'¡Hombre, s eño r El ias , eso es ya 
asomar el estoque por e l brazuelo! 

—.¡Pues que lo sea! M i chico llegó 
el pr imero a la meta porque tuvo 
arrestos y codicia pa llegar. ¿Que 
montaba "bicicleta Pé rez? Bueno; pues 
t a m b i é n iba sobre bicicleta P é r e z el 
chico de la s e ñ o r a Petra, la del elec
tr icis ta , y l legó el ú l t i m o . ¡Pues si 
que tiene gracia, d e s p u é s de todo, el 
a t r i b u i r el t r iunfo a la bicicleta, 
cuando la bicicleta, la pobre, s i se la 
deja sola es m á s inú t i l que un déci
mo atrasan! E n resumen: que no nos 
da la gana de aguantar injusticias 
y que por eso hemos ret irao a l cha
val. 

— Iba a repl icar le a u s t é , s e ñ o r Ma
nolo, pero como veo que se ha colo-
cao us té en un terreno donde va a 
l i gar incluso a pacer, abandono el 
tema y me e«fumo. ¿Quiére u s t é to
mar antes una copa? Pues, hale, que 
me espera "el cocido nuestro de cada 
d ía . . . 

Roque For. 

V i d a r e l i g i o s a . 
EN L A I G L E S I A D E L CARIV1EN 
L a C o f r a d í a del N i ñ o J e s ú s de 

Praga , c e l e b r a r á m a ñ a n a su cu l to 
mensua l . 

Por la m a ñ a n a , a las ocho, mi sa 
de r n m i m u m general , con acompa
ña m i erif. o del ó r g a n o . 

Por la tarde, a las cua t ro , r o s a 
r i o , e n n m i l a , p l á t i c a y p r o c e s i ó n 
por las naves del t e m p l o . 

NOTA.—Siendo este d í a s e ñ a l a d o 
por la I g l e s i a para celebrar Ha fies
ta de Cr i s to Rey^ v habiendo sido 
ordenado el que éif este d í a se ce
lebren funciones re l ig iosas d i r i g i 
das a r e n d i r los homenajes a l Rey 
D i v i n o , nada mas p rop io pa ra los 
n i ñ o s que esta f u n c i ó n del N i ñ o Je
s ú s de P raga por su r o r m a ade
cuada y por su s i g n i f i c a c i ó n . Por 
eso el d i r ec to r de esa C o f r a d í a hace 
un l l a m a m i e n t o especial a los pa 
dres y profesores para que adv i e r -
l a n y r ecomienden a sus n i ñ o s l a 
as is tencia a esos cu l tos . 

D e s p u é s de la f u n c i ó n se r e p a r 
t i r á n estampas del N i ñ o J e s ú s . 

CONGREGACION DE SAN L U I S 
GONZAGA 

Se avisa que m a ñ a n a , ú l t i m o d o 
m i n g o de mes, celebra esta Congre 
g a c i ó n la c o m u n i ó n mensua l que el 
Reglamento p resc r ibe . 

Dada la so lemnidad del d í a , l a 
fiesta de Cr i s to Rey. es de esperar 
c o n c u r r a n todos los congregantes 
a este acto pa ra fes te jar de este 
modo la fiesta de la realeza de Je
sucr i s to , s e g ú n lo ha de ie rminado 
el Sumo P o n t í f i c e para este d í a . 
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U D A L L A A o í s y ^ | 

C o ñ a c C o m e n d a d o r ^ 

£ B a l d o m e r o L a n d a (sucesor i 
J U d a l l a - (Santander) J 

IA I ei tren ca r reó de Madr id 
lamlvi- •el comanuante general de 
Weyier, acoimpanado de su ayudante. vai,-r¡a-

Viene en viaje de inspección de cuarleles y d e m á s d-'p en delicias a» 
n a . 

En l a e s t ac ión saludaron al bizarro general las auloiidades m i l i -
jefes y oficiales de l a g u a r n i c i ó n . Desde la esIación los viajeros s 
daron al Hotel Viuda de R a t ó n domle se Imsiirdai an I:|S pocas hote^S 
sean nuestros h u é s p e d e s . . ' ^ í x 

•"arteles ^ ^ 
m é s p e d e s 

I x i r a n t e ta tarde ha visitado el gen-oral Weyie r los c 
tander, quedando m u y satisfecho de sus instalaciones. 

El alcalde de la ciudad iba conferenciado con el gen.-ral, pidiéndoi 
no d i sminuya la fuerza de nuestra g u a r n i c i ó n , enm.i se hab ía dichii 
metiendo atender esta jus ta . a s p i r a c i ó n el general Weyier. ' 

P o r t a (arde sa l ió en «Corcorm-ra» para S a n l u ñ a . en cuya plazo 
t a r á las fuerzas all í guarnecidas y v i s i t a r á los cuarteles, siguiendo^}' 
(lamente su viajo de inspecc ión . 

— P u d e decirse que ha quedado sofocado todo foco de epidemia col' • 
ca en toda la provinc ia de Santander-, l 'or tal moí ivo las felicitación 
gobenuub r c iv i l , alcaide de Santander y C . m i - i o n sanrlaria, son 
lo.ías y de todos los pueblos de la provincia . ^ 

En Vizcaya se lian da 'o seis caso.-; d • invas ión y han ocurrido cii, 
defunciones, algunas de las cuales de p. rsonas atacadas en días anlíA 
res. : l s B 

—Ha terminado la v i - l a de la causa seguida cuntí a el malrimoiiio 4 
Sania M a r í a de Cayón , Antonio González Orza y E s l é f a n a Sánchez tí 
m m r t e violenta anciana Torna-a Agudo, de 7(1 a ñ o s , por cuyo delitos! 
p e d í a al ma t r imonio la pena de muerte. 

E l fiscal en vista del veredicio. so-licitó se impusiera al procesado At. 
Ionio González, como autor del delito de homicidio, con las circunstanciaí 
agravantes de nocturnidad, abuso de super i r idad. reincidencia y hate 
verificado . l hecho pn la mor ada Je la ofendida, la pona de veinte año 
de r e c l u s i ó n temporal . 

La procesada E s l é f a n a , como se di jo, fué puesta >m libertad días pa» 
dos, en la p r imera ses ión de la vis ta . 

—Se anuncia para m a ñ a n a en el Teatro Pr inc ipa l , el debut de lacón 
p a ñ í a cómico l í r i ca de Gordil lo, que p o n d r á en escena el juguete cmn 
en un acto de JaCkson y iRubio, «¡Viva m i n iña!» (estreno); la zanue'ad-
Jackson y Caballero, «iChateaux M a r g a u x » . v el melodrama de Navarro; 
Rubio, «La gota s e r e n a » (estreno). 

—-Se encuentra en M a d r i d el general Mac í a s , une ha conferenciado cu 
el min i s t ro de ¡a Guerra general López Domínguez . Lst.^ a su vez ha dadí 
cuenta de esta entrevista a l -señor Sagasta. 

Hoy se ha celebrado .Consejo de ministros bajo la presidencia de la Re.-
na, a c o r d á n d o s e volar un crédi to extraordinar io pa i a atender a losg» 
los de la c a m p a ñ a que se va a emprender en Mel i l l a . 

Se dan vista desde Sidi Aguar iach , a las trinaheras al estilo de > 
carlistas que los rusos han construido .en su frente, y cuyas construcci-
nes e s t á n internadas en territoirio e spaño l . 

Los e s p a ñ o l e s han comenzado a. hacer tr incheras t amb ién , m 
pa ra ello cien m i l sacos de arena. 

Se dice que m a ñ a n a m a r c h a r á a Mel i l l a el general M a c í a s y que venar' 
a M a d r i d el general Margal lo . para dar cuenta de la marcha de los as1*! 
tos de Mel i l l a al minis t ro de la Guerra. 

Se habla de las vacantes producidas p r el movimienlo de g60'̂ 3'06 ¡j. 
mot ivo de l a cues t ión de Mel i l la , c r eyéndose que e! general López D"111 
guez no c u b r i r á estas baja*;. 

En l a madrugada cL hoy ha salido . l i.aja del campo de MeliH»; 
mann, con 2.000 askaris a" recibir ai s u l t á n , de quien se espera 
severamente a los rebeldes. ,v 

L a a r t i l l e r í a y fuerzas de ingeniero- han acampado en el lagái" 
do por el Mantelete. ., 

E l min i s t ro de la Guerra p rovec ía enviar a Melilla s.uOO huinhres P 
las expediciones y 4.000 para la g u a t i i i c i ó ñ . , 

•Se. dice qu-e el s u l t á n , h a l l á n d o s e i m p o s i b i ü l a d o de h Lnmizar a ^ 
ñ a por los hecho-s del d í a 2. tiene el p r pósito de conceder a España-
b e r a n í a del monte G u r u g ú . • ijviii11*! 

—.Se ha dictado sentencia en la caa-a seguida con í ra ciñen H11 
por muerte del cura de Coin. 
.. Para - cuatro de loé pr ocesados se pide la pena de muerte y Para 
B irnal la <!e cadena perpetua. re 

—Se ha l la gravemente enfermo el notable escritor TT drícruez ^ 

Gacet i l las teo t ra les , 

C o n c h a ? ! P i q u e r y s u 

g r a n p e l í c ü i © # E l N e 

g r o q u e t e n í a e l a l m a 

b l a r j c a " 

Ayer nos cau t ivó Conchita. E l Gran 
( ' ¡nema estaba completamente lleno. 
La pel ícula , que fué pr imero que la 
art ista, c au t i vó al púb l i co , que la pro
c l amó como la mejor p roducc ión na
cional presentada hasta la feeha. 

En el momento de salir la preciosa 
«estrel la», el públ ico , que esperaba an
sioso contemplar a la art ista, que p r i 
mero le h a b í a emocionado en silencio, 
p r o r r u m p i ó en una salva de aplausos. 

Y de spués contemplamos a Conchi
ta, que nos volvió a maravi l la r una 
vez m á s con su gracia y sin igual dic
ción. Conchita gusta a todos cuantos 
la mi ran . Por algo t r iunfa . 

Nuestra fel ic i tación a Conchita y a 
la Empresa, que ha t r a í d o a Santan
der un espec tácu lo de los que el pú
blico acoge sin titubeos. 

i n f o r m a c i ó n é e 

CAUSA POR LES |0NEs 

En la sesión única ' i ^ e 
cía comparee ' ó ayer V w ! 
Lá inz . quien el 12 de lu 
ag red ió con un rozón al 
de Añero Ruperto F ' ? t M 
eausárulole lesiones <-l"& 
cuTai í r e i n t a y cinco 0,aSfi,̂ J * 

Por estos hecho?, el Í'J-
Majestad, señor Seija?. 1^ ¿ef 
jirocesado un ano y un jf 
correccional e indeinniz3* 
i i'~el - a'. Ic-ioiiado. . 

La defensa. ;i cargo del 1 ¿ l 
don ITenniaio V i l l e ^ S ' i í 5 do 

primera vez actúa en es|*,Jo|?i 
solicitó para su represen1 
hrción, haciendo uaa 1" ' ¿pi1 

A C U S A C I O N BET|B ^ ; 
Seguidamente se ^ul jr,i 1 

•uícía jior lesiones, con ' ( 
an t ecón G a r c í a . . lííJ 

truíc 
M a n t e c ó n G a r c í a . 

En vista del resultado 
has practicadas en el a<' ^ -
el abogado fiscal seño' ' .^.¡¡í1''' 
a.-usaci.'.n <iue t en ía 1° 
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«« LISTAS DE T E L E F O N O S . I.;.s l i s i as de los ah 
nntien0" datos in teresantes . Ahora se han repai 

fonos coi f ü r m a n ,un abul tado fo l l e to , casi u n H u í 
^ / h a l l a r , todo el que las hojee, unos grabados exp l i ca t iv 
P e r i ' de hacer uso del a u t o m á t i c o ; unas p á g i n a s en color , cun p r o -
n i a ^ n s anuncios; una l i s ta do nombres en orden casi a l f a b é t i c o , no 
d inleligiblo y dif íc i l de mane ja r , de los abonados de Santander, 
nlUOvipdo de algunas localidades m o n t a ñ e s a s y a s tu r ianas , y a ú n de 

L A C I U D A D N O T A S T E A T R A L E S 
bonados a l e l é -
a r t i d o unas l i s -

bro , y en el las 
os de la 
con p r o -

^ p r o v i n c i a s . 
Pero falta un detalle, que a noso t ros nos parece de a lguna i m -
Kncia- fa l la la l i s t a de abonados de ciudades y v i l l a s pe r tenec ien-

P q la provincia de Santander, y donde el se rv ic io t e l e f ó n i c o ex i s -
r Tíil ocurre con Cas t ro -Urd ia les , con Laredo , con S a n t o ñ a . . . ¿ P o r 

¡ ¿ • / p a r a olvido, nos parece de excesivo b u l t o ; pa ra o m i s i ó n i n t e n -
• i r rda la encontramos inexp l i cab le . Gomo no sea para f o m e n t a r el 
iltivo de la memoria , obl igando a todos los abonados a aprenderse 

{? ' nombres de todos los abonados de las local idades omi t idas , con 
lus n ú m e r o s correspondientes . O p a r a dar t raba jo y que no ganen a 
noc»-costa su 81161(10 108 empleados de la s e c c i ó n de i n f o r m e s . 

¿Por qué no e s t a r á n esos abonados en la l i s t a ? He a q u í una i n -
{errogación que desde hace va r i a s noches no nos deja d o r m i r . ¿ P o r 

señor ; por q u é ? qne; A. E. 

Choque de a u í o m o v i l e s . Fiesta h e m e n e j e . 

R e s u l t a n h e r i d o s t r e s C o r a l d e S a n t a n d e r . 

v e c i n o s d e C o l í n d r e s . 
Nuestw diligente corresponsal en 

Coluicketj nos comunica por te léfono 
que en el pueblecillo de Herrera , en
tre Zalla y Valmasoda, han chocado 
dos automóviles que iban en direc
ción contraria, uno de los cualts de 
la propiedad del notable arquitecto y 
distinguido amigo don Emi l io Cano
sa, que conducía el coche. 

Acompañaban al señor iCanosa, don 
<!ástor Iñiguez y don M a r i o Rézolu , 
resultando los tres heridos y el co-
clie con desperfectos de considera
ción. 

Inánediatamenle do sucedido el cho
que, los o c u p a n t í s de los veh ícu los 
fueron solícitamente atendidos por el 
alca'de y vecindario do Herrera , sien
do trasladados" los heridos al Hospi-
ftí fio Basurto. 

Hasta este benéfico establecimiento 
acompafló a lo? heridos el alcalde de 
Herrera, don Mariano Ga rc í a , que 
después de dejar atendidos a los ve-
fnos de Colindres, se d i r i g i ó a esta 
vdla para dar cuenta del suceso a 
m familias de los s eño re s Canosa, 
íflguex y Ré7ola. Mientras tanto. 11c-
goa ta noticia por teléfono a Colin-

CjWs. dA donde salieron los parientes 
«e los heridos para Baeurlo. 

El señor Canosa presenta la frnc-
wra ae la rótula izquierda y heridas 

la cabeza, siendo su p ronós t i co 
menos grave. 
«leí'1 SríiCr IñiííUez t¡one la f rac tura 
J r 01">'I(> de un f é m u r v erosiones 
/ ' ""lo el cuerpo, de p r o n ó s t i c o re-

S « f V ' 1 ^efi0r ^ é z n l a , pó'o pre-
• _ iia heriHas ipyps p u d i é n d o s e tras
loar a Colindres. 

LOS ACTOS DE MAÑANA 
Como hemo,& anunciado en d í a s an

teriores, m a ñ a n a , domingo, a las diez 
y media, y en la iglesia de la Anun
ciación (vulgo Compañ ía ) , c a n t a r á es
ta ya cé lebre masa coral la misa de 
Mi t te rer , a cuatro voces de hombres. 

La orac ión sagrad^ e s t a r á a cargo 
del digno c a t e d r á t i c o de l Seminario 
Conciliar de C o r b á n y elocuente ora
dor sagrado, don V a l e n t í n Torre. 

D e s p u é s de la misa, en el domicil io 
social, Santa Olara. 8 y 10, se se rv i r á 
un «lundh» a los invitados. A conti-
nuación se c e l e b r a r á el banquete en 
'homenaje a don R a m ó n Sáez de 
Adana. 

GRAN B A I L E DE SOCIEDAD 
Esta gra ta fiesta, organizada por 

elementos de la C o r a l para celebrar 
el sexto an ive r sa r io de la f u n d a c i ó n 
de dicha a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a , ha 
despertado igran en tus iasmo en 
nuestra j u v e n t u d . M a ñ a n a , el Sa
lón Santander, p r e s e n t a r á un he r 
moso aspecto, adornado por las ¡se
ñ o r i t a s (organizadoras, y en donde 
so c o n g r e g a r á u n a selecta r e p r e -
s e n f a c i ó n femenina . 

E l fes t iva l c o m e n z a r á a las Cfi l 
en y mtediá de lia tarde hasta las 
nueve y media de la noche, y s e r á 
amenizado por una orquesta a m e r i 
cana. Se r i f a r á n entre las inv i tadas 
varios, delicados o'bsequios. El dere
cho de acceso al ibaile s e r á ¡por i n 
v i t a c i ó n r i g u r o s a . 

M . c C O N A C H Y 
D E N T I S T A 

Ha reanudado su consu l ta . 
Paseo de M e n é n d e z Peiayo, 80 . t .* 

L A SEÑORITA 

lüíieció en Madrid el día 19 de scínSre de 1928 
H A B I E N D O R E C I B I D O LOS A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

Y L A B E N D I C I O N D E b ü S A N T I D A D 

R. I. P. 
Sus her do""^05 don ^OSé' tlon I>e<?ro' doña DoJores marquesa de Torre Hoyos, 

Ce^M Í8' c'on Anlonío« don Vicent«, doña Mercedes, don Luis, doña 
1 Na / dcña Paz; hermanos políticos, doña Luisa San Román, doña Fi
na tj , 21 don Celedonio Norlega marqués de Torre-Hoyos y doña Cristi-

"•tgúles; líos, sobrinos, primos y demás parientes. 

en^0 ,a^lictdas en su sufragio todas las misas que se celebren mañana día 
ias Gres8 • ia de la Concepción y Santos Mártires. Padres Redentoristas. y 
Ma de il0rj?nas c'ue empezarán el día 1 de noviembre, a las nueve, en la igle-
Sos Greo' . <'res Jesuítas de esta capital. Se esián celebrando asi mismo, mi-
''ficlo dec 0n"S en Ia i8lesía de San Pascual- dc Madrid y en el Seminario Pon-
^ Trinis as' y emPezará un decenario de dichas misas en el Convento 

Los Ev 5 de Laredo' en el mes de noviembre. 
^Cftlá y .cmo5- e limos, señores Nuncio de Su Santidad, Obispo de Madrid-
acostumb d3 SeiV'ores PreIados tienen concedidas indulgencias en la forma 

SUPLICAN a sus amigos se iirvan encomendar a Dios 
el alma de la finada. 

ESTRENO DE « C A R T A S DE A M O R » 
EN EL P E R E D A 

Camila Quiroga, la admirable ac
t r i z , con t inuó ayer en el Pereda el 
cursiJlo de conferencias para dar a co
nocer al públ ico santanderino el tea
t ro de la A m é r i c a de habla e s p a ñ o l a . 
Lmbajadora de A r t e , su t o u m é e t ie
ne un alto valor d idác t i co . Ñ o son 
muchas las gentes aficionadas a leer 
las obras d r a m á t i c a s y é s t a s perma
necen ignoradas para la generalidad 
cuando no las alumbra la luz de las 
candilejas. Por eso la p r e s e n t a c i ó n de 
las obras m á s salientes de ese teatro 
desconocido para una gran m a y o r í a 
de e spaño les , a pesar de estar escrito 
en su lengua, equivale a una ordena
da serle de conferencias y tiene ma
yor eficacia que ellas. 

L a ilustre actriz es una gran apo
logista. ¡ Q u é d i f ' c i l es ver en las obras 
cuando ella las interpreta la estruc
tura endeble, la carencia de origina
l idad, lo desmayado del d i á l o g o ! L a 
a-ctriz exal ta el m é r i t o de la obra y , 
m á s que una i n t é r p r e t e , es una co
laboradora de inapreciable valor. 

Ayer fué estrenada la obra del co
med iógra fo argentino J o s é León P á 
galo, « C a r t a s de amor» . J o s é L e ó n 
P á g a l o es el c r í t ico teatral de «La 
Nac ión» , de Buenos Aires , y goza de 
grande y merecido prestigio en este 
orden de sus actividades. Pero es d i 
fícil -que en una misma indiv idua l i 
dad se encuentren hermanados el orí-
t ico y el autor. E l e sp í r i t u creador 
suele verse estorbado por e l e sp í r i t u 
c r í t i co . En Francia, donde la duali
dad se da con frecuencia, el autor 
d r a m á t i c o sobrepasa_ generalmente al 
c r í t ico . En el caso de J o s é L e ó n P á 
galo—a juzgar por la obra estrenada 
anoche—el autor va a la zaga. 

« C a r t a s de amor» , en la que no se 
d e s d e ñ a la muerte violenta en e! es
cenario, n i ciertos conatos detectives-
cos que d e s v i r t ú a n el tono general, 
no llega ni a alcanzar un i n t e r é s pun
zante. 

Hasta ahora las dos obras, « U n a 
mujer desconoc ida» y « C a r t a s de 
A m o r » , han brindado a l públ ico po
cas novedades, q u i z á ninguna. A juz
gar solamente por ellas;, el teatro ar
gentino no s ignif icar ía otra cosa que 
un reflejo del teatro e s p a ñ o l de hace 
veinticinco o t re inta años . Suenan a 
cosa ya oída. Y , [ p o r q u é no decirlo?, 
el reflejo es muy inferior a la imagen. 

Ayer hubo aplausos, pero m á s fríos 
que el d í a anterior, y, penetrando sin 
mucho esfuerzo en las intenciones, 
bien f̂ e veía que má<s estaban d i r i g i 
dos a la actriz que a! autor. 

Pero hoy se anuncia una comedia 
de costumbres argentinas interesan
tes. Esperamos que en cilla se encuen
t re la verdadera raigambre de un ar
te que no nos recuerde insistentemen
te lo que ya tenemos olvidado. 

EN E L G R A N C I N E M A 
L a proyección de la pe l ícu la «El ne

gro que t en í a el alma blanca» dió en 
otra temporada muv buenas entradas 
en el Sa lón Reina Vic tor ia . La actua
ción como ccipletista de Conchita P i -
quer en el escenario del Teatro Pe-

• reda llevó J^ace tiempo bastante pú
blico. Conchita Piquer es protago
nista en la pel ícula citada, y la pre
sentac ión de la art ista en la pantalla 
y en el escenario en una misma fun
ción ha dado ayer un resultado eco
nómico envidiable llenando el Gran 
Cinema. 

S e ñ a l e m o s este acierto de los em
presarios y fe l ic i témoslos por él. 

A. E. 

T E A T R O P E R E D A " V í ^ 
T e m p o r a d a c ó m i c c - d r a m á H c a de O t o ñ o . 

O r a n C o m p a ñ í a d r a m á t i c a a r g e n t i n a d e C A M I L A Q U I R O G A 

T A R D E , a las seis y media: N O C H E , a las diez y cuar to: 
E S T R E N O E S T R E N O E S T R E N O 

de la p r imorosa comedia de costumbres argentinas interesantes, o r i g i 
nal de J U L I O S A N C H E Z G A R D E L , t i tulada 

L O S M I R A S O L E S 
P r o d u c c i ó n de ex t reord ina r in fuerza c ó m i c a . - E s p e c i a l í s i m a interpre-

fedón de la C o m p e n í a Q U I R O G A . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , sensacional estreno del drama de E m i l i o Ber isso 
t i tu lado C O N L A S A L A S R O T A S , genial c r e a c i ó n de Cami la Q u i r o g a . 

E C O S 

D E S O C I E D A D 
Y . . . si vas a Bi lbao, no dejes de © o » 

prar bombones y caramelos de AsuiS 
Arenal , 1. Frente a l a Plaza A r r i a i ; * 

V I A J E S 
Ha l legado a Santander , donde 

p a s a r á unos d í a s , don F ranc i s co Co-
b i á n . h i j o del ex i n i n i s l r o , don 
Eduardo . 

Los mejores pianos y autopianoA. 
Créd i to Musical. Ur í a . 74. Oviado. 

I N F O R M A C I O N -

0 5 R E R ¿ 
A L I A N Z A M U S I C A L 

L a A s o c i a c i ó n A l i a n z a Mus ica l , 
c e l e b r a r á j u n t a genera l e x t r a o r d i 
na r i a , c o n t i n u a c i ó n de la a ñ t é r i p r , 
el d í a 28, a las diez y cua r to de la 
m a ñ a n a , con el o rden del d í a "Re
f o r m a de t a r i f a s y del Reglamento . 
—-LA D I R E C T I V A . 

F E D E R A C I O N OBRERA M O N T A 
ÑESA 

E l pleno de esta F e d e r a c i ó n ce
l e b r a r á r e u n i ó n o r d i n a r i a , m a ñ a n a 
aominigo. a las diez de la m a ñ a n a . 

iSo convoc a los delegados de t o 
das-las secciones a que as i s tan con 
p u n t u a l i d a d a d i c h a r e u n i ó n , pues 
en ella han de t r a ta r se asuntos de 
>erdero i n t e r é s para la o r g a n i z a 

c i ó n obrera . 
S I N D I C A T O M E T A L U R G I C O M O N 

T A J E S ( S e c c i ó n de Santander) 
Esta s e c c i ó n celebrara Asamblea 

gpnpr;;i! o r d i n a r i a m a ñ a n a d o m i n g o , 
u las nueve y media de la m a ñ a n a 
y a las diez en segunda convoca to 
ria-. 

Se ruega a Uxlos los asociados l a 
r&ás p u n t u a l asis tencia. 

M A R I A DE LA CONCEPCION L A B A T 
Esta bella y d is t inguida s e ñ o r i t a , 

emparentada con conocidas famil ias 
m o n t a ñ e s a s de la a l ta sociedad, faite-
ció cristianamente en M a d r i d t i pasa
do día 19 del corriente mes conlor la-
da con los auxi l ios espirituales y la 
bend ic ión de Su Santidad. 

Sus relevantes virtudee., su bondad 
de corazójj y su proverbial s i m p a t í a 
a t r a j é r e n l e ia e e t imac ión y los afec
tos m á s puros de cuantos ec hpnra-
ron cen su amistad. 

Ha dejado su muerte una profunda 
imborrable huella de dolor, en el cu-
razón de sus allegados y en todos los 
que tuvieron el p r iv i leg io de conocer 
las bellas cualidades de tan i n fo r tu 
nada s e ñ o r i t a . 

A sus afligidos ihermanos, queridos 
par t i ru la res amigos nuestros, como 
asimismo a todos sus atr ibulados pa
rientes y tieudos enviamos nuestro 
sentido p é s a m e d e s e á n d o l e s l a ente
reza de á n i m o suficiente para sobre
l levar tan tremenda desgracia. 

A nuestros lectores ^upl icamrs u n a 
o r a c i ó n por el a lma de la finada se
ñ o r i t a . 
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27 DE OCTUBRE 

6e r e u n i ó ayer a las seis do la tar
de, en s&sión ordfo&rla, la ( lornis 'ón 
j u u i i i i ' i p a l P e r m á n e n t e , bajo la pre-
sidenGia 'de) alcalde don d'Vniando 
BaTredá . 

Asisten los s eño re s GaTCía Gu l i é -
11 z. Dorao. R o d r í g u e z J iménez , Bo- . 
ne l . Agudo y Gómez I.ambert. 

Por el secretario de la Corpora-
eión, don Pedro Bustarrjante, so da 
lectura 4-eI acta de la ses ión ante
r i o r , que es aprobada; 
ASUNTOS ANTES DEL DESPACHO 

.1'.] concejal don R a m ó n Canius 
R immyor , solicita una licencia por 
m á s de cinco d í a s . Se 1c concede y á 
propuesta de los s eño re s Barreda y 
Dftráo, se acuerda q u é en lo suces -
Vd estas I tcnicias que se conceden 
a los. concejales no, excedan do un 
mes. _ 

¡La D ipu tac ión Provinc ia l comuni
ca a la GórpíJCáción q"P ba nombra
do represeiitaate suyo en la Comi
s i ó n de la Biblioteca M u n i c i p a l al 
diputado don Bstanislao Abarca y 
iFornes. So acuerda quedar entera
dos y ver con .satisfacción el nom-
hramicnto . 

So designa al concejal señor Oyar-
hide para que en u n i ó n del diputa
do .señor Bibalaygua founen. en re
p r e s e n t a c i ó n did AvuntanuoiPo y de 
Iri iDinutacíon. r cépec l ivañ ien io , en 
el T r i b u n a l de Concurso para pro
veer las plazas de profesor aux i l i a r 
de la Bscuela Par t icular de N á u t i c a 
do Santund.'r. pátrá la m e se l ian 
piesonlado tres solicitudes. 

So autoriza al aux i l i a r de Tn'er-
vionción Of>u Rafael T-lano RasiHn. 
para que. terminado el plazo de su 
pormanencia en dilas como soldado, 
vuelva a tomar poses ión de su cargo. 

Tur lo que respecta al personal 
temporero. í i d e r v e n c i ó n s e ñ a l a qm-
sólo bav disponible una cantidad lA-
significante, lo cual ob l i ga r á a eli
m i n a r a cuantos por ese concep'o 
vienen eobramio.. 

E l s e ñ o r ¡Lambert pide que se cum
plimente el acuerdo de supr im:r to
dos los temporeros y «i bace fal^a 
m á s personal que so reforme la plan-
l i l l a y se nombren. 

Iguales manifestaciones bace ol 
p e ñ o r Bonet. quien pide t a m b i é n oue 
el cese ee haga de acuerdo con los 
jefes de noaociado. 

iTvl s eño r Barreda cslima que laT.o-
m i s i ó n de Personal debe hacer m-a 
i n f o r m a c i ó n en los distintos ncgocbv 
dos para apreciar q u é plazas son ne
cesarias y cubri r las-con c a r á c i o r de
finitivo. 

F.l s eño r Dorao cree que si kss ser
vicios no e s t án pu^cionlemon'e do-
laclos de personal hacon falta lom--

- niueros. con lo cuaK s í nú c o n i i n ú a n 
indefinidameide, bacon un ahorro al 
A y u í a m i e n t o que «e evita de tener 
que « o p o r l a r cargos con c a r á c t e r per
manente. 

So acuerda celebrar una r e u n i ó n 
con los jefes de, negociado a fin de 
« n c o n t r a r una solución salis-factoria 
para este asunto. 

E l depositario don Maximiano 
G a r c í a , remite al Ayuntamiento }« 

m e n t a de caudales correspondienie 
al tercer Irimestre del actual ejerci
cio. Se queda enterado. 

Pasa a la Comisión de Personnl 
nna instancia qye suscriho el inter-
veniO)' del Matadero don Bufino Ign-
roda. pidiendo a m p l i a c i ó n de, una 
l icencia: "• • 

Se da lectura do la ins'anci;-), me-
moria-exposicir.n y bases de inenuta 
i-u'm ane eleva al Avun iamien to el 
M o n l e n í o de F.mpleadcs. Pasa a re-
-solución del Pleno. 
ASUNTOS DEL nPSPACHO ORDI 

NARIO 
Pl'RSO,X\r..—Se "TTciierda coadyu

var en el re'-mso contencioso-admi-
n M r a t i v o enlabiado por la soñorifa 

Paz González , sobre conces ión de ex
cedencia v í d u n t a r i a . 

iSe acuerda conceder una licencia 
¡ l im i t ada conservando el c a r á c t e r 
de excedencia al cobrador de arbi
trios de.este "Ayuntamiento don n - -
car B o d r í g u e z . 

Se acuerda la corr ida de escala en 
el Guerpo de la Guardia muriiéi jral 
por fallecimiento del guard ia de p r i -
nuna don 'Manuol Marcos Marcos, 
pasando a este puesto un guard ia 
de segunda y declarando la vacan
te que se produzca. 

Se resuelven las instancias que $o-
bre ap l i cac ión de quinquenios han 
presentado los guardias m ú n i c i p a -
los don R a m ó n Haya Créspp- d n 
S imeón Po l idura Heras, Tfon Narciso 
dol Campo Pé roz y don Sera f ín Gó
mez iMolleda; a los oficiales de la 
Limpieza p ú b l i c a don Atonio ( iuCé-
rreg Fuenl i 'x i l la , don Enrique Orí iz 
Snlana y don Antonio del Río P é r e z 
y i-l v igi lante de A i h i t r i c s don Cuis 
Pedro Ganza Soto, 

PONEiNCI A DE U M '. I I . N D A . - S -
concedeji: a d o ñ a Ceferina Revilla 
Ruiz, los haberes dovengados por feu 
finado esposo don A l e j a h d / ó Marcos 
F e r n á n d e z , profesor que fué de la 
Rauda de n iús i ca , y a d o ñ a Saturni 
na Gu l i é r r ez M a r t í n e z , los devenga
dos por su fallecido esposo don A n 
d r é s F e r n á n d e z Franco, vigi lante 
que fué do Arb i t r ios . 

Se acuerda a propuesta del soñor 
Ca í cía ( ¡u t ié r rez , que en lo sucesivo 
estas liquidaciones de haheres ••e 
efec túen por I n t e r v e n c i ó n sin nece
sidad do traerlas al Ayuntamien io y 
evitando a las fami l ias esas moles
tias. 

Se desestima la pet ic ión de don Ra
m ó n Quintana, que pide se exima {le 
recargo varios recibos de i n q u i l i 
nato. 

Se resuelven las peticiones de mo
dif icación en la c las i f icación de su 
c é d u l a personal de los s e ñ o r e s don 
J o s é Riva Pérez , don Antonio ' i a r c í a 
Muela , don Nico lás G&noz Ciceíp , 
don Agus t ín Ansó tegu i . don Isaa3 
duende Lorenzo, don Juan Pére?. 
A vuela y don Federico S á u d i e z Gar
cía.; 

POÍNENCIA BE ORRAS.—So auto
r i za a don Raimqndo Fueyo para 
relVumar y ampl ia r la casa n ú m e e o 
1 de la calle de Burgos, condicionan-
dolo: a don Antonio Herrero para 
•disponer nna sohrefachada en 1.a 
planta baja de la casa n ú m e r o 10 
del paseo de Pereda; se acuerda de
volver a don Felipe Flizondo, contra
tista de las obras de pa\ i i nen ' ac ión 
de las calles que circundan el edi
ficio de Correos, la fianza de S.538 47 
pesetas que depos i tó para lesponder 
de aquellas obras. 

Se aprueban las cuentas que pre
senta I n t e r v e n c i ó n . 

PONENCIA lih; FOEIC.IA.-Se au
tor izan: a don Vic tor iano C u z m i n 
P é r e z para instalar un motor eléc
tr ico en el n ú m e r o :? de la callo de 
Concordia, a don (la ye'a no Diego 
para trasladar un cafet ín económi
co en el pueblo de Cueto; al misino 
s e ñ o r para abrir una tienda de co
mestibles, t a m b i é n en Cueto; a doña 
Soledad E c h e v a - r í a Allende pata la 
aper tura jde un establecilmiento de 
venta de calzado en id n ú m e r o 1 de 
la" calle de C a l d e r ó n ; a don Antol íu 
S á i n z para la apertura de una bar
ber ía en el barr io de P e r i n é s ; a los 

L a p l a g a de l a s r a t a s 
E l jueves y viernes de esta semana 

se e n c o n t r a r á en el Bote! Maroño el 
señor don J o s é San Einetcrio, repre
sentante del producto <'Vetei:io%\ que 
destruye radii a l íñen te laa ratas y ra-
lones. Con-adten con el mismo si pa
decen de esta plaga. 

Hijos de C á n d i d o ( . a re í a para Irá** 
l á d a r su tienda de comostiblcs desde 
P e r i n é s al Rarr io (Hu mo del Bey; a 
don José de la Hoz, para l a aperl i -
ra de un dospacbo de carnes en él 
n ú m e r o 10 de la cali1 de APuidoz 
Núñcz , y a don Ceferino Solana, pa
r a trasladar su fábr ica de aguarrnVn-
dientes de un n ú m e r o a otro de la 
calle de la E n s e ñ a n z a . 

Se concede una1 sepul'.uia a per
petuidad, en el Cemenlerio de Cirie-
go, a don Domingo Haldor. 

DESPUES DEL DESPACHO 
E l alcalde presidente se f e l v i a de 

que haya vuelto la normal idad en el 
abasie/imiento de aguas al vocimía-
r io , y pide que se haga constar y so 
lesí imoir .e la g ra t i tud do la Corpora
ción mun¡c¡ | i a ] a los propietarios do 
los balnearios de H t í i n a y o y Solare-, 
a la .lefatura de Obras púb l i cas , y. 
m u y os|)ecialmente. a su ingenieio-
jefe; al iMoiiopoTui" de P e t r ó l e o s , a 
los s e ñ o r e s Corcho e Hijos, a don 
Domingo B e í a n z o s y a cuantos par-
l iei i lares . s egún r e l ac ión que coiVfa 
en el •Municipo, contr ibuyeron a la 
o r g a n i z a c i ó n del servicio para cur
t i r de agua a la ciudad. 

Se aprueba por nnanimidad la pro-
nuesta «leí alcalde, y a las siole d é 
la tarde so levanta la ses ión . 

Z O T A L 
D E S I N F K C T A X T K 1 )K( ' C A R A D O D E 

I T I L I D A D P U B L I C A 
L A B O R A T O R I O ZOT A L . — S E V I L L A 

GOBIERNO CIVIL 
LAS V I S I T A S 

Fu la S e c r e t a r í a p-art ¡ e u l a r del 
•gobernador se les e m n u n i c ó a los 
per iodis tas ' qiip h a b í a n v i s i t ado a 
diidia aiit,(U'idad Jas personas s i 
gu ien tes : Alcailde (le Our iezo ; díp¡ti
ta do p ruv i i i e i a l y eoma' ja l . don A l 
fredo Yoga Hazas; s e ñ o r l ibarlucea: 
pres idenle de la F n n i n P a t r i ó t i c a de 
Sa i l idña . ; alcalde de A m p u e r o / don 
P-edyo Ruiz Oñejo.; s e ñ o r Vega I , a -
ro.era. asa i i i ' de i s i a . y s e ñ o r e s P é r e z 
del M o l i n o ulon Luis:, y Espina, 
asamhle is la lanii' ií'M. 

E Í . P R O B L E M A CAWIPESIIMO 
•rambi i 'n v i s i t a r o n a| gobernador 

has alcaldes de los d i s t i n to s pueblos 
de L i é h a n a . con los cuales estuvo 
leal ando el gofeernadoc del p r ó b l o -
nia ca m(i:'esino. pastos. forra jes , 
a t e n c i ó n del ganado, ele. Es decir, 
de todo cuanto afecta a la s i t ua 
c ión en que semejante problema se 
enc i ien l ra ante la p r o x i m i d a d del 
i nv i e rno . 

fais impresiones de es las en t r e -
v i s t a s son lodas de c a r á c t e r - o p l i -
i i i i si a. 

LAS J U N T A S P E R I C I A L E S 
S e g ú n se nos lia dicho, el gober-

i ador c i v i l lia d i r i g i d o upa c i r c u 
lar a muidlos ah-aldes de diferentes 
A y n n l a m i e n l o s de la p rov inc i a en 
la que S|» dispono la inmedia ta CpiíS 
t i f uc ión de las duhtas periciales del-
Catast ro , coino e s t á acordado, ad^ 
v i r t i endo (pie de pe r s i s t i r en la de
mora , se a p l i c a r á n las sanciones a 
nue baga lugar . 

* I N F O R M A C I O N D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S , 

Sesiones municipales. 

S e p r e t e n d e q u e d e s a p a r e z c a n 

l o s t e m p o r e r o s . 

Pereda, donde l e n d r á lur,,, 
la en l ionor de la aneianyr l;' L 
va >e -a'¡;e, en e>e ;tl.t() ^ •• <; 

PARTOS Y GINECOLOGIA 
B e d l c l n a y c i r u g í a de esta e s p e c i o » 

l ldad .—Rayos X . — D i a t e r m i a . 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 8. 

B l n F r a n c i s c o . 2 1 . — T e l ó f o n ' d 8111. 
\AA.VVVVA.\A/VV\V\\AA,VV\\A.VVVWVVV\â \\VVVVVVVV\ 
ALCALDIA 

REUNION DE COMISIONES 
Ayer m a ñ a n a se r e u n i ó en el 

A y u n l a m ü e n t o ta C o m i s i ó n de H a 
cienda examinando del en idamenlc 
cuanl.ii> asuntos de i m p o r t a n c i a 
son de su incumbenc ia . 

En la m a ñ a n a de hoy se r e u n i r á 
la. C o m i s i ó n de Obras que t r a t a r á 
de ini ipoHanles cuest iones. 

LA VEJEZ D E L M A R I N O 
E l alcalde., s e ñ o r B a r r e d » , r e c i b i ó 

ayer var ios besahimanos i n v i t á n d o 
le a a s i s t i r el domingo al T e a t r o 

r á n los homenajes 
v ie jos y a los polh'.rol 
nuestra p rox ine ia . 

VISITAS 
f n l r e las \ i s i l a s ivcii • , 

por el alcalde m^o,, p , , , ^ -
'•" , " " ; V 11,1 ' ' ' ^ ' ' ' - ' ' ' d o - S 
' ' ' ' la « . a m a r a de t 'oiiiercio 
nuel Pr ie to I,a\ ín. di 

pa 

E L C E M E N T E R I O DE ClOi 
di d io auno 

>ados; 
he 
alca! te 

i 1 ee inei l ler io d,. Ci r i . pfe* 
' ' ' ' f ^ - H - a - a n d o » * a Fipee.uo 

(di'o en a r m o n í a 
recint o. 

A \ e r e.duxo al l í eon un ¡nw 
ro n i i i n i e ipa l , e n I ei';\ ihImsp n, ^ 
. -amci i l , . de l a - obras ..¡uo <„ 
a efecto para estos ^ l t . 

e.' .pie se co i i i i i c inprün ios íuV ' 
Puntos. 

C O N S U L T O R I O 
út enfermedades de la Piel i ^ y j 
y Sifilí t icas, a cargo del ¿ ¿ f i j 

— V E G A TRAFAGA -
S N M E N D E Z N U Ñ E Z . 7. SBGíJNl* 

E L ISLEÑO DE HOY 
A las seis de la larde de hbytól 

d r á l i i ^ a r la sesimi del plíno-'U 
e x c e l e n t í s i m o A \ 11 n I a minn|ii. 
a r reg lo al s iguienlp orden de] J 

Xom'brar a don .Manuol L i 
f i e r r a , agente invesl Igaijof ^ | 
r e c a u d a c i ó n m u n i c i p a l . 

Incoar expediente de-expropia
c ión respecto a una fiiica do ii 
A n t o n i o F e r n á n d e z lilas qiin M 
cu una \ ía fui ldica del jiroyeéM 
plano de E n s a r n ó i c . 

l í e g l a m e n l o (pie ba de sen'ifI 
n o r m a pa ra el ré- i imei i y gfofcjrt 
de :a Hil i l ioteca y Museo'nmnii'ip-
les > designar al s e ñ o r Dora0 COI 
presidente de la 1 amjis i im (le RiMi1"-
leca y Museo. 

••sacar a eoneiirso en fopflia rt^í" 
i i " - n I a r ia , el eaego de preciirad".' 
(".onsisloriaI y a | r(d ar las ;bas« • 
que lia de sujetarse el ni-isnjo. 

Posesionarse mievamenb1 de'! 
leri-eno lie superl ieie de 3.2?$,! 
metros cuadr ados, emplazad^'^ 
prado l lamado de Viñas . Útám 
la epor tuna acia ipie ^uS.c^§ 
c o n j u n l a m e n l e eon el señor 
( le-[iresi(lente la revaMcada 
siip-eriora de la Comunidad on p* 
lander de Hijas de la Carldajl« 
MiU Vivenl , . de Paul. cpio ^ 
l ó e n l e i jerce la poses ión nialW* 
del As ib . de San . losé \ 1 en oin"'1'' 
c ionado e insta i al aip'paro 'V1 '• 
I íciilo iMi (b i! r e - í rmi -n to '1̂  i;' 
,i.enle ley II i |).ol eca r ia la m ^ - ' l . . 
( e la l efeidda pase-i .di en » 
ti o de la Propiedad de esta '"«P1 

•{•ransterii ' GS.Pdí-i.aó pe-1' '• 
' c lu idas I jGÍOG.ió para repara' 

bomba aulonn' ivi l de la p^1*0? 
mero 'i.'i del c a p í t u l o l» '^1-^ i,,* 
lú-iiilo lereero a \ a rios . r-rtl)»'^. 
art í r n l , , - del \men te nres.iip"^"" 

.CoacKuvar eon la A d n i i m ^ ^ , -
f n (d recurso int erpm'slo i 
•h-.an Cerca F í l e n l e s . r¿}* 
Ci'erpo de omberos , cmitra ^ ' 
do do de noviem'hre de. 
!e impuso la s a n c i ó n de A"1 
tdmien to poi- la Comis ión 
i a l t a en aidos d'd servid0-. ,. • , 

iiu-Coadvuvar con la Admi'p1 
•l recurso promovido . 
lunall p r o v i n c i a l de 'o Co!> ií': en 

e ioso-admlinis t ra t i \ o por -dOv | | 
(MUizález > (Winzá le / ( 0 n ' ^ n jj 
ma en que se le ba eouced>d 

cedeneia . 
Nombramien to de 

Jun ta munici ipal de 
favor del concejal 
Toca . 

D a r de baja e-n el 

A n t o n i o A l b e r d í 
D I A T E R M I A . - C I R U G I A 

Espec ia l i s ta en partos, 
des de l a m u j e r y v í a s r , j f t i 

de ?, d f 

liellO 

m u j e r 
Consu l t a de 10 

A m ó s de Escalante , 10. 
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^ pckgccián local del Trobí jo. 

g a r á a f o s d u e ñ o s d e e s i . 

,-V-v-...^a,>......a-VV'-, 

¿ í ioche 
de 

la Deléeracwití 
^ fíftl iConsejo ae T r a b a j o . 
Agislieron. i o| teniente de 

alcaw^ i , _ vli)cr(0 D o r a o ; el i n s -
S o r p r o v i n c a l ae 
J' rlaac A n a s ; e 

1 del Tra. ' ajo, 

tes, 

aon 
lie O, 

I nano ; Sos vOr 
J o s é < iómez y 
v los vocales 

láiúro Isaai 
Leoncio bantos 

1 ,.s patronos don 
S i p í d r o Casado, 
i ; : ; M don Santiago l l amos , don 

Arce y don Anton io Vayas, 
«sprétario. , 

X„ asisten, por hal larse a l í s e n 
los vocales nbreros don Pedro 

don Ju l io Sá iz v don A n -VergTara. tónio Pérez, cuyo reigreso se de 
S á m e n t e por esta D e l e g a c i ó n , 

ge lee el acta de la s e s i ó n ar 
rior y e 

jo-

desea 

n te -
á p r o h a d 

Inspección p r o v i n c i a l del T r a b a -
,j).a cuenta de haber t r a m i t a d o 

,aS a e ü u n c i a s sobre las p a n a d e r í a s 
.'iV Barcena de Pie de Concha, A r e -
n;m de I g u ñ a , Pesquera. Mol ledo, 
1 as Chirlas, C i é r g a n e s (E l C a n t ó n ) , 
Minas Orconera. de Vi l laescusa , y 
]í te jer ía de don Anton io Bolado, do 
Peñaeásti l lo, pov i n c u m p l i m i e n t o 
Je la legis lac ión social . 

SObre el t r a ü a j o en los muel les 
'del puerto de Santander dice que ha 
níiciado a las d i s t in tas casas c o n -
signatarias, a fin de que sp h u m a -
Bícen en lio posible las labores de 
carga y descarga de buques, a s í co
mo toda faena que en los mis inos 
se Heve a cabo. 

La presideneia dice que co labora 
rá en esta mi s ión de dulc i f icar las 
asperezas de un t rabajo tan r u d o 
como el que llevan a caibo los h o m 
bres y mujeres que l aboran en el 
tráfico do nuestra b a h í a . 

Se acuerda oficiar a la S-ocicdad 
de Traibaijadores del Muelle d á n d o l e 
cuenta de que sus deseos s e r á n en 
todo momento tenido.? p r é s e n l e s , a 
la vez que se la pa r t i c ipa que ios 
i» l ranos han ofrecido modi f ica r los 
aspectos del t rabajo en los muel les , 
a fin de evitar pe r ju ic ios corporales 
innecesarios a los obreros que se 
ocupan en dichas faenas. 

Pel j j tmcrías y b a r i b e r í a s . — S e 
«•ses t ima la so l i c i tud de d o ñ a A m -
Paro i luiz, viuda de G a r c í a , est-a-
Wecida en la calle de Santa Clara . 
Junnero 4. 

«AYOS X . - M E O I C I N A G E N E R A R 

^ ^ J A Ü E 11 A 1 Y D E 3 A I 
^ ^ ¡ E R A L ESPARTERO. I I 

^ t d o r J v ^ n L a d q U Í r Í r Una a p i -' u n tanque para r iegos . 

I í f 3 y i r "na caldera pa ra Üa ca-
, ] ^ ' ^ a ¡ Z C n V ? ! : a la ^ n s i g n a -
el orea U-Uü0 pesetas que figura en 

K , . . '?T10sto !Para el a ñ o p r ó x i m o . 
.^ . .^^Ptuar de subasta la ven i a do 

raa D ^ a n al t ranspor te do b a s u -
•-er^do "?nf> ^ " P U a pueda ser c o n -
^mdenVl6?^11101116 Por el A ^ n -
^h¿a "r i miSmas condiciones 

Dn ta /^ ra , a b a s t a an te r io r . 
1:' fleyerfa a5u;niíbrado al b a r r i o de 
''" desL»fl„ 71 01 I rozo r o m p r e n d i -
SSña y ^ c i d a d o r e s del N o r t p a pe-y en - ^ v... oU v i r t u d o r -
• a s d é s o i r v c i ó n de 36 1 á m P a -fe Plf-v-, UlbP;is. cuyo impor t e anua l 
,'0" aUmenH.SP'taS 3-863-16 que de-

' ;|b¡rrfrn í •Sf' Pn c o n s i g n a c i ó n 
ftpPJrado de. 1929. 

r" '•'"•e Ú'] la a " l enanza n ú m e > 
í,ys'' dp - T F 1 1 1 ^ 0 ^ del a r b i t r i o de 
í.aPpomo?er ^JeS p o r las ac<?ras-'•an>ao^ correspondiente r e -

« ^ del inJ1Jdl01al Para obtener el 
*o 'Apor t e del servic io de r i e -,,,, •Pr^ct^J K -1 lo oel 
^ X \ t a la Empresa i >1 os con " 

' - v i ? 1 ^ n i c i p i o . 
.*%ad 

ta 
s con la regadera p r o -

^ p í S ^ ' ^ i g l l Presupuesto o r d i n a -

^ ^ a V l 9 P 2 9 e * U I > u e s t 0 de E n -

Cas Sociedades patronal!, " Ü a n i a -
b n a y o'brora, " K I F íg -u ro" . de-
r. u n c lan las casas que no cumplen 
Jas horas do aper tura de c ie r re , de
te rminadas en el pac to g r e m i a l , 
t an to en la ciudad como en el t é r 
m i n o m u n i c i p a l . Se acuerda of iciar 
al jefe de la Guard ia tnun ic ipa l pa
ra que dé las ordenes convehienles 
a sus subordinados para que v i g i -
Uen con todo r i g o r a los i n f r a c t o 
res, d e b i é n d o s e e x i g i r la responsu-
b i l i dad opor tuna al agente que des
cu ida ra este se rv ic io . 

Las mismas entidades advierten que 
en v a r i o » estíüjlecimiei . ios se realizan 
trabajos en domingo, reiacionados 
con la. profes ión de pe-iuqut.ría. y bar
be r í a , preguntando si, en consecuen
cia, e s t á n ellas autcaizadsia para de
nunciar y proponer sanciones, y sq 
acuerda: 1 ° Hacer púb . ico que eñ ho
teles, bams, o en otios lugares no de
be prestarse n i n g ú n servicio de pelu
q u e r í a n i de b a r b e r í a . 2." Que las pe
l u q u e r í a s de s e ñ o r a d e b e r á n observar 
el mismo horar io de aper tura y cie
rre y descanso dominical . 3.° Que am
bas Sociedades, igua l que todo ciu> 
dadano, e s t á n facultados para hacer 
denuncias a l a autor idad por incum
pl imiento de l a leg is lac ión obrera, pe
ro no a proponer sanciones. 

Bomberos.—iSe lee una so l ic i tud de 
don Manuel Zarate y don At i lano R i -
condo, relacionada con el descanso 
semanal. Se nombra al presidente y 
a l secretario para resolver este asun
to, con el ponente de Pol ic ía y el je
fe del Cuerno. (Acude el ¡señor Barre
da, quien se hace cargo de la presi
dencia.) 

Establecimientof; mixtos.—Se aprue
ba la siguiente ponencia: 

« E s t u d i a d a la solici tud que ha pre
sentado a la De legac ión local del Con
sejo de Trabajo de esta c iudad íd 
Gremio de drogueros de Santander, 
y examinados los antecedentes y dis
posiciones que regulan estas indus
trias, esta Ponencia tiene que acce
der a lo que solicita el Ciremio de 
dioguerce de Santandier, y que so 
obligue a los establecimientos mixtos 
en que se vendan a r t í c u l o s , comesti
bles y otros que no lo son, como cal
zado, drogas, etc., a cumpl i r el hora
r io del cierre de una a tres y de ocho 
do l a noche en adelante, y lo mismo 
en las horas de apertura. 

Que, a fin de evitar los abusos que 
hoy existen, se les concoda un ú l t i m o 
plazo, improrrogable, hasta fin de 
noviembre p r ó x i m o , para poner sus 
establecimientos con la deluda sepa
r a c i ó n , y que, pasado este plazo del 
mes de novief&ihre, se les redr-en los 
permisos qye tienen de establecimien
tos exceptuados. Que, a fin de que no 
aleguen ignorancia, se publique el 
correspondiente anuncio en los dia
r ios locales. 

¡Esta Ponencia lo somete a !a apro
b a c i ó n de i a De legac ión . 

Santander 9 de octubre de 1938.— 
Santiago (Ramos, J o s é Gómez y Gó
mez,» 

E x c e p c i ó n . - - P a = a a la Comis ión 
tercera la solici tud de don Leoncio 
B á r c e n a , con cafe t ín económico en 
P e r i n é s , a los efectos del informe con
siguiente. 

Sanciones.—Una del Juzgado del 
Este, imponiendo 25 pes-etas; tres del 
Oeste, de 25, 125 y 200, impuestas por 
incumpl imien to de l a l eg i s lac ión so
cia l a otros tantos industiia-es, cu
yas cantidades han ingresado en l a 
Caja colaboradora del Ins t i tu to Na
cional de P r e v i s i ó n Social, a los erfec-
tos de p ro t ecc ión a l a clase trabaja
dora. 

Multas.—Apercibimiento de j o m a d a 
mercant i l , dos; de descanso d o m i n i 
cal , diez; de b a r b e r í a s , ve in t idós . Re-
incidentes: de jornada mercant i l , c in
co; de descanso dominical , uno, y de 
b a r b e r í a s , dos. 

Y no habiendo rmls asuntos de que 
t ra tap se l evan tó l a se s ión . 
'V-VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV-WVWVW\/\\̂ V\̂ a\\V'W'V\\ 
E l Narc i so b l eu de tVhiry l o gas tan 
todas las personas de gus to del icado 

A Y E R , e n e l 
DOS EXITOS GRANOiO 

TRIUNFO DEFINITIVO 

E l 

EN m MISMO ESPECTACULO 

M ñ en !a colasa! n M 

y T R I U N F O C L A M O R O S O de l a p r o í í g o n l s í a , en pe r sona 

que v i n o a Santander exprofesemente . 

•¥* ^ "¥•, 

H O Y , e n e l 

Como fine! de fiesta de 
ía preciosa película 

Por Marión Davies 
y Karl Danc 

CASA DE SOCORRO 
H a n sido asisitidos en el d í a de 

ayer: 
P i l a r Campo Xlanes, de sesenta 

a ñ o s ; l u x a c i ó n de l a m u ñ e c a dere
cha. 

—Luis ¡Martín Cionzález, de dos 
a ñ o s ; her ida contusa en l a regióí i 
occipi ta l . 

—^Antonio lucera Carra l , do vein
t i t r é s a ñ o s ; herida incisa en el an
tebrazo izquierdo. Se cor tó . 

—Jcsó G a r c í a O ñ a l e , de diez y 
ocho a ñ o s ; tres erosiones incisas en 
l a mano izquierda. 

CLASICISMO 
Hubo en Pucrtochico una bronca 

femenina, de esas c l á s i c a s que tan 
c a r a c t e r í s t i c a s son ep nuestras y 
iradacionales^ y castizas costumbres 
e s p a ñ o l a s . 

Y de esa bronca, aparte l a resu
r r e c c i ó n de los m á s olvidados voca-
¡blcg \dbl an t iguo reper tor io d « los 
insultos, resultaron lesionadas l a» 
hermanas Dolores y Na t i v idad Rojas, 
l a p r imera con una con tus ión en ti 
ojo derecho y la segunda con o t ra en 
el costado derecho. 

E n el tal ler de composturas Ca?a 
de Socorro, les hicieron a las con-
tusionadas su correspondiente repa
r a c i ó n . 

Or Uir i f id i Barsf i 
l n f » r m « d a d s 8 dal e s t é m a g e , « I t a S f 

e In tes t inos . 
X . — I 

Consu l t a de 9 a 1 y de 4 » 
T ^ W n - n n » 2010 y B06n.-Pi»«o. * • 9, 
lamamammmmmmm i n n mi .1 wiiiiW 

COMO PRESUNTO 
E n t é r m i n o de Ampuero, en fin-"a 

pa r t i cu la r , so quemaron unos casta
ñ o s corpulentos, y como presunto au
tor de este incendio ha sido defen;-
do un anciano de ochenta a ñ o s , ve
cino de dicho puebl-o. 

LOS GRACIOSOS 
iA su casa de Tgollo se d i r i g í a ha 

o t ra noche N i c o l á s C a s t a ñ e r a Cas
t a ñ e r a , de cincuenta y ocho a ñ o s , la
brador de oficio. 

Iba el hombre entre « P i n t o y V a l -
d e m o r o » , guando- se e n c o n t r ó en el 
camino con una pa r tk l a de jóvenes 
«grac iosos» que le empezaron ^=^0: 
mar el pelo y a torearle, n i ilias n i 
menos, que si fuera un «sáll i lkm. 

En una do las «verónicas» que .e 
dieron, al rematar la , c a y ó N co'.ás 
a l suelo, se lleno de barro t o ' a la 
ropa y se n a u s ó unas leves erosiones 
en la cara. 

E n tanto los '«rV es t ros», m a r o á n -
dose un paso torero, fe ab j a r o n ca
rretera adelante r i é n d o s e de l a gra
cia. 

EL POBRE LADRON 
'Denunció d o ñ a E l v i r a A. de Nor i c j 

ga, de San Viceente, l a otra maña,-, 
na, que h a b í a r á p i d a m e n t e en ' rado 
n n hombre en su casa, h a b í a cogi--
do un billete, de veinticinco pesetas,, 
tres duros en plata y una cestita' 
con alhajas de valor y h a b í a salido 
por pies. 

Pero que, a los gritos de la c r ia -
da, el t ío h a b í a dejado la ce ta esH 
el por ta l . 

Sa l ió la Guardia c iv i l camino ade» 
l an ío , y en la carretera de T ó r r e l a s 
A êga a Oviedo, detuvo a un mendi
go que dijo llamarse Modesto En-
t r iago F e r n á n d e z , de cincuenta f 
nueve a ñ o s , casado y de Astillero., 

Se le e n c o n t r ó un billete de cinco? 
duros que d o ñ a E l v i r a d i j o que era 
m u y parecido al suyo, y unas cator
ce pesetas, que no justif icó por quff 
las t e n í a . 

E n vista de lo cual , el «pob-c 'a-* 
d.rón», q u e d ó a las • resultas jud ic ia 
les que sobrevengan. 

ACCIDENTE DE TRABAJO 
E n la Casa de Socorro fué asistido! 

ayer Alfredo 'Muñoz Palazuelos, d© 
cuarenta y nueve, a ñ o s , pescador,-
que trabajando en su profes ión 
c a u s ó unas heridas erosivas en & 
dorso de la mano derecha y e » e i 
dedo pulgar del mismo lado. 

H a b í a sido cogido cnp un torreí.: 
-—Desiderio Muñiz L l a t a , de ve in-

Usies a ñ o s , jornalero, trabajando eri 
las faenas de su profes ión se causo 
u n á herida contusa con fractura, 
de l a - s é g n n d a falange del de.-o ín
dice derecho, de la que fué curado» 
en la Casa de Socorro. 

Bonsu l t a de H I 1 y 8« » J S ^ ' 
Oaots y V « t a r d e , n ü m . 1 , p r tmt f t f a 

T E L K F O N O 87-14. 
«•ni -i i r 

EL DICHOSO PERRO 
M o r d i ó aver tarde un per^o. a l 

muchacho de catorce a ñ o s Fedcr > 
González Gómez y le c a u s ó una he
r ida en la espalda. 

F u é asistido en la Casa de Soco-* 

SE CAYO DE LA B I C I C L E T A 
Eulogio López Alvarez, de 26 afina, 

f? c a v ó de l a bicicleta en fue U a 
montado y se causó una nerida co;a-
tu*>a en la meul la d Techa. 

Se le p r e s t ó asistencia en l a Od,r£ 
de Socorro. 

L u t s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

f V A B a A N T A . N A R I Z Y D I D O ^ 
f ^ F O T A D I C A B E Z A Y C U U ¿ E S | 
Deswt l t* d« i n » 1 y d« I v i c«¿ i» » S. 

T e j a s d e c r i s t a l p l a ñ a s , q q m e z v e g a 
y c u r v a s 

R A M O N D. TEJE1RO 
Carbajal, 2. duplicado ; Teléfono í f M 

S A N T A N D E R 

espec ia l i s t a en las e n f e r m e t í s - á * * 
del apa ra to r e s p i r a t o r i o y c o r a z ó n 

Ha t ras ladado m consu l ta a W a 4 * 
Ras, 8. Consu l t a de 12 o 1 „ i 
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F ú t b o l . 

Difíc i lmente se pod ía proporcionar 
Q los aficionados m o n t a ñ e s e s - u n en
cuentro de m á s envergadura que el 
ooncertado por el c a m p e ó n c á n t a b r o . 

•F.l h i s to r i a l del Club v izca íno en ía 
temporada pasada, confirmado con 
las actuaeiones que viene ral izando 
en ol campeonato r e g i ó n á l en curso, 
son r azónos para abonar el que sea 
el Baracaldo el Club de Vizcaya m á s 
temido por los primates de su r eg ión 
í e m e r o s o s de verse sustituidos en los 
primeros lugares do la c las i f icac ión 
por el entusiasta Club r i b e r e ñ o . 

Y el Baracaldo, con u n a constati-
"ia y entusiasmo destacablos, cuida 
su perfeccionamiento de t écn ica y 
puede decirse que •actualmente o s ' á 
..jiuy cerca de haber l'o'grado la meta 
Je sus aspiraciones, dentro de l a ca
r a c t e r í s t i c a de juego codicioso pecu
l i a r en él. Constituye l a piedra* de 
toque de los equipos «ases», con quic*-
lies se codea, y es vencerlo un t imbro 
de glor ia 'deportiva para ufanar a 
los pocos equipos que logren rea l i 
zarlo. 

T a l es el adversario que_el RaQiiig 
i iene m a ñ a n a en s\i campo del Sar
dinero. E l c a m p e ó n do Cantabr ia 
tiene ocas ión de poner a prueba é n 
•foctividad frente a un enemigo do 

í o r m i d a b l e a l t u r a y mostrar el' yatlor 
io sus elementos comnonenies en 
aposición a los del eq'uTpo baracal-
ilés. Si la prueba le es favorable Ue-
ae una medida suficiente para mos-
l í a r s e orgulloso 'de su capacidad y 
posibilidades. 

Puedo afirmarse que el encuentro 
r e ú n e los alicientes necesarios piara 
•que el terreno de les Campos de 
Spprt congregue a los aficionadas ai 
fiitból. lEncuentro do emoción entro 
los equipos de g ran potencial idad; 
ie t é cn i ca efectiva, aunque dispar, 

r e ú n e a l i n t e ré s consitruionte a u n 
par t ido entro equipos de va l í a el ser 
para ambos como un examen de - u -

: d u r í a fu tbol í s t ica . E n l a opos ic ión 
i epon iva de m a ñ a n a , comprobare-

WiOs cuá l de los dos actuantes pue-
le esperar mejor resultado en la ca-

:: rera de l a Copa de E s p a ñ a . 

S e ñ o r don M . de l a E. Conozco fa 
existencia de l a protesta, aunque no 
,mi texto, que no me interesa. Mis 
-opiniones son pesonales y s iemnu' 
¡sentidas; q u i z á s , lo admito, §quivo-
adas, nunca tendenciosas y, menos, 

inspi radas . Yo no admi to inspira-
nones de nadie n i escribo m á s que 
¡a gusto mío los ju ic ios . Tenga p o r 
' ier to que, antes de aceptar norman 
para mis escritos, f a l t a r á n és tos . 

iSoy, y proeuro conservarme, Hü-
milde; poro tengo l a bas 'anle cant -
dad de soberbia para oponerla a las 
que se me e n f r e ñ i e n a coacciona''-
me, sean de quien sean y vengan de 
¡donde vinieren. 

.Gracias por su fe l ic i tac ión. 
O 

iilares del Kaeing . u p o n i é n d o s p ad 
uable equipo v i z c a í n o de B a r a -
mo, quo el domingo ú l t i m o , en 
a i o n d ü . p e r d i ó ¡pot la m í n i m a d i -

leader" d f l í n c i a f ron te al 
í p e o n a t o r eg iona l 
Jj equipo ' • c a ñ ó n " . 

v i z c a í n o , 
como algunos 

racin 'gnislas dicen, p o d r á ser este* 
Baiba; S a n , t i ü s t e , F e r n á n d e z ; H e r -

i ' á n d e z . B a r a g a ñ o , La r r i ' noa ; San t i , 
Loredo, Oscar, E a r r í n a i g a y A m o s . 

E l Baraca ldo a l i n e a r á , s e g ú n n o -
t lc ias oficiales, a S a n t a m a r í a : Sa l 
gado, P r a t s ; A r r o y o . E a r b u r u , A s -
to reca ; Idanos . Cachi , Ba ta , Ce i ' -
mián y Eg-uía. 

Para que la ca l idad del encuen-
tr'q tenga iodos los detalles de m a t c h 
sensacional , se ha encangado el a r 
b i t r a j e Ril presidente del Colegio 
lleigional de Cantabr ia , A le jandro 
(juinSana, a qu ien a y u d a r á n dos 
( .om-pañeros m o n t a ñ e s e s . 

Ño puede .presentarse este m a t c h 
r o n caracteres m á s in teresantes . 
A h o r a s ó l o fa l t a que el t i empo abo
nance y que luzca el sol m a ñ a n a 
domi-n&o. 

3 I N T E 
D I A T E R M I A 

de consulta: de once y 
a una y de cuatro a cinco. 

d e _ J e s ú s de 
2381 

E n e l A l t e . 

' M a ñ a n a domingo , a las once de 
la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en M i r a -
m'ar un in teresante encuentro am.is 
tosoi en el que se v e r á n f rente a 
1 rente 11 n c s equiipo! Real c redad 
G1 m;n á stic'a, s u b f • a m p e ó n r e g i o na l , 
y la U n i ó n M o n t a ñ e s a . , uno de los 
f avor i to s de la segunda cale-gor/ía. 

Ea entrada ú n i c a s e r á de una pe 
seta, todo lo que hace concebir la 
esperanza, que de hacer 'buen t iem:-
l'ü. este pa r t i do rriíatinal s e r á p r e 
senciado ;por numeroso p ú b l i c o . 

T E Í 

Esta noobe. a las nueve, y en el 
•Salón O l i m p i a , como hemos a n u n 
ciado, se co i l eb ra rá en Tor re l avega 
el hanquete-homenai je en honor del 
famoso cor redor c i c l i s t a V i c t o r i n o 
Otero , ex c a m p e ó n de Cantabr ia y 
ganador de im'por tanles pruebas 
nacionales B in te rnac iona les c o r r i - : 
das en ru tas e s p a ñ o l a s . 

de 11 a 1 y de 4 
Peso. n ú r a . 1 . — T e l é f o n o 

D i r e c t o r de ta Gota 
M é d i c o especia l i s ta en enfe rmediN 

des de l a i n f a n c i a . 
C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de 

B u r g o s , 7, de l i a E- r 

D . S O L I S C A 6 I 0 A L 
Médico por o p o s i c i ó n de Ha H l g ü e S l 
7 p r o f i l a x i s de las enfermedades! 

v e n é r e o - s i f l l í t i c a s en Santander. 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 8. 

PTJNTIDA. i . P R I M E R O . 

E M O C Í O N A N T E P A R T I D O 
Se p o d r á n a d q u i r i r loca l idades m a ñ a n a , de o n c e a u n a , 

en e l B a r M o n t a ñ é s (P ieza Vieja) 

A este acto a s i s t i r á buen n ú m e 
ro de corredores e i n J u s l r i a l e s . a s í 
como no pocos aficionados de T o 
r re lavega , de la cap i t a l y o t ros pue-
Idos c é r c a n o s a la c iudad vecina. 

• • » 

M a ñ a n a d o m i n g o , y coimo ya se 
ha dicho, t e n d r á ' lugar tami1 ién en 
Tor re lavega el hanqnele en honor 
del presidente de la Real Sociedad 
( • i m n á s t i c a , nues t ro quer ido amigo , 
don Mar i ano M u ñ i z ( h i s t a ñ o s . 

Dada la pe r sona l idad del h o m e 
najeado, y las s i m p a t í a s de que g o 

za en la vecina •-] ,.:.¡ |. . . 
mete tener un • a cacler r.'dn(.0 Pfo. 
le ! - ; , i ', -mus r8 ^ 
cedo' el se , i i Viy 
al frente -te la < dística y L 
(¡el di ¡•o>Me ( I / ; abi i ; , \.u Ĵ /Of 
a destfiiibrir 
conocida dt 

r 

íi i i ' i : a , 
todos 1 

ser 

A Jas once de í a m n ñ a n a 

M i m única: m t a . 

Federación Regional Cáníebra de Futboi. 

C A M P O O B M R ^ f A V 

NOTA OFICIOSA 
Aunque el áüb i i ro que d i r ig ió el en

cuentro de campeonato regional ha
bido entre el Real Rac ing Club y la 
Real Sociedad G i m n á s t i c a , el pasado 
domingo on el 'Malecón, no ha hecho 
constar oh el acta nada acerca de las 
incidencias en el mismo entre algu
nos jugadores, este Comité , que t e n í a 
a h í «u de legac ión , y ..por lo tanto no 
se le ocu l tó nada dt. lo suceaido ha 
tornado Jos siguientt's acuerdos: 

Pr imero . Amonestar por p r imera y 
ú n i c a vez a los jugadores del Rea* 
Racing. Cíub, don V a l e n t í n Raba y 
don Francisco H o r n á n d e z , y a l de la 
Real iSociedad G i m n á s t i c a , don Cle
mente González, por su mane i a do 
proceder en citado par t ido , y 

Segundo. Di r ig i r se a la. F e d e r a c i ó n 
Gallega, para que és t a a su vez se l o 
haga presente a su Colegio Rí íg idna l 
de Arb i t ros , ihac iéndola presente l a 
disconformidad de este Comité con l a 
a c t u a c i ó n del á t L i n o s e ñ o r Canda, 
qu i én , aunque fué i m p a i c i a l .su ac
t u a c i ó n c a r e c i ó de l a e n e r g í a necesa
r i a para imponerse a l juego violento 
y peligroso que i m p e r ó entre los j u -

F I N A L DEL CONCURSO DE V I L L A -
NUEVA 

Terminado ol concurso de bolos or
ganizado por el competente aficiona» 
do y notable jugador Marcos Maza, 
en su nueva y magn í f i ca bolera, da
mos la r e l a c i ó n de las par t idas t r i u n 
fadoras, con sus corresnondient J3> 
boladas y premios concedidos. 

P r i m e r premio, setenta ptso'as a 
l a pa r t i da de C a s t a ñ e d a fa r jnadé 
por Maza y'•Colsa, 226 _bolos. 

iSegundo.._35' p o ^ n s , a l a de San
tander, formada por Presmanes v 
Díaz , con 210 bolos. 

E l premio concedido por el Avun-
tamjento de Villaescusa, Te lo^-ai 'on 
los hermanos Montes, con 199 bolos. 

E l premio destinado a los juga 'o-
res del pueblo, le han obtenido Fe
derico E c h e v a r r í a y Alfredo Sáez , 

P U L M O N E S Y CORAZON 
X . — E - e c t r o c a r d ióg r a fe , 

y q u i m i o t e r a p i a de l a 
t ube rcu los i s . 

De 10 % a 1 y de 3 a 5. A los 
pobres, raartés y s á b a d o s , de 5 a 0. 

BURGOS," 1, P R I M E R O . 

DISCUSION DE* LA «COPA MA-
ZORRA» 

Para d iscut i r la preciosa copa do
nada por don Daniel Mazor ra . en
tusiasta aficionado a nuestro t íp ico 
depone, d i scus ión que se celebrara 
m a ñ a n a , domingo, a las diez, en la 
bolera anter iormente citada, han 
quedado, d e s p u é s do e l iminar a los 
(¡ases» de la capi ta l y Torrelavega, 
Angel Maza, con 111 bolos; C e s á r e o 
Colsa, con 108; Marcos Maza, con 
108; Tuto Imaz, con IOG; Rafael Díaz , 
con 105; Ríos , de L i a ñ o , con 103, y 
Domingo Miera , con '100. 

Corno v e r á n nuestros lectores p"r 
lop nombres do loe ocho clasificados. 

adores de los dos bandos, p u ^ dc-i 
osas :;:e pudieron á-tít impa'-ibl 

nar , a d e m á s 
equipieis, coi 
ramos tenido 

s ion es 
que todos 

0n ocasio-
a algunos 

que tain 
» » * 

Ante la demanda del 
v de acuerdo con ol 
Club, queda 
campeonato 
n í a n r 

artar. 

Fcliipse P. c. 
Real Raéfcs 

s-aspendiido el paHk'o ,|e 
que estos dos Clubs re-

iugar rnañ-r:;!, dovein«o en 
impc de ótt del i i ii ero. 

í.s part idos de -rajapr-onalf» 
mafia na d í a 28, serán lo* 

r'AT^nO-HTA.-SE-

los C 
Los 

a ceTebi 
siguientes: 

DE SF.'Vf'NDA 
n r v i D A vr -KCTA 

Mnriedas F C.-F-a'-reda Snnrf, $ 
las fres v cuarto de la ta-de en Mu-
riedas; á.vbitio sef:n>- PoMdura, desig
nado -por snrféo. 

DE TF;"RCFiRA 
Vi 'ménór F. B. C 

a la na: 
V 

ido ño r so 
tander 

r .\TFFORTA 

de la . 

•r-rrV ! \ \ t desig-

-.M-^v- cF 1 ^ . -

conocidos por l a af ición, r.^os perte-
necen a C a s t a ñ e d a , Cayón, VM; 
nueva, Peñaca? t i I ]o . L i a ñ o y Boslrc-
Tiizo. 

•I-a a n i m a c i ó n en estos pueblos'P^ 
presenciar las (dimina 'orias para en
t r a r en poses ión^?! d i.recioso Iro/-'» 

- ext raordinar ia , y si" er'doming&i* 
t iempo lo permite' 
de aficionados en la 
-será c r e c i d í s i m a . 

la coücurremra 
bolera de » 

{ e n f e n n e d ^ 

tnedil 
Pa r tos , c imeco log í 
y c i r u g í a de l a m u j e r ) , 
i tnterna. De once a doce , 
Sana tor io Madrazo . De doce y 
d í a a dos. G a ñ a d í o , í , segundo 

cepto los d í a s fes t ivosF 

SUSPENSION DÉ UNA PRUEBA 

Habiendo girado una visita 
recorrido anunciado, r a f a la rr ^ 

Montan-' 
135 
rarf 

que organizaba la U n i ó n 
y visto el estado del piso, p.# 
cientes l luvias, ee aplaza esta 
ra hasta nuevo aviso.—Ei 
carreras. « 

P E L I C U L A S 
P A R A RAYOS 

C o m p a ñ í a a n ó n i m a de Seguros 
Accidentes 

tiene e l ¡honor de par t ic ipar a 
t ingmda clientela que ha s idO^T 
brado agente general para ^ ^ n M f A 
y su provincia D. Miguel López v eítp 
cuvas oficinas e s t á n e s t ab l ec ida*^ 
Paseo de Pereda, núm. 32.—S**™ 



¥ Información de la provincia * 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i día en Torrelavega. E,ba—i-di—-

r.- ^riripíiftd muestras de desagrado. En esta dis De Sociedad. 
, ^ finalizada un pemianon-

^ C ^ hoy sale para Madrid 
2 López Feirer y su dis-

familia; . 

- £ ^ W l y de pa-
^ i ? Bilbao, hemos tenido e 

10 
0 r i a h d a r a f ^ v e n estudiante de 

•^¡ro industrial don Francaseo 
Travesó.-

Propiedades del A y u n t a m i e n t o 
- en abandono . 

gj \Iisar:>, 'de Duález, existen 
a Z áe ciiatrocientos árboles propie-
l ' j ¿el Avuntamiento, los que, en 
(". de tenérselos a-bandonados como 
] : u actualidad, debe cuidarse de 

ya q̂ e representan un valor que 
. - üfspreciable 

[ n vecino de dicho lugar nos dice 
que terreno donde están encía va-
\ . c extrae gran cantidad de ave
na para é ganado, lo q-ae en nada les 

.a; pero que hay algunos que, 
¡vio' tiempo de abastecerse de 
alimento para el ganado, no 

respetan al arbolado, desgajándoles y 
tronchándoles coa él hacha con i m 
placable den-aro v aun arrancándoles 
por la baseipara después hacerios leña . 

Por Ul causa ya ha desaparecido 
pan cantidad de arbolado, y es

to continuará si nuestras autoridades 
no ponen coto a ello imponiendo xm 
wevíro castigo a aquellos que, sin nin-
fnin derecho, vienen efectuando la 
lila del bosque que nos ocupa. Es la 

máa adecuada que se nos ocu-
a evitar los desmanea con los 

?, qae tanto beneficio pueden 
«portar. 

Ifo - viene hablando de la repo-
forestaU Pues comiéncese por 

ímardar la vida de los bosques que 
- • •• • n. impidiéndose el ilegal ex-

tenninio que de ellos se hace. 
Edmond de Bn?s 

Hoy debuta en el Teatro Pr incipal 
^'«ble imitador de «estrellas» Ed-

1 : • de Enes, artista que por el gé-
que cultiva ha sido discutidí-

, • owjtms recordamos cjue,. hace ya 
- presentó al público madri-
'- actuaciones daban lugar a 

«Bnininierü de apreciaciones e inclu-
í(,nrÜC |ca,?ra<3as disputas, que die-

•. resultad,, el que la Di rección 
V-dc seKnndad le deneua-e nu-
' •' para continuar t ra Viajando. 

\ e, P'íies, en aquella época, 
^gura de moda en Madr id y 

, • ^Pasiouadainente juzgada. 
llw €S el mismo que el de Fo-
"r? mucho más refinado, sien-

t adenuneg) vo z y gestos en es-
femeninos. tan perfectamente' 

piones hace dudar del sexo 
El vírSOn-a trabaja. 

, -luano^ que posee es magnífi-
^ quiza ninguna artista de va-

^^ab ' f +|)OÍ<ea, ^ do un ^usto irre-
• tanto, que en la é-poca a 

'•c exhibí mención . las «toilettes» 
. . fl,r,!> consideradas como 

*• Tí2 f,, P*f*das a ^t03 pvecios; 
t kente i " IU0 .con9titma la ma-
j*8^ a a,r ^ 151,8 ingresos, pues se 

v equav c.0mo un gl,an mo, 

''Pno^'f a ê cena producían en 
admira'-'1011'110 de, Publico una 

tT' ^biv^ 0n• '"'entras que parle 
•J*0 <feX,m[0nsldevando su trabaio 

• • • ¿ ^ re:' !e haeía oir desde 
p H * Í ¿ i ¡ l ^ f ruidosas e incesantes 

^ i ó ¿ d o y ^ p l a z o * - ' ^ » -
4 lorrelaveg*. 

^ o l l * 8 . ' P e u g e o t 
feío^A^oa. 'Venta ;" 
fc ^ f « o l o s ' d o W 

confonnidad de pareceres llegó a in
tervenir la Prensa, exponiendo dife
rentes puntos de vista, sin llegar tam
poco a ponerse de acuerdo. Ar t e , in-
dndablementc, lo poseía Edmond de 
Bries; en cuanto a lo otro. . 

Ahora aparece ante nuestro públ i 
co, no sabemos si con las mismas ca
racterísticas que antiguamente ; mas 
de ser así. no dudamos que su traba
jo ha de sfer tan discutido como an
tes, a menos que los gustos hayan 
cambiado. 

El banque te a! s e ñ o r M u ñ i z . 
Como sUís organizadores temían y 

nosotros expusimos, ha sido imposi
ble atender a la considerable deman
da de tarjetas que se ha hecho para 
poder asistir al banquete popular con 
que los deportistas han querido ho
menajear al entusiasta presidente de 
la Real Sociedad Gimnástica, don Ma
riano Muñiz. 

j I^a insuficiencia del local donde ha 
de celebrarse el banquete ha obliga
do a los organizadores a l imi t a r el 
acto con poco más de un centenar de 
comensales. 

Esta contrariedad sufrida ob l iga rá 
a . •muchísimas personas a dejar de 
asistir al banonete, al oue t e n í a n pen-

y son infinidad—amantes de la G i m 
n á s t i c a . 

Reconocida la personalidad del se
ñ o r M u ñ i z al frente de la Sociedad 
local y su labor, nada de e x t r a ñ o t ie 
ne que haya superado a los cálculo.-: 
de los - organizadores el n ú m e r o de 
personas que deseaban acudir al ban-
nuotc para mostrarle ¡tfx agradecimien
to^ y^ s impa t í a . 

Es un franco éx i to el que ha de 
consti tuir el acto que se c e l e b r a r á el 
domingo, m á s este creemos h a b r á de 
resultar pá l ido pjjte o¡ que ¡ndudab le -
rnente r eves t i r í a si a la mesa, con el 
señor Muñiz . se sentasen cuantos lo 
t e n í a n pensado. 

A los datos que referente a citado 
banquete hemos dado d í a s pasados, 
hemos de a ñ a d i r el de que la orques
t a del Teatro Pr incipal , queriendo 
cont r ibu i r al merecido homenaje que 
se proyecta, ha hecho el cfrccimienlo 
desinteresado—que ha sido aceptado— 
de amenizarle ejecutando se íec tas pie
zas de su escogido repei torio. 

La p laza de B a l d o m c r o Iglesias. 
Se nos remiten para su inserc ión 

las siguientes i íneas : 
«Los vecinos de la plaza de Baldo-, 

mero Iglesias crcemo-á tener derecho 
a disfrutar d.e los beneficios del pre-
.«ii'puesto por ser tan vecinos del pue
blo como los d e m á s . Por eso quere
mos oue el alcalde se. d é un paseo por 
t a l plaza (que sirve de expans ión a 
los n iños que all í leciben educac ión) 
y verá que las losas de las aceras es
t á n sueltas, constituyendo un peligro, 
y cine las calles que la circundan dfn-
t r o de poco no p o d r á n transitarse por 
estar desde hace t iempo e n el mayor 
abandono.—Un vecino.» 

Queda complacido el remitente por 
nuestra parte. Veremos si el alcalde 
¡hace lo mismo atendiendo su justa 
queja. 

N o t a r e l f g i c s í . 
Con gran solemnidad dieron co 

mienzo en el d í a de ayer les cultos 
religiosos en la iglesia de Nuestra 
•Señora de la Paz" para conmemorar 
la en t ron izac ión uel Sagrado Corazón 
de J e s ú s y la fiesta de d i s t o Rey. 

A dichos actos as i s t ió gran n ú m e r o 
de fieles. 

| L a c a s a N i c a n o r a • 

X L i q u i d a t o d o s i o s z a p a t o s | 
1 d e s e ñ o r a , p e r f i n d e t e m p o - • 
t r a d a , a l a m i t a d d e s u v a l o r . • 
| Plaza Mayor , 29 T o r r e l a v e g a | 

n ó s t i c o s a! s e ñ o r M u ñ i z . 
Anoche se ce lebró el banquete con 

que Joa directivos de la Real" igocie-
elad G i m n á s t i c a obsequiaron a su pre
sidente, señor Muñiz . 

De dicho acto daremos cuenta ma
ñ a n a . 

D e l T i r o N a c i o n a l . 
Correspondiendo a la atenta inv i 

tac ión hecha por tín grupo de t i rado
res de la R e p r e s e n t a c i ó n del T i r o Na
cional, de Santander, la de Torrela
vega ha aceptado la o rgan izac ión de 
un concurso de t i ro a fusil M a i i s n , 
que d u r a r á algunos meses, haciendo-
se la primera t i rada m a ñ a n a , domin
go, en el campo que posee en la A l -
bericia la R e p r e s e n t a c i ó n de Santan
der. 

Esta ha designado el equipo si
guiente : 

Maestros t i radores .—tSeñores .losó 
Losa, J u l i á n López y A u r e l i á n o l i a 
mos. 

Tiradores de p r i m e r a . — S e ñ o r e s Ot-
to Mcyer, Luciano G u t i é r r e z y Her-
niann Wachtel. 

T i r a d o r e s . — S e ñ o r e s Enrique Orio, 
A n t ó n Richter y B a s c u ñ a n a . 

L a R e p r e s e n t a c i ó n local opone el 
conTpnesto por : 

Maestros t i r a d o r e s . — S e ñ o r e s Aman
e-i o R. Capillas, J . G a r c í a - B a l s a y N . 
Neila. 

'Tiradores de primera.—Sres. Fran
cisco Torre, Alber to Guerrero y A. 
Pó rez Agtuido. 

T i r a d o r e s . — S e ñ o r e s Antonio Díaz 
Teran, B e n j a m í n R. Capillas y R a m ó n 
Blanco. 

M a ñ a n a sa ld rán é s t o s en el pr imer 
t ren. 

Las tiradas se e fec tua rán al ternati
vamente en Santander y Torrelavega, 
y de la marcha de este impor tante 
concurso dare:mos detallada cuenta a 
nuestros lectores. 

Hemos recogido la impres ión de al
gunos tiradores locales, que nos de-
mu c-stian su h a l a g ü e ñ a pred ispos ic ión 
de á n i m o debida a su constante en
trenamiento con aparato de. var i l la , 
que realizan en casa, y algunos (po
cos, por lo clesapacible del tiempo) 
ton bala de guerra en el Campo de 
t i ro oue en Santiago de Cartesi tiene 
esta R e p r e s e n t a c i ó n . 

"Perseveran con los entrenamientos 
en su buen deseo de dejar bien pre
sentado a, nuestro pueblo en esta ina-
mfes lac ión de noble deporte. 

Que asi sea y suerte para ello les 
deseamos. 

Sañi-do. 
E s p e c t á c u l o s . 

TF-ATRO P R I N C I P A L . Torrelavega. 
Hoy, s á b a d o , a las 6,45 y 9,45, de

bu t de Edmond de Bries. 

I80C1E0AD AKÓNIMA 

« E L S A R D I N E R O » 
Desde el d í a 1.° de noviembre pró

x imo se p a g a r á por el . Banco de San
tander el vupón n ú m e r o 29 de las obl i -

A m p u e r o . 
NOTAS DEL M U N I C r P I Q 

Ka la ú l t i m a sesión celebrada fioí 
la Comis ión permanente, bajo ia pre
sidencia del alcalde propietar io fié-
ñ o r Ocejo, se tomaron los s i g u i e n i . -
acuerdos: 

Autor izar a don M i g u e l Meruolo 
p a r a efectuar las obras de sanca-
miento de un W . C 

Suscribirse el A y u n t a m í e n i o c6H 
cincuenta pesetas a l homenaje de 'a 
¡Montaña a S. M. el Rey, y 

Autor iza r a don Francisco A r a n -
guren para que rcaljce servicios ur
banos con su ó m n i b i ü s r ma t r i cu lado 
a l efecto. 
JUNTA LOCAL DE P R I M E R A E N 

SEÑANZA 
Se r e u n i ó ayer, con asisfencia <'e 

caél todos pus miembros, a c o r d á n 
dose: 

Quedar enterados del cambio de 
maestros efectuado en Udalla y Cor-
biago. 

Igualmente quedar enferados d:. 
l a devoluc ión del expeñ ícn ie envia
do por el Ayuntamiento , en v i r t u l 
del cual se solicitaba de l a 'Direcc'óii 
general de P r imera E n s e ñ a n z a la 
gracia o facultad de nombrar maes
tros en este t é r m i n o ; pues d i d i a pe
t i c ión no ha lugar porque, por -de
creto marg ina l , se hace saber fiRie la» 
disposic ión dictada no ha eir.rado en 
vigor t o d a v í a . 

Y que a s í como se castigan las fa l 
tas de asistencia a las escuelas, se 
destine H e r í a canlidad para p r c u r a r 
a los n iños m á s u s í d u o s y aplica
dos. 

R A M P A S O T I L E £ A $ 
T e l é f o n o 83-43 

BafiOs", lavabos, b idets , 'ino(Ííí« i 
co» t oiisternaa. G r i i s t a l e r í * . 5 

C a b e z ó n d e l a S a l . 
B U E N A ' CACERIA 

;En la l i l t i m a excurs ión c i n e g é t b a 
llevada a cabo por 'los aficionados 
de R ú e n t e , Roberto C a r c a , Fen ian-
do y Luis S á n c h e z . .Manuel Díaz Es
piga, J o a q u í n G a r c í a , Daniel Con le 
y Jestis Sánchez , tuvieron la f o r t u 
na de dar muerte a un hermoso j n -
ba l í que nesó setenta v dos kilos._ FT 
matador fué Roberto Ü a r c í a . "tn 
sit io denominado «La Gotera de Po-
m a r » : de] monte Río de los Va;I ' s. 
F e í i c b a m p s a les. afortunados caza
dores y muy especialmente al ami 
go Roberto, por su excelente pun:c-
r í a . 

LOS QUE V I A J A N 
Ha regresado de Cellernelo de De-

zana (Burgos) , adonde fué para a.- s-
t i r a la boda de una h i ja , el tenienl^ 
de l a Guard ia c iv i l de esta zona don 
Antonio Garbonell. 

—Totalmente curado do la orer0-

correspondiente al año act iyi l , ha re
caído en fias que (llevan los n ú m e r o s 
8 v 9—1^—53 al 55—610 al 612—968 al 
c,^—984—986 y 987—1.201 al 1.204— 
1.228 v 1.229—1.443 a l 1.4«4—y 2.143 al 
2.157. cuyo desembolso se efec túa , 
t a m b i é n con deducc ión de impuestos, 
en ia oficina de esta Sociedad, Wad-
Rá-s, 3, entresuelo. m 

Santander, 26 ¿ e octubre ¿ 9 2 f - -
E l secretario, GERARDO N A R D I Z . 

t B 4 S C U Ñ A N A Teléfono 13-33 | 

I U N i r O VíFS PARA CUOTAS * 

celebramos mucho. 
E N F E R M O 

Se encuentra j n coma^ aunque por 
fortuna m u y ~ al iviado, ñ u e s t r o - e l i 
mado amigo y convecino don Pab'o 
González 'Barr iocanal , profesor ele 

Veter inar ia . Sinc^raimente deseamos, 
el pronto y to ta l rostablecimicnto 
del paciente. 

N A T A L I C I O 
En Vernejo, ha dado a luz una m -

ñ a , d u ñ a Venancia Palacios, esposx 
\\:- don Victor iano Eaguil lo. Nuestra 
enhorabuenn. 

El co r responsa l . 

— = P I D A U S T E D — 
aceite ex t ra f lno SANTA AMALIA en los p r inc ipa l e s es tablec imientoa 

de u l t r a m a r i n o s . 
¿̂ VVVV\VVV*\\%VVVVVVVV\VkV%\VVVVVVVVVVVVVVV\\VVVVVVVVVVV\VVVV\V\̂ ^ 
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LA VOS m CANTABRIA 

27 DE OCTUBRE 

V a l l e d e P i é l a g o s . 
RENEDO 

D« «C.» a Juanito.— Apraeiable 
íuauito: Veo que una simple not-
eia, meramente mformativa y sin 
malicia alguna os ha molestado a 
ustéd y.a otro pollo que colabora en 
«W'A iDiarlo 'Montañés)). ¡Nunca coca 
nii.s inocente! Me limité a dar el re-
eultado escueto de un partido de 
fútbol, mal llamado amistoso, (por 
lo que en él sucedió en a"gunos mo
mentos) y a posar de hacerlo así, 

.sin afear la conducta de ciertos ju
gadores del «Vimenor» que ^e^orta-
ron bastante mal con los vigilantes 
(a cuyo testimonio apeio) todavía 
tienen ustedes dos para mí todas la/» 
desconsideraciones que acaso se pu. 
dieran tener con una persona que 
falte a la verdad o a eus semejantes. 

lEl «C.» a que ustedes se refieren, 
aio e-s otro que el Luis FetnAnd?/. 
Portilla, amigo acaso de ufitdes, y 
no tuvo la menor in'encv'n de mo. 
lestarles. Creyendo cumpl r cm aína 
•obligación y atender a 'LA VOZ T)E 
CANTABRIA, ía pe^ar de tener Vio-
ño corresponsal, am'go Juari o), me 
apresuxé a liar la no'ioia sin í^ner 
comentario alguno molesto ni para 
vencedores ni para vencidos. E l re
sultado a secas y nada má^. ¿Cr e 
sinceramente Juanito que puede ha
ber molestia en dar una n^tic a SO 
tantas línea-s como las indispensa
bles para poner los nombres de los 
contendientes y el réénl'ado? A iui-
«io nuestro no puede haber moles
tia, cuando tan al margan estoy de 
las ((cosucasn del fútbol. Y si la no
ticia mandé, fné para hacer un ser
vicio al periódico, porque como pu
de comprobar, usted uo la mandó, 
acaso porane su eaniro favorito tu
vo un resultado adverso. Y creo, sin
ceramente, Juanito, que nuestra nr-
sión. la conferida por nuestro pe
riódico, es la de servir nofeias 
exentas de «ismos» y dar cuenta de 
sucedidos. siempre, natnralment'1, 
aprovechando el minuto para que no 
la dé otro colega an*es que nues'ro 
periódico. He aquí, por qué creo que 
be acertado al «¡meterme en cam:.ca 
de once varas», Q^e yo sepa, us'od 
dejó de ser un buen corretón™! 
entonces, porque la notic a no le con
venía que se divulgara, î or h^ber 
sido vencido su emiipo. Y resnecfo 
al simpático' cronista de IÍÉH D'aTio», 
he de decir quien «toma el rábano 
•por las hojas». :Indndablcftieiife no 
hay mejor desprecio ave no hacer 
aprecio, cuando cosas de tan insig
nificante valor, son tra'adas con 
(danta barba» como ustedes dos ln 
tratan, viendo «duendes en los pro
pios dedos»^ 

Y nada ma-. Por mí ha terminado 
nauí él ((pleito». Con contes'ar a us
tedes para presentarme a ambos, 
creo que basco lo que debo. Y has'.a. 

Luis Fcrráratíez Portilla 
(Corresponsal en Renedo ) 

MEDICO y ^ 
O D O N T O L O G O 

üBfemiedaifes He la boca i dientes. 
® a r>j n r o r v a 

MARTES Y 
V I E R N E S 

•• •• 7.-;,' 

N o t i c i a s d e R e i n o s a . Val!e d s e A J ? S ? -

I T I N T E A L E M A N 

L L E G O LA NIEVE 
Hoy amaneció nevado el ingente 

cordón de montañas que cercan la 
llanada en que se enclava lleinosa. 

Llegó, pues, Ba nieve, que por hoy 
no se ha atrevido a llegar a la ciu
dad, quitándonos toda esperanza dQ 
tiemipo bueno, a menos que San 
Martín tenga a bien regalarnos con 
su veranillo. 

Dicho está, por tanto, que con 
nieve en los altos, sopla un aire lan 
frío que ha hecho descender brus
camente la temperatura. 

Las estufas y braseros, salen de 
su prolongado encierro, y los esca
sos mortales que en lleinosa dis-
trutan de calefacción a vapor, se 
d¡s.ponen, friolentos, a empíearla. 

Los comerciantes tornan las vi-
diicras de sus puertas, y la rop̂ a de 
abrigo reina en su período, que 
hasta junio generalmente, no cesa 
en esta región. 

Que la invernada nos sea lo más 
leve positie. 

LAS WÍTERRÜPOIONES EN E L 
FLUIDO E L E C T R I C O 

Con el m!al tiempo parece haber
se confabulado tamlbién 'el fluido 
de ailumlhradp eléctrico, como ocu
rrió el año pasado. 

En efecto; anoche, comenzaron 
ya los "apagones" de costumbre, 
proporcionando en todas .partes las 
consiguientes molestias. 

No sabemos si la Sociedad explo
tadora de este servicio público, es o 
no culpaible, o si depende de éstas o 
las otras circunstancias, pero lo 
que sí sabemos, es que el vecinda-

, rio paga las consecuencias, por 'lo 
que denunciamos el hecho en sus 
comienzos, en evitación de lo que 
ocurrió otro años, en que llegaba a 
indiignar de puro repetido; llegando 
muchas gentes sencillas a creer 
(claro que sin fundamento) que se 
trataba de algún bromásta emplea
do, que se divertía dando de vez en 
cuando los consabidos "apagones". 

Evítese, pues, en lo que evitable 
sea; que a nosotros nos parece lo 
es mucho. 

KIISSONES EN ORZA-LES 
Siguen desarrollándose con bri

llantez las misiones, que, con asis
tencia de dos Padres capuchinos, 
se están ce let rancio en Orza les. 

El! Padre Jalón, notabilísimo ora
dor de Gijón, pronuncia diaria
mente hermosísimos sermones, que 
constituyen verdaderos modelos de 
piezas oratorias. 

Con este motivo, de Reinosa y de 
lodos los pueblos próximos ai en 

L a H i s p a n o F r a n c e s a 

l a n e r í a y C o l c h o n e r í a 
f & ' A J K - - M . T t í W » TEi X B 

C A L L E DE WAD-RAS 
Lana blanca de vellón, de Castilla, a 
6 pesetas el kilo, ya vareada, y lana 
menuda de Castilla a 5,50 ptas el kilo. 
También ofrece al público, con una 
frran rebaia en los precios, FUNDAS 
DE COLCHON E N DAMASCOS de 

todas clasej y cutís. 

A R C I L L E R O , 6 
• L u t o s e n s i e t e h f r a p . — T e l o r e s m o d e r n o s . — L i m p i e z a s r á -
• p i d e s t i s f c o . — P J a D f h a d o i n d e f o r m í b l e , a v a p o r , d e t r a j e s 
J d e c a b a l l e r o , p a j a e n t r e g a i n m e d i a t a , a 2 . 5 0 . — F i e c i o a e c o -
J n ó m i c o s , - P r t c e d i m i e u t o s ú n i i o s 5 m o d e r n e s . 

que las misiones se celebran, acude 
nunveroso ptiblicn dhinaioente. 

Scgiún nuestros informes este no
table orador sagrado vendrá a Rei
nosa a pronunciar el sermión del 
próximlo día de los difuntos. 

El corresponsal. ^ * * 
R i o n a n s a . 

BODA 
E l domingo, día 21 de los co

rrientes, se celebró con gran bri
llantez en el pueblecito de Cosío el 
enlace matrimonial del joven "in
diano" de dicho pueblo, Kleofiedo 
Barrenechea, con la simpática ijo-
ven IMercedes Balízales de Obeso. 

íll mismo día, y a igual hora tam
bién, contrajeron matrimonio una 
hermana de éste con un chico de 
Rozadío. 

Para que fueran devoradas por 
los invitados fueron sacrificadas va
rias reses y un sinnúmero de aves. 

X.os invitados fueron oDsequiados 
espléndidamente, y nucuiros felices 
esposos, mientras ios jóvenes de loa 
pueblos limítrofes que fueron invi
tados se divertían, partían en el 
automóvil de Eleofredo para la ca
pital y otras poblaciones. 

Añadimos la nuestra a las mu
chas felicitaciones que han recibi
do y les deseamos una eterna luna 
de miel. 

CLAUSURA 
Por haber algunos casos de sa

rampión y tos ferina, se' hallan 
clausuradas las escuelas nacionales 
de Celis. 

Anaip«. 
• • • 

L i é r g a n e s . 
LOS QUE SE VAN 

Tras varios días de estancia en és
ta, haciendo uso de inhalaciones val-
depeñescas, ha regresado a Bilbao 
nuestro querido amigo el popular 
«bombo» de la Banda municipal y de 
la Orquesta Sinfónica de la invicta 
villa, que tantas simpatías se ha cap
tado en ésta, Miguel Gómez. 

Que el próximo año te veamos por 
ésta, buen Miguelcbu, e,si nuestro de
seo. 

—Para Mónforte de Lcm.rs salió el 
simpático doctor en Medicina, gine
cólogo en ciernes, don Manuel Ra
nero. 

—Para Santander, la simpatiqiüsi-
ma señorita Serafina Sancho. 

—Para Limpias, el apreciable ami
go don Eduardo Alvaroz, en unión de 
su bondadosa esposa y de ¡a señorita 
Nena Pereda. 

Buen viaje a todos. 

R o m á n S a n c i f r í á n 
D E N T I S T A 

Consulta en Liérganes jueves 
y sábados, de 10 a 5, y en Sa-
rón los viernes y días 11 y 21 

de mes, de 9 a 3. 
VVVVVVWVVVVVWVVVVAVVVWWV/VVŴ ^ 

LLEGO 
De .Casar de Periedo vino a dar fin 

ó e la temporada inhalatorir. el par
ticular amigo nuestro Antonio Rojo. 

Bienvenido. 
Corresponsal. 

SAN VICENTE 
Un sablista. [limOH 

cierto individuo se dedica": . 
in nyn«v> a Int-, ĉ fl.i-v»-or. ... ' l (lo.. • •blazos» a los señores rriaest, ^ ^ 
tos valles, haciéndose pâ - ^ 
compañero. ' ,lr poj 

También hemos sabido n 
g-unos señores maestros, movió
las lamentaciones del ' i in^ a h 
abierto su bolsa, otros que 1* • lüi 

J o s é F . C o t e r o 
Oculista, garganta, nariz y o^o» 

R A Y O S X 
Alameda 1.', Casa del Gran Cfneml 

Oonsulta de 10 a 1 y de 3 a «• 

UNICA ELABORADA C O N S U ACIDO CARBONICO 

V A L L E , B A L L I N A Y F E R N A N D E Z , S . A . 
V I L L A V I C I O S A . ( A S T U R I A S ) 

ion le hicieron huir amenaz-ini0,1'̂  
la justicia. ^lecc; 

Se dice que ahora anda no, i 
lies de Castañeda y Cayón T r ^ 
visto por Vargas y Puente-Vij!^ 

Ojo y no dejarse engañar 
De quintas.- La suerte qÓ8 l 

adversa este año. De los irio 
tcados en este Ayuntamiento18 5c'' 
mente al joven Femando MaeaJ? 
ha tocado para Kspafia. 

Enhorabuena. 
—Ha licuado a ê te tni pueKin 

tal^ con licencia ilimitada, mw, 
amigo y vecino Lucio Martíaez 
servía en Larache. 

Sea bienvenido y que la iicemia 
para no volver. 

Dos bodas.-^Sc han proclamado Í 
scarunda vez lo* simpáticos ióv¿; 
Miguel R-oiz, hijo de nuestra verin 
Francisca Rueda, con. la airracitó 
y bondadosa señorita Concepción M?. 
tínez Fernández, natural do Lwnj 

L a boda se ^lobr^'-á en breve. 
Vaya por delante nuestra enhon 

buena. 
—También llegan a la tp'rce.'a prc 

clama el̂  ami?o Esteban Ibáñez, 
contraerá próximamente inatrinioni; 
enlace oon la simpática señorita ll4 

fr-nnrál-oz Rueda. 
Felicidades les desea 

El corresponsal. 

T 

representantes para Santander y 
blos no comprometidos de la prorá 
cia, para nuevo producto alimentiw 
de gran venta y diario consumo, 
grandiosa máquina de escribir, vení 
ble a "peaueñísimas cuotas scraanale-
negocio de formidable éxito. Arar; 
do de Correos 335.—BARCELONA. 

G i b a j a . 
LAS CLASES NOCTURNAS PAR« 
ADULTOS QUEDAN ABIERTA; 

DESDE E L 5 DE NOVIEMBRE 
Ai partir del 5 del próxino mes & 

noviembre empezarán las clftse= : 
tur-nas de adultos de la esette»' 
cionaf, bajo la dirección de! 
maestro don Fulgencio González-

Hasta el día 3 se admiten la* * 
cripciones, diñante las horas u€ i 
se. en la escuela de niños. 
_ Suponemos oue la importan^-

ticia será acogida entre la I,jve 
con el interés oue me reí-e. , ^ 

Alentamos a los padics ^ . ,11 
para que obliguen a sus "'̂ ''w.;-
ins-'.-ripción. con objeto do ptf^J 
narse y adquirir la enseña."^ F¡jf 
ta con que se les brinda. d« ^ 
siempre obtendrán positivos 
mientos, útiles para vivir. . ^ 

26-X-928. 

F r i c c i ó n C E B l J 
Oura reumatismo y tô 8 

de dolores. 

H i n o g e d o 
DEFUNCION ^ 

El jueves se dio cri-tiana » ^ 
en Cortiguera a la anoiana ^ 
ta v ocho años Josefa N-. ĵ1 . 
vó sus facultad-- s. hablen*^ > 
oado hasta los liltimos día8 a 
borts del campo. 

A sus hiios v Inmilia 
nuestro sentido pésame. 

El corresP0" 
^Hinogedo, 26-X-928. 

D r . J o s é M a í o r r a ^ 
Partos.-Enfermedades L p ^ : 

San Francisco, 23, 8ev » ^ 
De 12 a 1 % y de ^ 
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por 

',ar una ex* 

EN EL JOCKEY 8 L U B 
TFREZ DE «LA FRONTERA.—El 

ral Primo de Rivera estuvo eeta 
^"ñana a primera hora, en el Joc-
m v Club, donde fué saluuaüo 
Cerosos amigos. 

Después ^ H ó a realm 
.n^sión en la que se proponía vu=i-
. '. |02 pueblos de la sierra y ver las 
¿ a * del ferrocarril en construc-

^ ¿s afueras del puebto de Arcos 
rie la Frontera esperaba la llegada 
del preskiente el voncindarlo en 

j as calles e?taban enga añada?. 
El general Primo de Rivera reoo-

M6 a pie cerca de un k lóme ro de 
las c*raí5 del ferrocarril, incluso pa-
WQáo por doe tüneles. 

F.n (odas partes fué vi,orefldo. 
Se obíequ'ó al marqués de Esíella 

con nn «lunch». 
[):-?pué,s se dirigió a Bofno dónr'e 

1p rc^bieron las autoridadefi y el ve-
rin-dar o. aclamándolo. 

Estuvo viendo los sondeas pe'rolí-
feroa aue se realizan. 

Sp ba Uceado ya a tre'-c'entoe mn-
tipa is profundidad, encontrán^o-sc 
gredas anunciadoras de la existen
cia del mineral líquido. 

El general Primo de Rivera y fus 
acompañantes mon'aron a caballo 
VfMfeafidó el Guadalete. 

El marqués de Estclla elog:ó caln-
rosainente la forma y la rapidez ron 
<jue se están llevando a cabo las 
Aras del ferrocarril, exponiendo los 

"ios que reportará, su circula
ción para Jos pueblofi de la serra
nía que se hallaban incomunicados. 

Dijo también que el Gobierno se 
Preocupa de la situación de los hu
mildes, abordando la solución de los 

mas obreros. 
Mientras más dóciles y maneia-

Portjuees/abasedi 

tra i** l s í s e l e ayuda 
cucharada de 

bles—agregó—sean loe obreros, im's 
obligado estará el Gobierno a aten
der eus peticiones. 

Terminó diciendo que España mar-
cha hacia un porvenir de prosperi
dad. 
FALLECIMIENTO DE UN CHOFER 

CADIZ.-—Ha faUecido en el Hospi
tal el chófer que ayer Iré vfc^tima 
de un choque del automóvil que con
ducía con otro que marchaba en •di
rección contraria. 

El chófer fallecido hoy conducín, 
como se recordará, uno de los autos 
que formaban la comitiva del gene
ral Primo de Rivera. 
PRIMO DE RIVERA, A MADRID 

SEVILLA.—Par la estación de San 
Bernardo ha pasado con d i c c i ó n & 
Madrid el general Primo de Rivera. 

U n d e s c o r r i l a m i e o t o . 

R e s u l t a n o c h o v i a j e r o s g r a 
v e m e n t e h e r i d o s . 

GAiNIDIA.—Acaban de recibirse no
ticias de haber ocurrido el descarri
lamiento de tren número 1.378 que 
estaba formado por doe locomotoras 
y ocho unidades. • 

Parece que el accidente tuvo por 
origen el haberse roto el enganche 
de dos vagones de viajeros. 

Los dos vagones se salieron fuera 
de la vía, sufriendo enormes desper
fectos. 

Según las primeras no'icias, han 
resultado con heridas de importan
cia, ocho viajeros. 

Los más graves son, Emilia Amen-
gol, natural de Jerez de la Frontera 
y Emilio Struch, de Tahernes. 

La vía ha quedado in'errumpida 
y se t a rda rá varias horas en dejarla 
expedita. 

Han salido para-el lugar del des
carrilamiento el Juzgado de instruc
ción y fuerzas de la Guardia civil. 

Se esperan noticias con detalles 
del accidente. 

I r í c x ^ c a c i ó n p o r c o c a í n a . 

u n 

o 
TETUAN.—En el hotel donde se 

hopip-edaba ha/ fallecido, a consecuen
cia de una intoxicación por tomar co
caína, el capitán de Infantería don 
Raiael Fernández Maqueira. 

El fallecido era un bizarro soldado 
que tomó parte en numerosas opera
ciones de guerra, resultando en una 
de ellas con un balazo en la cara. Pa
rece que a partir del tiempo en que 
estuvo herido adquirió el vicio de to
mar cocaína en considerables canti
dades. 

D e t ea t ros . 

MADRID.—En el Centro de Hijos 
de Madrid se han hecho públicas las 
frases para lia adjudicación del pre
mio María Guerrero. 

Podrán aspirar al premio los ar-
lisfas líricos y d ramá t i cos de his-
panoamjérica. 

La fiesta homenaije a María Gue
rrero se ce lebra rá en el aniversario 
de su muerte. 

Por la m a ñ a n a y por la farde, en 
todos los teatros de Madrid, se ce
l eb ra rán funciones d r a m á t i c a s en 
recuerdo.d-e la insigne actriz. 

LA FIESTA NACIONAL CHECO
ESLOVACA 

MADRID.—Gon ocasión de la fiesta 
nacional checoeslovaca, el ininistro 
de Chccoeslavia en Madrid da rá el 
día 28 una üesla en su Legación. 

A la fiesta -serán invitados todos los 
represnianfes extranjeros acreditados 
en la corle de España. 

OE LA "GACETA" 
I-a " ík iee ta" publica hoy, entra 

ctra.s. las disposiciones siguientes: 
Real orden del ministerio' de Gra

cia y Jfustk'ia desestimando las sor 
licitudes recibidas para actuar en 
las oposiei-ones de aspirantes al 
Ministerio fiscal tener ta edad fija
da en la convocatoria. 

—ReaU orden disponiendo que el 
a r t í cu lo 403 del viigente reglamen-
ío dp rccluta-micnto se aclare en ril 
sentido de que, los militares, cuya 
cédula no sea superior a la de los 
empleados civiles que disfrutan eH 
mismo sueldo, tendrán derecho a 
que a sus hijos se le aplique la re
ducción de la cuota para el servició, 
rr Hitar. 

LOS DIARIOS OTiCIALES 
El "Diario Oficial del Ministerio 

de Marina" publica una Real) or
den concediendo la cruz del Mérito 
¡VHüt-ar de prirmera clase, con dis
tintivo rojo, por móri tos de cam-
¡píiña, al tenieníc de Infanter ía don 
J e s ú s Maris tan i , al capi tán de Es
tado Mayor don Gonzalo Gracia y 
11 alférea de Infanter ía don Julio 
Meléndez. 

—Anuncia concurso para cuibrir 
dos plazas d0 tenientes de Inge
nieros en e'l servicio de Aerosta-
cinó. 

—Incluye la relación de destinos 
concedidos durante el mes actual. 
EL HOMENAJE AL MINISTRO DE 

MARINA 
Esta mañana se ihizo entrega al mi

nistro de Marina del álbum que ie 
dedica la iMarina mercante en agra
decimiento por la protección que ¡a 
ha prestado desde su puesto oficial. 

Asistieron al acto representaciones 
de las Casas navieras, entidades ma
rít imas y personal de a bordo desde, 
los capitanes a los añáfinexos. 

Hizo el ofrecimiento del álbum el 
almirante Núñez, quien agrradeció al 
vicealmirante Cornejo cuanto ha rea
lizado en favor de la Marina mercan
te al frente del Ministerio y en otros 
cargos que ocupó antetriormente. 

El ministro de Marina agradeció el 
homenaje diciendo que no iba a pro
nunciar un discurso, sino a decir 
unas palabras de profunda gratitud 
que salían de lo más íntimo del al
ma: «(Gracias, muchas gracias». 

Los que nos hemos moldeado en la 
vida del mar, azarosa psro recta 
siempre—siguió diciendo—, ajusta
mos nuestros actos a los dictados del 
corazón. 

Añadió que el año 1921 convivió 
con la Marina mercante, y desde, en
tonces la estima de veías y con sin
ceridad. 

Dijo después que ha hecho algo, 
perro no todo lo que ihjibiera querido 
hacer. 

Expuso el interés del presidente del 
Consejo por cuanto afecta a la Ma
rina mercante, ,y reconoció •que Es
paña, por su situación geográfica, po-. 
see costas dilatadas y sin una flota 
mercante poderosa, ^u influencia en 
el mundo sería nula. 

Terminado el acto, el ministro mos
tró a sus visitantes las dependencias 
del nuevo edificio ministerial. 

LA JUNTA D E ARANCELES 
Esta tarde se ha vuelto a reunir 

1p Junta de Aranceles y Valoracio
nes del Consejo de la Economía 
Nacional en la Presidoncia. 

La reunión fué muy laboriosa y 
Sé dió por terminada después de 'las 
nueve de la noehe, 

A la salida ninguna de los voca
les h Pe ie ro n m a n i fe s I a c ¡o n e s ni f a-
t i l i l a r o n nota oficiosa a iá Prensa. 

Parece ser que ha quedado ter-
r inada la discusinó de laclase ter
cera del Arari^el, aprobándose en 
todas sus partes. 

Comió rende esta clase a todo lo 
i'-Iacionado con los gravaiuenes Tjuc 
s impondrán a los animales vivos, 
¡isí como iigm al mente a los subpro
ductos de és tos . 

El criterio reftejado en la reunión 
ba respondido a la norma general 
ene orienta los t rába jos de la Jun-
Lp, o sea, eil del más-f i rme protec
cionismo a las cosas nacionales. 

Podremos citar como ejmplo, el 
iáSO" de que se ha aprobado que 
una vaca al entrar en España , pa
gue 30 pseStas, en vez de las 80 que 
'viene pagando con ta actual tarifa. 

Mañana se reun i rá de nuevo la 
Junta, para tratar de la clase citar
la, que comjprendp todo lo relativo 
&I ramo de nue tal urgía y sus der i 
vados. 
MAÑANA SABADO LLEGARA PRI-

KTO DE RIVERA 
Mañana sáhado, a las ocho y me

dia l legará a la corte el presidente 
Cando por terminado su viage. 

A esprarle ba jarán a la es tac ión 
del Mediodía todos los ministros, 
autoridades y personalidades. 

Ignoran los ministros al ser pre-
gtinfados, si inmediatamente de l l e 
gar a Madrid el presidente se re
un i rán en el ministerio dp la Gue
rra para ramíbiar impresiones, aun
que H o. creen probable, ya que por 
la larde fácilm'cnl se celebrará el 
aniniciado Consejo. 
LA COMBINACION MINISTERIAL 

Se cree mtuy posi'ble 'que tan 
pronto como ílélrue el marqués do 
Estella, se acelerará la rninr ir.a-
( ión ministerial ' de que se habla 
estos días . 
- -Se sabe que en ella no" figura la 
r iutera de Estado, porque parece 
ser que es criterio del presidnte que 
desaparezca y se creará en su lugar 
un departamento a cuyo frente es
tará un aillo diplnmálico quc esté 
en constante contacto con la Pre
sidencia. 

Se cubr i rán las carteras de Gue-. 
i r a , por fallecimiento del duque de 
-letuán y ta de Marina, por deseo 
expreso del alnivirante señor Cor-
je jo , qu desea retirarse por no en
contrarse 'bien. 

Se. habla de que la cartera de 
Guerra será ocupada por el bravo 
mititaj* montañés , •general don Julio 
Ardanaz, y que a la de Marina i r á 
eü señor García Reyes. ayudante 
d! Rey, y comandante de ta"escua-
i; i-i lia de submarinos. 

Tanfr ién es probale 'que en el 
Consejo de la larde se desarrolle 
una amjp'.ia cnm.binación dp gober
nadores, hablándose de cambios en 
los Hul-H-mos de Jaén , Pontevedra. 
Luíto :v otros.. : . •. 

rifi' 
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27 DE O C T U B R E de 

Reuniones importantes. 

H a c o m e n z a d o l a A s a m b l e a d e 

C í r c u l o s M e r c a n t i l e s . 
I I A D R I D . - A las once, y hajo ta 

¡.residencia del presidente del Círcu
lo de Madrid, se ha celebrado esta 
mañana la primeva ¿esión de la Asani-
• >Jca de Cíih?iUos Meix-ant¡les de Es-
I ja fia. 

El presidente, señor Alexand^p. hi
zo en primer término uso de la pa-
lahfa para agradecer a las represen-
ía iones de provim-ias la c.irdial aw-
üidM que habían prestado a la inieia-
' iva del- Círculo de Madiid para cele-
l)inr esta Asamblea, rogando a todos 
.pie expresaran claramente su criterio 
respecto de la constitución de la Fe
deración Nacional de Círculos Mer-
(antilés. 

A eontimiación explicó las razones 
• pie han aconsejado la invitación a 
la Asamblea al Fomento del Trabajo, 
de Barcelona- (Signos de aprobación 
de todos los asambleistas.) 

Terminó diciendo que la Comisión 
"iganizíidora dejaba la mesa a los se-
iT'Oreá qne nombrara la Asamblea, i>ero 

i . por unanimidad, pidi¿ que conti-
• ;iaran en la presidencia los organi-

ulores. 
El pi'esidente del Círculo Mercantil 

lile San Sebastián, señor Lagasca, pro-
mso un voto de gracias para los 

miembros de la mesa, acordándose 

ajsí, y a continuación se mostró par
tidaria de la creación de la Fedéra-
ción Nacional. 

El pi'esidente y el secretario del 
Fomento del Trabajo, de Barcelona, 
dedicaron elogios a la.^ presideiu-ia y 
expusieron el alcance de las proposi
ciones que iban a someter a La consi
deración de la Asamblea. 

Trataron después del rcKimcn gu
bernamental imperante v de las cir
cunstancias que obligan a callar, a 
pesar de ser asuntos que afectan al 
comercio y la industria, en particu
lar, y a todasa las actividades del 
país, en general. 

El i'cpresentante de Valem ia se ad
hirió a las manifestaciones anteñores, 
abundando en que deben* exponerse 
con claridad las aspiraeioner. del co
merció y de la industria. 

FA comercio y la industria—dijo— 
nacieron con la libertad, se eiigran-
decieron con la libertad y vivieron 
con la libertad, y el día que laa liber
tad desaparezca, morirán irremisible
mente. 

Se dio leetura a las adhcsione.- re-
fibidas y a la, lista de los congrésis-
tas présenles, y tras algunas palabra^ 
del iT-iiresentante de Vigo, se levantó 
la sesión. 

De Teluán y Canarias. 
Regreso de la Banda muni
cipal de Madrid. 

MADlllü.—Esta mañana llegaron a 
Madrid los profesores de la Banda 
municipal madrileña de j egreso Je 
su via je a .Cananas y Teluán. 

El maestro Villa, director de la 
Banda, HO muestra encantado dé la 
excursión diciendo que bu constituí 
do un.^ ferie continuada de éxitos. 

El domingo próximo reanudará ia 
Banda feiís conciertos en esta corte. 

í as organizaciones obreras. 
El Congreso internacional 
de la Edificación. 

L A S E S I O N 
M ABITO.—Bajo' la presidencia 

i el que lo es del -Oomilé inlerna-
•ional y delegado de Berlín, se ce-
! 'bm esta mañnmi en la Casa del 
• ̂ neldo Ha segundii sesión del V i l l 
'.(Higreso TnteiTUieiona! de bi Edi-

i •;•,(• i ón. 
Se leyeron adhésióhes y se pro-

nnciaron discursos; pef'o como l o -
• os fueron expusfos cu a lemán no 

c conocerá su alcance basta cpie el 
iide.jndo español facilite un ex-
' racto. 

UN B A N O U E T E 
Al mediodía se eelebró nu :ban-

¡ic te n honor de los congresistas. 
Se iwonunciaron discursos. 
Eli ofrecimiieuto di banquete a los 

ongresistas extran.jei'os fué tradu-
rdó al francés y al alemán por Fa-

bra Jlivas. 
Cpa congresistas recorrieron Ma

drid en autocars. deteniéndose ante 
os moiuimenlos más interesantes. 

5 BASCUÑANA Pla2« $ 
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Intereses nacionales. 
Asamblea de vitivi-
niculíores. 

Ms\DMD.—Esta muiñana. en el 
i'.írculo. de la Unión Morcantül. se 
leunieron los representantes de los 

¡livinicultores que asisten a !a 
Asainlblea. 

Fueron aprobadas ijileresanl es 
i'm-lusiones que serán elevadas al 

< ¡ohicrnot 
Entre ellas figuran las sig-uien-

Ir-s: 
Supresión de lo* impuestas pro-

\inciales y munlcipalles que gravan 
•I vino. 

Fijación del precio del vino em-. 
3 óteilado. 

Que se gestione de Francia la 
uelta a la tolerancia aduanera pa

j a los vinos 'blancos españoHes. 

Otras noticias de Madrid. 
Incendio en el convento de 
las Trinitarias 

UN P E Q U E Ñ O INCENDIO 
iMiADBUD.—iEn el convento de las 

Trinitarias, situado en la calle Car
tagena, número 113, se declaró fojr--
3as diez de la noebe nn pequeño In
cendio, que en principio produjo 
gran alarma en el veTThdarfo y en
tre las religiosas del convento. 

E l incendio se inició en un cober
tizo donde las religiosas almacena
ban l íña y carbón para su n o dc-
méstico. 

Acudieron los bomberos y sin es
fuerzos sofocaron el fuego, que ha 
carecido de toda importancia. 

LA D I P U T A G Í C N M A D R I L E Ñ A 
Hoy se ba reunido la Diputación 

acordando ver con satisfacción el 
nombramiento dé doctor «bonoris 
causa» de la Universidad de Bur
deos, a favor del español doctor Go-
yanes. 

CAIDA DESGRACIADA 
.Tugando en un columpio de ia"S 

Escuelas del Bosque , situadas en 
las afueras de Madrid, sufrió una 
caída una niña, que resultó gravísi-
mamente borida. 

Inmediatamente 'fué trasladada a 
la enfermería del inmedrato Asilo de 
la Paloma, donde los médicos del 
benéfijeo establecimiento la practi
caron la trepanación. 

El estado de la niña, es giaví-imo. 

O. IÑIGO 

De la región aragonesa. 

U n h o m b r e c e r b o n í z a d o 

i n c e n d i o d e u n a c a s a . 

5 

T E R R I B L E V E N G A N Z A 
TERUEL.—Del pueblo de Ababuj se 

leciben noticias dando cuenta de un 
suceso que ba producido enorme in
dignación. 

Las notieias son confusa?, dándose 
del hecho diversas versiones. 

En dicho pueblo fué destruida por 
xm incendio una casa, propiedad del 
vecino Pascual Moya. 

Entre los esrombros fué hallado 
completamente carbonizado un cuer
po hrunano. De momento fué imposi
ble determinar el sexo y mucho me
nos hacer la identificación. 

El rumor paiblico atribuye el origen 
del incendio a una venganza 

Algunos opinan que el cadáver en
contrado entre los escombros es el de 
un hijo de Pascual Moya, llamado 
Atilano, que sostuvo una acalorada 
discusión la noche anterior al sinies
tro-

Otros explican lo ocurrida diciendo 

que Atilano Moya, que es g u ^ ^ 
nuncio a varios vecinos. Uno dp 
le suplicó que no cursase ¡a den-

Según y el guarda se nc^ó a ello. SesJ"10!5-
que tal cuentan, el incendio deb̂ ' ^ 
ser provocado por el denunciado 
no fué atendido en su súplica ^ 

Noticias posteriores dan Cu¿hy 
baberso coníiimado qaie eí cad 5 
bailado entre los escombros de la Vet 
sa quemada es el del goiardn Atij ^ 

El Juzgado instruye diligencia^0 
TN AUGUR ACION DE UNA 

T R A N V I A R I A 
¡ZARAGOZA.—Hoy se ha 

lado la línea tranviaria desde U 
ciudad al monte do San Gregorio en 
el que se alza la Academia geniij 
Militar. 

AJ acto asistió el g-neral l^an o 
autoridades y . personalidades aragft! 
nesas. 

J.a inauguración vse hará 
de breves días. 
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Información de Barcelona. 

H a l íov ido torrencia lmente , produ
c i é n d o s e g r a n d e s inundaciones . 

OCULISTA 
Consulta de 11 a 1 y de 4 * 

T«léfono 2687.—Veiasco, núm. l i 

E L T E M P O R A L 
HAKf.KI.O'NA.—A consecuencia del 

furioso temporal que ha descargado 
y dé] gran númeio ds piedlas qu;-
hán caído de. la montaña de Mont-
juicb, ba quedado interrumpida por 
espacio de m á s de tres boias la cir
culación dé tranvías con servicio a 
la barriada de Clasa Antúnez. 

En vajias casa? han ocunido buu-
dimientos de impoi tancia. 

Hasta idiora no e l sabe que hayan 
ocunido desgracias. 
EN HONOR DE LA MARQUESA DE 

FORONDA 
En la sala de oñciaifts del cuartel" 

del Buen Suceso se ha celebrado con 
gran solemnidad el acto de imponer 
a la marquesa de Foronda la Meda
lla de la Paz, cuyas insignias han 
sido regaladas por el regimiento de 
Badajoz. 

Impuso la Medalla el capitán gene
ra!, quien colgó la Medalla del pecho 
de ia marquesa lele Foronda. 

El general Barrera pronunció un 
patriótico discurso. 

A T O D O L L O V E R 
Esta madrugada empezó a llover 

torrencialmen'.e, sin cesar en tbdÓ 
el día. 

Se han producido nruebas inun
daciones en. las partes ha.jas de la 
población. 

En ta Rima ¿Tij Balcarca. dentro 
de la cochera del Metropolitano, se 
derr ibó un trozo de pared de vein
te metros. 

En la baja de la Gloria, también 
en Balcarca. los vecinos se vieron 
sitiados por el agua, no pudiendo 
salir de sus domieilios, si no au
xiliados por las brigadas de obre
ros que se valieron, de balsas. 

Las calles de Aribau, Merced y 
oíros , es tán completamente anega
das, pareciendo inmensas lag'.uins. 

Cuando más fuerte era la tor
menta, descargó una chispa e léc t r i 
ca en la casa número 13 de la calle 
de la Virgen María, hiriendo gra\ ' ' -
mente al individuo José Suñés . 

"En el n ú m e r o 51 de. Ia calle de 
la Diputación, cayó un rayo que 
agujereó el tejado, pero no produjo 
víclimá alg-una, porque dió la coin
cidencia de qutí no había gente en 
el piso basta donde ^TTegó el r;i\ '>. 

En la es tación del Norte se han 
recibido noticias de que la t o r m é n -

i a ba derribado veintinemCQ 
de la línea de Zaragoza. 

Kn l;i Avenida de Aíonserrat han 
resultado inundadas varias «asas, 
lenieiidu que ser . auxiliados por 
Iminben s y obreros municipales sus 
vecinos, que llegaron a verse en se
rio peligro. 

Kn la calle de América, barriada 
de UiiinardiV. las aguas alcaimíófi 
un metro de altura. • 

En la barriada del Carmelo, la? 
«•alies parecen verdaderos Ioitpii-
les. En algunos pimíos. Ia liorra 
arrastrada por las agmas alcanza 
una altura de dos metros. 

Los t rnvías de la líena de Horfa 
mi han circulado hasta después & 
las once de la mañana , porque la 
entrevia estaba llena de tiertá \ 
piedra. 

En la calle de los AlmOigávareSi 
junto a la puerta del .luzgatlu. re
ventó una cloaca, haciendo saBw 
parte del pavimento. 
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La 

Información del País Vasco. 
El Ayuntamiento de San Se
bastián crea un impuesto « 
los futbolistas. 

EL PRESUPUESTO EXTRAOP01 
NARIO ..n 

SAX SEBASTIAN.—Ea ^,í! : jfl 
in::nitipal Pciraanente ha ap-""8 
un ))resH.¡xie-sto extraordinario 'le ^ 
setas D.5C0.GO0. ^ 

Para nutrir este presupue*^^ 
arrobó la creación de un jnipue?' ,1 
los futbolistas en fonna análof8 
qué ¡íagan los pelotaris. _j¿j 

También fué apiobada b t!re'.a<'r0s, 
de un impuesto sobre las fcraS 
que habrán de pagar diez peseta5 
cada estancia de evinte días- ^ 

De Valencia. 
Psra el Palacte de 

Jas Diputación^ 
VALEMCIA.-Reunida hoy ^ 

misión permanente de !a . íl 
piovincial, ha acordado a8€^tf^ | 
mobiliario y objetos de val0* 
Corporación. • 

También acordó oontribvur -trJ? 
vitas 30.000 con destino a 'a CJ",..:„--.-"' 
ción del Palacio de las Cjl3 
de España, que se levantará £n 
"posición de- Barcelona. 
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d ó ü f c B a l e a r e » . 
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Cfl «<»ROS AVEHIADOS 
DOS " ' " . a r ea l i zándose las 

^ ^ ' T L e f i en el M e d i t e r r á n e o . 
M 1 1 0 ^ ¿ r o n los hiáxoá pa ra hacer 

b 1 !. uráda el torpedeo muno-
\ Ve m IÍA a uno de los aparatos 
. :1- j a m u r a d o coa a v e r í a s o 

^ c s r r — » -
P I-Edole remolque. 

^ lle'-andb unidades que s-o 
n fuerzas navales fiara 

K S a r ' - l á c t i c a s . 

^ . c PERLAS ARTIFICIALES EN 
l-AS K ESPAÑA 

irMA r)E MALLORCA.—Las no-
á S l e ^ c l a s de Barcelona sobre el 

" •• ,,, [a m t i c a de pierias a r t i í i -
sdiia cáiisado gran alarma en es-

' • l ' 'amd'tres importantes inanu-
. | qne se dedican a esto negó 
EVeostienen a tres m i l obreros, 

.lo P'itre éstos gran pesimismo 
, iil9 noticias que proceden de la 

Moviifia. , . . , , 
' , prensa comenta el cierre de .a 

, catalana y excita a las anto-
• - para que t-c evito n tn-.lo i rnn-

j ; df-rro de las fábricas Llenas. 
L . 
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f;>ia m a ñ a n a y a pe-
Éf-del nial liornpo sallo para d i r i -
ne a i e/io. la escuadril la a é r e a 
c aquella base. 

!. - aparatos se elevaron en ol 
«q de ' ie lafe emiprendiendo 

! ¡ y de legando norma Im en te. 

Ctusa inJereseníe. 

mujer q u e 
píijo po rqu 

^ u — E n ]a Audiencia ha > 
g ^ o a verse la causa por par-ri. 

I " ! ^ t r u y ó el Juzgado de Le-
'•a María Pi lar d 1 Socorro 

^ . Los hechos que se k 
• ^ d i m n L . e n o fiscal 

1 ^ U de febrero ú l t i m o . 

'"' ae dos iu.. se-: cL 
( , : ^ gran persistencia 

ftn. i ' ?ara lc dló el b iberón 
''"^ s e / ^ r a a tomar] 

E i V ^ e ó brutalmente y 
" fstranguló. Es , por ^ 

^ ^ un de l i t oTe pa r r i -
' l i r !e P^e la pena de 

^ ya ^ se tiene 
11,38 la r l a ímuíante , si cab 
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! . , • ,i!e porque tenía 
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"^o dM ,v~ a P0r el cons-
t ^ ^ n d ^ 'n,0' 6111 darS€ cuen-

tro muerto. L a 
efectuada por ^res 

Sab|e de, L - f Ia Procesada 
tó^1^ ^ testifical qüe í 6 dei d e l i t o s 

- v K ^ a ten ía un c a r á c -
; g > padeca somnam-
1 ^ ]* c a m í V a n t a b a f u e n t e , 

'•'^ntraH • 0Cll] • Udo en ia "do mientra? 
cárce l l a pro-
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N o t a s p a l a t i n a s . 

E n q u é c o n s i s t i r á l a i m p o s i c i ó n a l R e y 

d e l e s c a p u l a r i o d e l a E s c l a v i t u d . 

L a R e i n a y l a s i n f a n t a 5 h a n s a l i d o p a r a L o n d r e s 
U N A C E R E M O N I A 

M A D R I D . - K ' o m o ayer les t r a s m i t í , 
m a ñ a n a , a las diez, el cardenal p r i 
mado i m p o n d r á al Rey, en la iglesia 
de J e s ú s , el c&rapulario de, la Real 
Oongregac ión de la Esclavitud de Je
sús Nazareno, que tiene su sede en la 
mencionada ¡glésia, bajo ¡a dirección 
de los Padres franciscanos ca.pimbiuos 
de aquella residencia. 

E l acto, aunque breve, r e v e s t i r á 
una gran solemnidad por la pompa 
con que se celebre, a la que hay que 
a ñ a d i r la s e ñ a l a d a circunstancia de 
S'Cr la v í spera de la fiesta de Cristo 
Rey, y la de celebrarse el acto en d i 
cha iglesia por voluntad expresa del 
Soberano que, al ser consultado si 
p r e f e r í a que la imposición fuese en 
Palacio, con te s tó que en la iglesia ; 
allí donde la veneranda imagen veci-
Lía la ado rac ión de los fieles, entre 
los que él t en ía el orgullo de contar
se, y añad ió que igual que h a b í a ido 
a adorarle en su poopia casa, a ella 
acudi r ía a que ¡e fuese impuesto el 
escapulario. 
. E l . motivo de este piadoso acto tu 
vo origen cuando no ha mucho, al 
aceptar el nombramiento • de herm;j no 
mayor honorario, y con el magníf ico 
escapulario d» •reda bordada en oro, 
le fué entregado un a r t í s t i co cuadro 
con la imagen del Nazareno y pre
sentado el á lbum en que firmaban sus 
antepasados en el Trono, como her
manos mayores honorarios de la Con
gregac ión . 

Entonces Su Majestad, que h a b í a 
mandado llevar a su cuarto, para, ser 
Colocado en él, el cuadro que le aca
baban de ofrendar, expuso su deseo 
de que le fuere impuesto el escapu
lar io en la iglesia misma. Para hacer, 
la imposición se ofreció ei cardenal 
primado. Quedaba la des ignac ión de 
ia fecha. Y ésta so d e t e r m i n ó en Gua
dalupe, en una de las conferencias que 
en sus frecuentes entrevistas tuvieron 
el Monarca y el cardonal. 

A l acto concur r i r án el Nuncio de 
Su Santidad y el obispo de Madr id , 
toda la comunidad de Franciscanos 
Capuchinos de la residencia y una re
p r e s e n t a c i ó n de los congregantes, 
a m é n de fes directivos, a cuya cabeza 
figuran el duque de Medinacel i , her
mano mayor, y el m a r q u é s de A lman-
zora, vicehermano mayor. 

Su Majestad e n t r a r á en el templo 
bajo palio, mi valioso e h i s tó r ico pa
lio cedido para el acto por las Her
manas de Sán Vicente de P a ú l . En el 
presbiterio, a'l lado del Evangelio, se 
Levantarán un trono para Su Majes
t ad y dos t r i b u n a ' : una para el Nuu -
ció y otra para el obis.po.-El cardenal 
pr imado d i r ig i r á a Su, Majestad una 
p l á t i ca . 

Esta Congregac ión , que boy cuen
ta con m á s de 3.000 congregantes, 
data de pr incipios deL siglo XVTTi. 
en que fué fundada por el duque rL 
Medinacel i , en u n i ó n de gaan n ú m e 
ro de c a b a l l e r o s a r a í z de ser t r a í d a 
de Marrueco^ ja s«gi inda imagen. 

'Se sabe por t r a d i c i ó n Verbal qne 
siempre los reyes l a tuv ieron singu
l a r devoción y se inscr ibieron en sus 
listas como Hermanos mayores ho
norarios. Los l ibros y documentos es
critos que existen da tan só lo de^d • 
Fernando V i l , y , basta el presenta, 
confiman la t r a d i c i ó n oral . Por u n 
escrito de aquella época cons'a que 
todos los reyes e infantes se Inse r í 
b í a n en las listas de congreganlos; 
quqe h a c í a n en el mes do septier:b"e 
una solemne novena, y que cuando 
algnin miembro de la rea l famil ia 
enfermaba, en la iglesia do J e s ú s , 
l a comunidad de Franciscanos. Ca-
puebinos h a c í a p ú b l i c a s rogativas. 

DE CAZA 
Don Alfonso m a r c h ó esta m a ñ a n i . 

a p r imera hora, a la finca, que en 
Somosierra posee el m a r q u é s de Ca
rlos y allí p e r m a n e c i ó cazando has
ta bien entrada la tardo, 

EL REGRESO DEL P R I N C I P E 
Se han dado las ordenes o p o r . n 

ñ a s para hab i l i t a r en el Palacio de 
El Prado habitaciones pa ra el p r ín 
cipe de Asturias , pues su arreza re
g r e s a r á en breve a La Granja y se 
propone pasar una temporada en 
aquel ' Real S i t io . 

A DESPEDIRSE 
H o y fueron a la Granja, con obje

to de despedirse del P r í n c i p e la Rei
na .doña Vic tor ia y sus augustas h i 
jas. 

LA MARCHA 
Esta noche ba salido para Pa••s y 

Londres l a Reina d o ñ a Vic to r i a y 
sus augustas hi jas las infantas do
ñ a Beatriz y d o ñ a Cr is t ina . 
. Acompaf í an en sus viaje a las ati-
guslas personas, ia duquesa do San 
Carlos y . el m a r q u é s de Rendan a, 

A despedir a l a Reina e infau 'a^ 
bajaron a la e s t a c i ó n del Norfo, 
Rey, los infantes, algunos krtimvr?" 
las ' autoridades y numerosos arist 
é r a l a s . 

V A L L A DOL1D.—En la carretera de 
' o r r emormojón voleó al tomar una 
urva mía camioneta que llevaba un 
argamento de garbanzos y en la que 
ian varias personas. 
La camioneta se d e s p e ñ ó por un te-

lap lón , cayendo desde considerable 
Uui'a y quedando destrozad?.. 
R e s o l l ó muerto Ricardo Alar io . 
Otras cuatro personas sufrieron he-

idas era ves. 

FRIO EN M A D R I D 
MADtUD.—Duran te todo el d ía ba 

becho un fr ío i n t e n s í s i m o . 
Llovió varias veces. 
De provincias se reciben noticias 

dando cuenta de que el temporal ha 
causado grandes d a ñ o s en m ú c b a s lo
calidades. 

M A D R I D . - - E l profesor i l a m e l , de 
ib Univers idad de W u r z b u r g , ba da
do hoy una conferencia, sobre los 
((Fundamentos de la impor tanc ia do 
la c u l l u i a r o m á n i c a » . 

E l audi tor io a p l a u d i ó e n t u s i á s t i c a -
n.ente al conferenciante y le felicitó. 

LERROUX, MEJORADO 
M A D R I D . — E l estado de don Ale

jandro Lerroux es satisfactorio, ha* 
biondo entrado en franca convalecen
cia. 

de no-A primeros del p r ó x i m o mí 
viemre s a l d r á a l a calle. 

LOS ROTARIOS PORTUGUESES 
MADRiID—Esta m a ñ a n a marcha

ron a Toledo los rotarios do Lisboa 
que so e n c u e n í r a n en la corte de Es
p a ñ a . 

Por l a tarde regresaron para asis
t i r al banquete ro ta r la . 

YANGUAS A M A D R I D 
L I N A R E S . — E l presidente de L i 

Asamblea Nacional , s eño r Yanguas, 
s a l i ó boy en viaje de regreso a M a 
d r i d . 

Le despidieron numerosos amigos". 
VUELCO DE UNA CAMIONETA 
L A S PALMA?;.—Dicen de Sousar-

dina que h a volcado una camioneta, 
habiendo resubado u n muerto y cua-

berbios. 
Los ocupantes eran, todos obreips. 

t ro 

A ^ O M . - P A G I N A I I 

I n f o r m a c i ó n de Ga l i c i a 

E l c a ñ o n e r o D a t o r e g r e s a 

FERROL.—Ha llegado el c i ñ o n c r o 
«Dato» 'de su viaje a las Canarias , 
adonde condujo al m a r q u é s ds Es-
tella. 

A M A D R I D 
FERROL.—Ha marchado a Ma

d r i d el cont ra lmirante Emi l i ano En-
riquez. 

iSe cree que este viaje tiene reía-» 
ción con l a muerte del c a p i t á n ge
nera l de l a A r m a d a seño r Fernán-* 
clez Lafuente. 

En Sevi l la . 

SEVILLA.—Anoche se dió un ban* 
qnaete a los . ongr esas tas. que pertener 
cen a la F e d e t a c i ó n Internacional d-9 
Agencias , de Viaje. 

Se proa ini ciaron discurso-';. 
E l acto, resuí t 

mado. 
uy br i l lante y a n i -

Ei f ú t b o l n a c i o n a l , 

, r o s c a m p e o n e s 
ei c a r í i D e o n e s . 

o n a í o d e 
y s u b -

M A D ^ l l l D . -
t inuado r e u n 
¡ a s regiones 
y Canfabi-ia, 
na l , para res 
h a b r á do jug; : 
c iona l de fút 

Paroco si i 
bastante > ($ 
bido por i"*1 
a todas in t e i 
- U n i c a m c n l i 
roen de téxee 
l á ñ e l a como 
con Vizcaya, 
Centro , quo d 
peonato de % 

T a m b i é n | í 
c ip io . la ore; 
- Se de te rm 
dase, compn. ' 
los seis c lu l 
c u b r i r las ci 
tes, se croai 
segunda y L 

Se t ra ta roí 
que no se di) 

.Se a c o r d ó 
¡d ios poderos 
def in i t iva . 

DE & X -

E s í a noche h a n con- , 
¡dos, los delegados de 
do A'i zea y a. V a l e n c i a 

con. el C o m i t é N a c i ó - , 
o lver la f o r m a en que 
rse el Campeonato ná"* 
bol . ' 
que so ba concretado; 

to s e r á m u y b i en r e c i -
ms las regiones, pues! 
esa en genera l . 
• SM ' ia hecho u n r é g i - ; 
pciói i i por su i m p o r -
potencias depor t ivas . 

Cala h u í a , G u i p ú z c o a y 
i i r á n t res clubs al.cam-r» 
" s p a ñ a . 

i s l u d i ó y fijó, en. p r l n - ! 
i c ión do tres L i g a s , 
no que la p r i m e r a que-; 
- l a . de momen to , pori 
is campeones, y para! 

l a l r p res tantes vacan- i 
). por ahora las L i g a s 
>rcera. i 

o t ras f ó r m u l a s , a l a ^ 
f o r m a en concre to . ,/ 

l a r a la Nac iona l a u n 
para que resuelva eni 

O B L I G A C i O N E S E S P E C I A L E S A ü 
6 POR 100. E M I S I O N 1." DE M A Y O 

DE 1926, CON G A R A N T I A D E L 
ESTADO 

Venciendo en 1.° de noviembre p r ó 
x imo el caipón nximero 10 de dichas 
obligaciones, se part icipa a los tene
dores de las miomas que será satisfe
cho, deducidos ios impuestos, a par
t i r de dicha fecha, en los siguientesl 
puntos : 

En Barcelona: Banco Hispano Co
lonial.—Sociedad anón ima . A r n ú s - G a r í . 

E n M a d r i d : Banco U r q u i j o . — B a n « 
co E s p a ñ o l de Créd i to .—Banco Hispan 
no Americano. 

En B i lbao : Banco de Vizcaya.—» 
Banco L r q u i j o Vascongado. 

En Santander: Banco Mercant i l . 
En San S e b a s t i á n : Banco Guipuz-

coano. 
En Gijón : Banco de Gijón. 
En ios mismos Establecimientos se. 

faci l i taran facturas. 
Barcelona. 24 de octubre de 1928.— 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A . — E l 
Soba dininistrador, J U A N FE R RE R. 
Y P U I G . 

fe i 
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E n l a z o n a d e T á i g e r . 

EN LA ZONA FRANCESA 
TA'XíiKI!. -'Ku la rogión de Péltl 

.loan. ip^rteneCiéüte a la zona t'ran-
(esa. Se viéné conifticmlo desdo 
bü¡ce tienipo y coiitinuajTaerite arlos 
i'.o piratería y asesínafos, que lian 
quedado siém,pre en la impunidad. 

|<os cadáveres aptárecían do la 
noche a la mañana ostrangiJlados, 

Se venían haciendo grestiones 
para descubrir estos asesinatos y a 
los autores de los robos frecuentes, 
•Jia!biondn, por fin, descubierlo la pb-
•iicía especial encardada de ello, a 
ios autores de tales feelioríás. 

Se trataba de una banda de 25 
indígenas, entre los que figuraba 
•una mujer, que do noclie cometían 
sus hazañas do ro'bo y asesinato. 

Los detenidos han sido puestos a 
disposición de las autoridades. 
EL CAUTIVERIO DEL ESPAÑOL 

ZU El LLAG A 
TANGER.—Después de las noti-

^ ^ ^ ^ 
Veiiit.isiete lÓS babdantes de 

aquel pueblo aceptaron participar ciy 
ia expedición y poco después de ha
ber perdido de vista las últimas ca
sa» fueron asesinados y despojados 
de cuanto llevaban encima. 

Benjamín Mendoza es el famoso 
bandido que en abril de 1927 organi
zó el ataque a un •ron, cerca de Gun-
dalajaro, asesinando y dnisvalijando 
a. un contenair de viajeros. 

De Perpfgnan. 

D o s e s p a ñ o l e s ( 

n a d e s e n F r a n * 
í>i:hi,I(ina.\.—jj0Se 

L o s a c t o s d e l o s m o r o s y e l r e s c a 

t e d e l e s p a ñ o l Z u b i l l a g a . 

y Sorra, proCp5^0W 
autoridades 
lo de robo 

francesas nJ ^ 

i-ias recibidas del cautiverio del C.O-
io ere ta nte españoii Ziiibillaga. que 
s encuentra en poder de los moros; 
se han vuelto a tenor confldeneias 
sobre las aspiraciones que. tienen 
los que retienen preso al comer-
i fa ntc. 

So sal;o (pie piden por su rescate 
varios cientos do miles de francos, 
í i so hace la 'gestión inmediala-
mente., temiéndose que el buen tra
to do que ahora es objeto, se em
peore de no hacer todo lo posible 
por atender a la banda que le re
tiene. 

La esposa de Zubillaga ha visita
do a las autoridades francesas, ro
gándolas -qué aceleren todo lo po
sible las gestiones para liberar a su 
marido. -

Se sabe que las autoridades es-
tán en gestiories', que de un día a 
otro se darán por terminadas. 

estudios. 

condenado a estos en 
se ba visto boy, a dioz la 

si('ni celular y a otros die 
destierro. 

Un aniversario. 

La situación de China. 

S e ü e g a d o a u n 

e c u e r d o c o n e ! J a p ó n 
NANKIN.—-Los comisionados chi

nos y japoneses encargados de bus
car solución a las distintas cues
tiones pendientes entro amibos paí
ses, han llegado a un acuerdo res
pecto a la revisión del Tratado de 
comercio chinojaponés -v respecto a 
los incidentes ocurrido en Nankín 
y Hankeu. 
- En los centros chinos se dice que 
vu lo referente' al asunto de Sinao, 
él Japón consiente en retirar sus 
tropas del Gbaníung; pero pide ga
rantías de seguridad para el porve
nir en cuanto atañe a las vidas y 
hieucs de sos nacionales, y que ade
más ambas partes están ya recípro
camente de acuerdo en lo concor-
niente a las indemnizaciones que 
han de pagar. 

Una Comisión internacional nom
brada al efecto indaga y fijará las 
responsabilidades respecto a los 
desórdenes ocurridos, en Nankín y 
Hankeu y en otras poblaciones. 

:cos 

RIO DE aANlimO.—Ay'.T embar-
carón con rumbo a Europa, trtíhta 
médicos brasileños. 

Recorrerán varias pobla.MOies eu
ropeas, para bacer estudi ^ ec Uni-
y demás. 

Refugio de fugados. 
E v a s i ó n d e !a p e n i t e n c i a d a 

PARIS.—Dicen de Nueva York que, 
según noticias que proceden de Cara
cas, han llegado a un puerto pesque
ro de aquélla varias de los fugados 
de la penitenciaría francesa de Caye
na, evadidos hace días. 

Parece ser que entre estos fugados 
se encuentra el doctor Bougrat, con
denado a perpetuidad por haber ase
sinado a un cobrador en Marsella. 

Las delicias de Méjico. 
o s d i s f r a z a d o s d e s o l -
a s e s i n a n a v e i n t i s i c t i 

A! entrar en me sala. 

p o r c i r u n 

d i s c u r s o . 

RON Í>R ES.—iSe roe i be n noticias 
kb Nueva York dando cuenta de ayer 
:il intentar entrar en una sala donde 
íd candidato demócrata Smit'i. iba 
a pronunciar un discurso de pro-
¡..••ganda electoral, hn'bo una enor
me aglomeración do público. 

Como consecuencia de las ag'lo-
-meraciones resultaron varias per-
>i'nas heridas. 

Les h .z ñas aérecs. 

E i f u n e s r e g r e s a i á e ! 

z e p p s l í a a E u r o p a . 

N I EVA YORK.—El doctor Eckner 
ésa manifestado que ha desistido de 
hacer su anunciada excursión por 
las regiones del Oeste, para em-
proudor cuanto antes el viaje a E u 
ropa. 

Tiene decidido reanudar el regre
so a Alemania el próximo lunes; 
pues no quiere demorarlo más, por 
honor a encontrarse con los tiem
pos de nieve. 

PARIg.—Telegrafían de Méjico al 
((Journal» que una partida de bando
leros, mandada por Benjamín Men
doza, cuyos miembros vestían unifor
mes de soldado-s de las tropas fede
rales procedentes del despojo de ante
riores víctimas, penetró ayer en un 
pueblo cercano a Méjico, pidiendo lu 
ayuda de voluntarios con el pretexto 
de reunir más fuerza para perseguir 
a una partida dé bandidos señalada 
en las 'nmediaciones. 

Se r e g i s f r a u n t e m b l o r d e í í e r r a 
MANAGUA.—Durante toda la ma

ñana de oyvr se registraron en ésta 
varios temblores de tierra. 
• J M daños han sido ¡mportantísi. 
mo'. 

OVo se sabe si ha habido víctimas. 
•Í-W v w * v w v v \ 
N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s . 

L o q u e d i c e l a P r e n s a e 

E l m a r a v i l l o s o y r i ^ o E l d o r a á o 
d e C a p c t o w n . 

"The Daily Mail" dedica su edi
torial y una amplia información te
legráfica a los riquísimos yacimien
tos de diamantes descubiertos en el 
Africa del Sur. La historia del des
cubrimiento es la siguiente: 

"En un solitario arenal conocido 
por Alexander-Bay, en el .S. O. de 
Africa, están los yacimientos, pró
ximos a la desembocadura del río 
Orange. 

Hace pocos meses, un explora
dor llamado el doctor Marensky. re
corriendo el arenal, encontró algu
nos diamantes a flor de arena. Don
de eí viento había levantado las ca
pas superiores, los diamantes apa
recían. Pero el arenal era propie
dad de la Corona, y el doctor Ma
rensky se viÓ obligado a dar parte 
a las autoridades de su descubri
miento. 

El Gobierno del Sur do Africa ve
rificó con gran secreto una inspec
ción de los arenales y pudo com
probar que Alexander-Bay era el 
más rico campo de diamantes del 
mundo. 

Uápidamente se declaró que Ale
xander-Bay era propiedad de la Co
rona, y se prohibieron nuevas- in
vestigaciones particulares. 

Al doctor Marensky y al Sindi
cato financiero que le apoyaba, se 
les permitió explotar cien perte
nencias. Ni una más. 

Después, empleando unos pocos 
obreros blancos, se empezó a des
enterrar el tesoro mayor de dia
mantes que ha conocido el mundo. 

Las órdenes más rigurosas fue
ron dadas para tener secreto el ha
llazgo. Se establecieron cordones de. 
tropas, con órdenes rigurosísimas. 

Sin embargo, en marzo último, 
el secreto fué descílbierto casual-

Vi 

s 
ROMA.—Se ha celebrado 

Iraordinaria solemnidad ^ 
versario ele la marcha sol̂  r 

El secrclar'o genarl de"tLl 
las, pronunció un discurso 

Mussolini revistó las thjj r-
tidarios. 

mente en la Cámara dé Dip̂  
de Capotown. Se estaba aprok" 
el Presupuesto de Minas "e 
trias, y a un diputado le Ib-, 
atención un capítulo-adiciona; : 
importaba 2.500 libras, y cuyo4 
grafe era: "Explotación del disti 
minero". 

El general Smuts, que era ^ 
pillado, pidió explicaciones ¡ti 
nistro de Minas. Mr. Bcyers. 

El ministro trató de soslay,-
cuest ión, hablando vagamerití 
nei'osidad de construir can
on los distritos mineros. 

El general no se satisfizo.:Si 
in-eguntando y acabó por ar
el ministro toda la historiad', 
ravilioso descubrimiento. 

El doctor Marensky, a-quiei 
debe el descubrimiento, es ui«( 
nenie geólogo europeo que b 
fado recorriendo el Africa C 
durante un año. 

Diamantes ano valían 15ft| 
bras, fueron hallados porélem 
semanas. 

En la granja Klerirseé, m 
da por un Sindicato de 
so hallaron diamantes, de 
libras, en una exploración1!-
vó un mes. 

El ministro de Minas consjil 
Alexander-Bay enmo algo B» 
en la historia del mundo. AS 
Si solamente con sesenta " 
dores hemos hallado tal 1 
de diamantes, so corre el j 
de que. aumente de tal 
ducciun que los diamanta " 
valoricen en el Estado. Vi* 
en un paseo que. duró u:-, 

• recogí un diamante que * 
cientas libras." 

(-The Dailv Mail"/-
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C a t á s t r o f e f e r r o v i a r i a . 

y 

y s i e t e 
PARIS.—En la estación de Retzka 

han chocado el rápido de Bucarest. 
y el Simplón Express. 

El choque ocurrió a las. dos de la 
madrugada a ocho kiilómetros de la 
estación de Stanine. 

Se saibe ue resulqtaron muertos 
31 viai eros, de ellos 27 rumanos, 
3 italianos y un griego. 

Entre los muertos ñiguran e! di
rector de unas de las más impor-
tantes empresas industriales, ru

manas, el agregado militar de R,i>-
mania en París, el periodista fran
cés LaCds.te y un hijo del general 
italiano Rotzka. muerto hoce unos 
días en un accidente automovilisfa.. 

Los heridos pasan de 4.7. 
iSe cree que eí choque fué ori

ginado p-or un error en un cambio 
de agujas. 

La vía qli-edó interrumpida y Se 
trabaja actrvamente para dejarla 
expedita. 

E L «LAFAVETTE* 
Cerca df. las nueve de 

entró ayer en nuestro P̂ - pj^ 
creo francés "Lafáyette -*• 
le <}o Habana y Veracru^j 

Atrai'ó a los muelles . 
cedió al deseuibaronc 
i ara-a y coreespondene1'-, ^ 

A bordo del ••Cafayel» r,. 
n Santander veintinue^.; •. 
que se distribuyeron 1"-" 
puntos do la p r o v i n c i a • ^ . 

Kl resto era de ^"'ja •-• 
las iMia'n-o y nüedia 
••i.af'ayette" saliéi con r¿{i:'' 
iviouth para después 
Havre. 0i 

MAREAS PABA 
Pleamares: 2,0 n'3'1'' 

tarde. ' ' 
Bajamjares: 8,18 i11** • 

tarde. 
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C I D Á D 
e i « A S m C i l D Á P O R MCLUBX) a IMPUESTO DE!. TMSilll 

lar:;! 

— • p í T l Á í y b a l a n z a s . 

S ^ S i ü contado 7 * P1»" 

Coiuitruc-. rtpavacionei. - — , 

jrpÜNTIDA». Todo «B J 

g ^ d » Ai te* í * ^ ^ 

pasa PACO. Tejidos. San-
Ede?. No comprar paños, 
gntasíaB, lana* y novedades 
¡(lu visitar esta casa. 

h ¡ I Z A R A S TUNGSRAM, 

• %a iodos »ug tipos t van«-
X Is^m; iimparaji doble gra^ 
• tMoión par* Sánatenos, «t-
! rffer». cTnngftram» (Buda-
• wt). Montara. 10, Madrid. 
I VtA MAR». Diariamente re-
« eib« «ata Casa infinidad ar-
í üíuioi con «Recuerdo>, bl-
l Arteria, raguctea y artícn-
f |w pi«J. Precio» lin compe-

MMla. Gran mvcíóm •'•8. 
ItorftnuaB. 1. 

ALBANILES. Ooloree, cola 
Conejo. Las mejore* bro
chas d« blanquear, vendo. 
Ciisdo. Burgos, 80, drogue-

REUMATICOS. S usáis SE ALQUILA hermoso cha-RENAULT t'omluc-
i-ion iiuenor, cuatro 

S-.u-osoi &: rsta ; 
LOS TRAJES INTERIORES Bjanco, s.-u. Francisco. . vi ALQUILO buen p i ^ ámue-
mau-a «Medial» son inme-! - blad0) eiiart0 b ^ céntri-

ce, tranvía puerta, Infor-
mea: F . G. , General Espar
tero, 9, setrundo. 

joiahlrs para los rcuináti 
eos. Venta exclusiva : San 
Fian (i seo, 9. Suicesores A-
ülanco. 

SE VENDEN conejos rusos, 
huevos dé ganso y gansos. 
Granja «El Reguero», Co
millas. 

O t i l 

CAL VIVA, permanente, en 
hornos continuos, sistema 
cBilcorra». Cantera nueva de 
sillería en Escobedo. Macha
queos para afirmados. Gui
jo para hoprnigón armado y 
guijillo lavado para jardines 
y paseos. Pídase a José de 

• Bilbao. Teléfono 34 de As
tillero. 

E S C U C H E el magnífico dis
co eléctrico «La del Soto del 
Parral». — Ortega, óptico. 
Burgos, 1. 

MUEBLES y tapicería de 
lujo, gran ocasión, se liqui-

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras avea con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molidos para huesos, calde
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-raíces espe

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 

Representan*» Jos* Marfc 
Barbosa, CSsneiroi, 7, S.« 

H. L A U R E N C E KIRBY, 
profesor de inglá*. |8«gl» 
mundo.Moret, 10, «uarto, 

LECCIONES de francés. 
Clases para señoritas y ni
ños. Cisncros, 4, j^rimero, 
derecha. 

OCASION. Berlina 509 Fiat 
en inmejorables condiciones, 
se vende barato. Informa
rán : Exposición Fiat, Mue
lle, 17. 

LOTERIA. Arrendamientos. 
Talonarios. Muy económicos. 

G R A N PENSIONADO-
COLEGIO. Señoritas de Ro
dríguez. Martillo, 5. Pen
sión y lecciones de español 
a extranjeras. 

MECANOGRAFIA. — Enw-
fianza método al tacto, co
pias a máquina, precios eco
nómicos. «La Ideal». Baa 
Francisco. 81. 

das habitaciones, bafio, íhn 
cha, agua corriente caliente-
fría ; hay teléfono.; {sformi9 
rán periódico. 

DESEO estable. Cama, ro
pas, servicio, nuevos. Eco
nómico. Cisneros, 4, prime
ro, derecha (fíente Isabel la 
Católica). 

eip 

• 

HM0I0TELEF0NIA. p i t i 
•im ereseioces aorteamexi-
«Sflas. Receptoras materia? 
4» montaje j accesorio*, 

• Metalúrgica, gfcwHe. S. l a 
X WfoBO MES, 

• EN MERUELO se vende o 
• nnenda finca con Cabañas 
X v GüO carros de prado, pró-
• Jarao al depósito d- La Pe-
I "üla. Para infonnes: M. 

Hueuaga, en Meruelo. 

SE VENDEN a precio mó-
ju-o -mobles usados en buen 

, f o . Sala, comedor, des-
Z \ ' do™;türios, apa,atos 
Je luz estufas de carbón y 
SS" ^ admiten reven-
• ! :¡-s- P^eo do Canale-

£ l5. vChaiet Carlos), de 
U(H a CUICO. 

dan muy baratos. Florida, 4, ¡ vende esta Administración, 
taller. 

HUDSON coupé, siete asien-
VENTA de un arbolado de tos, & toda prueba, se ven-
l-oble. Informarán en esta de bapto Informarán: Ex-
Administración. . posición Fiat, Muelle, 17. 

VENDO Citroen 10 HP. muy 
barato. Antonio García San-
tar. Cabezón de la Sal. 

TODAS LAS NINAS sabe* 
íne su sombrea-o eetá en 
nasa de Sánchei, Amós de 
Qaealacte. 

AGUA SANA Y RIQUISI-
MA se obtiene abundante 
con e! sin igual Filtro Del-
phin a bujías. Venta exclu
siva, Ladislao del Barrio y 
C , Méndez Núflez, 7. 

S E A L Q U I L A iceal para ta 
Her. Informarán: PadIMa, 
I I (escritorio)* 

ALQUILASE, veintiocho du
ros mensuales, chalet, con 
cuarto baño, jardín, huerta. 
Informarán: Pas ío Menén-
dez Pelayo, 71. 

ALQUILO pisos amuebla
dos. Rasilla, Doctor Madra-
zo, 2 duplicado (portería). 

NICOLAS ALZAGA fAu<-\ ^ Q T E L SUIZA (Sardinero), 
bles. Si los quieren de abjo- Se alquilan pisos muy eco-
luta garantía encárguenloe. nómicos. Informarán en el 
en esta casa. Viñas, 6. 1 mismo. 

PROFESOR DE SEGUNDA 
ENSEÑANZA. Bachillerato 
Universitario, Oposiciones al 
Magisterio, Comercio. Ra
zón periódico. 

AMA de cría, joven, se ofre
ce. Informarán : General Es
partero, 13, pral- derecha. 

NECESITANSE auxiliares 
contables y oíicina y chico 
para recaaos. Dirigirse Admi-
nis!ración, iniciales M. L. H. 

CHICA, con buenas referen
cias, desea serví* fuera de 
la capital. Informes Admón. 

DEPENDIENTE de ultra
marinos se necesita uno, 

| piáclico. Xo presentarse sin 
buenas referencias, infor
marán Administración. 

SE O F R E C E joven de 18 
años para oficina. Informes 
esta Administración 1 

P r o f e s o r a s en p a r t o s 

MAESTRA ofrécese para lec
ciones particulares, por ho
ras, de primera enseñanza, 
labores y francés. Informa 
periódico. • 

SE TRASPASA almacén de 
vinos con gran clientela I 
marcas acreditadas, por te
ner que ausentarse su due
ño. Informarán en esta Ad
ministración. 

DE CINCO A S I E T E PE
SETAS pensión completa; 
grandes, ventiladas y solea-

VISITACION F . TOLOSA, 
Profesora en parto*. Praet!* 
cante masajista. Hospedaje 
embarazadas. Florida, I . ár' 
Santander. 

PERDIDA de rosario plata 
de medallitas, desde la Ca
tedral, Ribera, Muelle, Blan
ca, San Francisco a Isa
bel I I . Entregándole en Isa
bel IT, 10, tercero, se gra
tificará. 

V a r i o s 
JOSE M. BALBAS. Callista. 
Diplomado de la Escuela de 
París y discípulo leí doctor 
Kopp, especialista en enfer
medades de los pies. Blanca, 
32 pial. Avisos: Tel. 2800. 

ra 
ilíS • 

tr1 

para 

v y m 
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: ' D E A L D R I N K 

l r l « é • Bar - BbsImtmI 
i « d e p e n d i e n t e 
: U n i f i c a terraza — -
! comidas 

0r 1.200 p e s e t a » 
CA8A C0WPL.ETA 

U- T^al . 0medor. despacho O 88. 
• W J l C l 0 C h 0 piezas glandes, 

EBLES CASA TOLEDO 

SERVICIO METEOROLOGICO (OB
SERVATORIO DE SANTANDER) 
Datos de las observaciones realis»» 

das en veinticuatro horas hasta I a | 
seis de la tarde de ayer: 

Presión barométrica media en m/níj 
748,0. 

Tendencia barométrica a las die» f 
ocho horas de ayer, bajando. 

Temperatura máxima, 17.0. 
Idem utínima, 0,6. 
Viento dominante, Sur. 
Fuerza media del viento en ni, pol 

segundo, 5. 
Lluvia caída (litros por m.), G,7. 
Sol eficaz, 4 h. 20 m. 

C L A U D I O F o t ó g r a f o 
£ Hace desde está fecha él cincuenta por ciento de rebajá én tod91 
^ los encargos. 

Tres retratos pará pasaporte o kilométrico 2pesetft| 
X Seis postales, bien hechas * " 
e Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde . . . 10 * 
t Superiores oleografías, gran novedad, desde ... 25 
I Haroellno 8. de tautuola, 2. Palacio del Uíub de lleQaKas« 
% S A N T A N D E R . 
• • • • • • • • • • • e e e e e ^ e e e e e e e e e e e e e e e e e e » » » » » » » » » » » ^ » » » » » » » » » 

V J C L I S T A S . . . , F I J E N S E : 
^ U ^ ^ 0 muy ^l^6*3- de cualquier marca sin antes ver la RUIZ, ha-

Para adquif * COmPra y. arrepentidos, pronto la venderéis mala-
íuertp pr--UQa ^.UIZ, que es, sin disputa, la más bonita J 

* RUI7 .flíarse ^en y n0 tirar el dinero a la calle. 
"nff""3 bicicletamás... n E S LA MEJOR.. .II 

CASA RUIZ.—Arco» de Dóriga, 6. 

Teatro Pereda.—Compañía de Cami
la Quiroga.—A las seis y media y diez 
y cuarto: «Los mirasoles^ (estreno). 

Gran Cinema.—A las seis y media 
y diez y media: Conchita l'iquer y 
«El molino de ios duende- . 

Salón Reina Victoria.—De seis y me
dia a diez: «Fl héroe de la esi iiMdra . 

Cine Popular Reina Victoria. — De 
%eis y media a once : <La dama de las 
camelias y una cómica. 

Pabellón Narbón.—De seis y media 
a once y media: «El molino de los 
duendes y una cómica. 

Cinema de Bonifaz.—De seis y me
dia a diez: «La mujer sin nombre» 
(tercera jornada) y una cómica. 

R o y a l t y 
Gran Hotel.—Café Restaurant. ¡¡ 

JULIAN G U T I E R R E Z 
Máquina americana" "Omííi 

gaM para la producción del cá^ 
fé expréss. Mariscos variados. 
Servicio elegante y moderno 
para bodas, banquetes, etc. 

Pialo del día,: Manos de cer-: 
do Roberts. 

^WWWVWVVWWVWWWWWVWWWVv 

"Advertimos una vez más a ousfis j 
loa tengan necesidad de dlrftiN 1 
se a este periódico, «¡u* i i | • § 1 
mencionar el apartado 99. p u M | ' 
ioationar retrasos mi |« U M | b ^ | 
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27 DE OCTUBRE nt 

Serv ic io r egu la r y r á b i d o de cabota je , c o n sa l i 

das fijas de San t ande r t o d o s lo s l unes . 
SALIDA EXTRAORDINARIA 

El día 2 de noviembre saldrá el vapor 
a . /-«í a * ^ i ü a m s . BQ Hff 1 

directamente ipara Ferrol, Vigo, Sevilla, Málaga y Barcelona. 
SALIDA REGULAR 

El día 5 de noviembre saldrá el vapor. 

para Ferrol, iCoruña, Villagarcía, Vigo, Sevilla, Bonanza, Cádiz, Hueiva, 
Mála-ga. Almería, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona y Barcelona. 
También *e admite carga para Marruecos y todos los puertos de España. 

Para informes, diriyiise al Agente en Santander: 
JESUS GARCIA CASTILLO.—Méndez Muñoz, 12, primorc—Teléfono 24 84. 

27 D 

V i P O U E 3 C O U m O S A Ñ O L E 3 i 

LINEA D E CUSA Y «EJíC® 
f t é x l m m t salidas de Santander (salvo oontlnisenolas^ 

Vapor CRISTOBAL COLON, el 4 de novfftWBffc 
Vapoí ALFONSO X I I I , el 28 de noviembre. 
Vapor GHISTObAL (iuLON, el 18 ae diiciembr», 

AaiHlt>Pndo pasajeros de todas clases j ; carga con destlnü 19 
j y e r a c r u í . Estos buques dispone*" da famaróte* Sfi S'siiifS 

2 comedores para emigrantes. 
Precio del pasaje en tercera oíase OrdlnaHal 

F i r a Habana, pesetas 535, más 20'25 de impuestos. TotM, RBS'St, 
F s r * VaraoruE, pesetas 585. más IS'bO de impuestos. Tota l , SDS'SQ, 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
E l día 5 de noviembre sa ldrá de Barcelona el vapor "INFANTA 

ISABEL DE BORBON", admitiendo pasajeros de todas clases con 
destino a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Precio del pasaje en tercera ordinarm, para ambos destlnoi, fStm 
slnído impuestos, pesetas BBS'BO.La Compañía sbona a los pasJN 
Ifcro» el importe de! trayecto por ferrocarr i l desda Sjmtandet i 
Barcelona, puerto donde deberán embarcar. 

Para m á s informes y condiclion?», dirigirse a sus agentes SSíS» 
a&ader, señoree Hijo de Angel Párez y Ccmpaftfa, paseo de Pere» 
étik, 2 i . Teléfono 23-63. Dirección telegráflea y te lefónica: ©eipéreS. 

C o m p a g a l e G e n é r a l e T r a n s a t i a n í i q u s 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
R A P I D O S A C U A T R O H c L I C E S p a r a 

H A B A N A Y V E Rf A C R 
SALIDAS FIJAS D E SANTANDER E L 22 D I BADA B E i 

CUBA, el 22 de octubre. 
LAFAYETTE, el 22 de noviembre. 

Precios de tercera ordinaria (Incluidos los ImpuesSosT 
Para Habana. Para Veracrts 

Ptas. Gts, Ptas. Cts, 
Kfi el SUBA • « , • • » « • • 555 25 598 5t 
EC los demás buques de la Somp." 545 25 588 50 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DE TARIFA, EN PRIMERA Y SB^ 

QUNDA CLASE, A FAMILIAS DE TRES O MAS P a S A J E S ENTEROS, 
eOMPAÑLVS D E TEATRO, TOREROS. PELOTARIS, FUNCIONARIOS 
ESPAÑOLES Y S'JS FAMILIAS. COMUNIDADES RELIGIOSAS X £ 9 
LOS BILLETES DE I D A Y VUELTA. 

Viajes frecuentes, rápidos y directos, ü Burdeos y E i Eavat 
(Francia) y a Plymoutb ( Ingla terra) . 

Estos hermosos buques diaponen de camarotes de 2, 4, 5 y S 
Seras, con lavabos de agua comente, amplios salones y oomedo» 
fes con servicio de camareros y cocineros españoles para los •#* 
Sores pasajeros de tercera ordinaria. Para reserva de pasaje i 
earga, cualquier informe que interese a los pasaderos para H*? 
baña y Veracrua y detalles de todos los servicios de esta 6ompft» 

l fila, dirigirse a ios consignatarios en Santander, señores VIAL Ai* 
I fOS, Paseo áe Pereda, 25. bajo. Teléfono iú -58 . 

P r ó x i m a s f-alidas del puerco de Santander 
PARA HASANA 

Vapor "Orbita", 4 de noviembre. 
Vapor "Oroya", 18 de noviembre. 
Vapor "Orcoma", 2 de diciembre. 
Siguiendo vía CANAL DE PANA
MA a Cris tóbal (Colón), Balboa 
( P a n a m á ) , Callao. Moliendo. A r i 
ca. Iquique, Antófagas ta , Valpa
ra í so y otros puertos de Perú , 

Chile y América Central. 
Admiton pasajeros de primera, 

* segmula y tercera clase, y carga. 

Precio en tercera clase para 
Habana, incluidos impuestos, 

PESETAS B55'2S. 
Estos buques disponen de can-ia-
ro tés , salón comedor y amplias 
cubiertas de paseo para los v ia

jeros de tercera clase. 
Para más informes, dirigirse a 

sus agentes en Santander, 
HIJOS DE BASTERRECHEA, 

Paseo de Pereda, 9.-Teléf. 3441. 
Telegramas v telefonemas, 

BASTElillEGIIEA. 

C o m p a ñ í a T r a s a t i á n í i c ^ 
V a p o r e a C o r r e o a E s p a d ó l e s 

Rápido directo ESPA5ÍA-NEW Y o r k , nueve expediciones «i 
Rápido NORTE DE ESPAÑA A CUBA Y MEXICO, diez y Se[' % ¡ 

diciones al año . eipí,| 
Expréss MEDITERRANEO A LA ARGENTINA, catorce exna.- • 

nes al año . ^icio.} 
Línea MEDITERRANEO, CUBA, MEXICO Y NEW OIILEANS 1 

ce expediciones al año. ^ calot,! 
Línea MEDITERRANEO, COSTA FIRME Y PACIFICO, once ' 

diciones al año . ' P̂** 
Línea MEDITERRANEO A FERNANDO POO, doce expedición» 

año . á^ 
Línea a FILIPINAS, tres expediciones al año. 
SERVICIO TIPO GRAN HOTEL.—T. S. H.—RADIOTELEFOVn 

ORQUESTA, CAPILLA, ETC., ETC. 1A-
Para informes, a las agencias de la Compañía en los princinai 

puertos de España . En Barcelona, oficinas de la Compailía, Plaza?Í'i 
Medinaceli, 8. En Santander, s eñores Hijo de Angel Pórex'w Com!!'' 
ftía, Paseo de Pereda, 36. 

P E MADRID 

D 
0 ..... 
B 
A 
H y Q 

It90, F 
x E 
> D 
1 O 
> B 
• A 

5il7 .... 
1»»8 .... 

DII25 

94 5n 

ld27 (c. I.) 
I IW7 C». D 

Cédutat 
3 , S^etecarlo 4 por loe 

I 91 i i » 
I » 8 » J» 

a*««e Oré dito Local 
flsoa fi y medio por 100 
ÉMll l l Local, 6 peí 100 

Acciones 
•ttsco de España Ipĝ  fo 

HiApano-Americanoroo ce 
P. lapafiol de Crédito 4 5 , 
Baaco Central 210 5. 
fabaco» 237 fC 
Sjrocarer» (preferente») 156 50 
Sfedefónícaji 

DIA 26 

75 r0 
75 53 
75 50 
75 50 
75 50 
75 75 
75 25 
96 0C 
00 00 
96 £0 
96 53 
96 53 
96 10 
94 50 

lf3 55 
93 65 

IC3 90 

94 50 
99 45 99 25 

112 75112 50 
000 00 000 f0 
100 5̂ |c00 00 
103 00 1C3 00 

75 65 
75 65 
75 65 
75 65 
75 65 
76 10 
76 25 
96 40 
96 40 
96 50 
96 H 
96 50 
96 60 
94 60 

lf3 60 
93 60 

1.3 95 

Hidroeléctrica Ibérica, 780. 
Minas del Riff, noininativks (So 
Marítima del Nervión, 679. 
[Naviera Sota y Aznar, 1.275. 
Siderúrgica. 126. 
Petróleos, 146. 
Unión Resinera Española, h 

viembre, 86,50. 
Unión Española de Explosivoi 

noviembre. 1.380. 

UBLIGACIONES 
Ferrocarril del Norte 

primera, 76.50. 
Esmí 

Idem Madrid, Zaragoza y Alicui 
6 por 100, G, 103,60. 

Hidroeléctrica Ibérica, 5 por H| 
1906. 95. 

Hidroeléctrica Española, 5 por H 
1919 iW. 

Minas del Riff. 1920. 102,50. 
Altos Hornos de Vizcaya, 6 p ' 

103. 
Unión Resinera Española, 6 por ^ 

96. 
Irala-Barri, G por 100. ÍM.50. 

DE BARCELONA 

99 75 
eco oc 

ÍOieanle r9 OC 
Obligaclonet 

ÍBncaTexa (sm estamp.) 32 CQ 
Üic»nt>ea, primer» '350 0C 
líortea, priiuera 
Aaturiaa, primer» 
fíorte, 6 por 100 
¿.íturiana de Minajj .. 
jHidroeiéctrica Espafiolu 

(e por 100) 
C¿dulae argeutinai ... 
|fT*ncoe (Pfría) 
t¿b-Ta.i 
Pollari 
IÍA«30i 
L í t m 
Vraaoo* sulzog , 
^Tiaeon belgaa , 

84 00 
Oco 00 
460 00 
210 50 
237 50 
1E6 0 
99 75 

'615 10 
588 C0 

ro 00 
349 0) 

76 501 00 00 
00 C0| 00 00 

106 CC 106 80 
000 ooícoo 00 

laterloT (partida) ...... 
jLBiortixable, 1980, part 

B 1817 » 
B 1920 > 
B 1827 (c. i.) 
• 1827 (§. m 

Acclónat 

75 5t lí 
96 25 
94 7 19» 

1- 3 70» 
93 58 

1(3 

153 16 j j 
118 íCl ; 
8ó M 

74 c?i¿ 101 
73 75 5 

000 
?63 0t 
24 3f 
30 (5 
62 (b 
0 0t 

00 OC 
OCO Cí 
00 re 

Í09 00 
268'?00 
24 35 
00 00 

620 00 
00 co 
co co 

coo 00 
00 00 

SANTANDER 
FONDOS PUBLICOS 

Deuda Interior 4 por 100, a 75,85 y 
76,20; pesetas, 4.000. 
ACCIONES 

Compañía Telefónica, a 99,75; pese
tas, 3.500. 

Idem id. a 99,60; pesetas, 6.000. 
Banco de Santander, a 54-0 pesetas 

una (17 acciones). 
Compañía Eleetra do Viesgo, a 625 

pesetas mía 28 acciones). 
O B L I G A C I O N E S 

Ferrocarril Alie-ante, H , 5 y medio, 
a 101 ; pesetas, 7.000. 

Idem Andaluces, 3 por 100, fijo, a 
70.90 ; pesetas. 23.000. 

Eleetra de Viesgo, 5 por 100, a 95 ; 
pesetas, 25.000. 

Idem id. 5 por 100, 94,75 : pesetas, 
5.000. 

BILBAO 
ACCIONES 

Banco de Vizcaya, 1.960 pesetas. 

Alicante 
Andahicea 

Obligaclonet 
fiortee, primera 

» ^ 6 por 10C 
AjrtTiriaA, oriicera ... 
Videncia-Norte ........ 
Alicante*, primer» . 

> 6 por 100 
aindalnceB. 1.*, •/' W 

* 8 por 100 
SVaaatlántlcas 6 1/2 182f 
Buriae, 7 por 100 • 
Franooa (Paríi) 
Libras 
Marcos 
Dollari 
Francofl suizo» 
Francos belga* 
Liras 
floiine* 

l a r g a villa M de \ m ¡ ¡ l f 

T. S. B. amplifica W 
No descm'de la oportwni 

quirir lo mejor: 
Nuevas válvulas TUN'GS 
con filamento de Bano, 

voltios. ^ £ 
El rendimiento de un aParSjej»i' 
tor depende en primer l'Jg*1 _,. 
CLINACION de las v á l ^ 5 GSf!1 
das. LAS VALVULAS " ^ i T 
BARIO constituyen un T0CO 
do una inclinación no ^ fld 
mente mínima de calefa^- .a 
G-405, G-408, G-409, V ^ ' 
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es el alimento ideal de los mños, pues 
augura la perfecta nutrición y des
arrollo del bebé, evitando los terribles 
trastornos digestivos. Droguerías, far-
maclai y tiendas de ultramsrinos.— 
Fabricado por LABORATORIO HA-

LONSO—Reinosa. 

V i u d a d e S I S N I E G A 
Almacén de cr is ta les y lunas 

Espenos biselados de todas las 
medidas. Letreros en cristal. Gra
bados, marcos y molduras del país 
v utranjeros. Despacho: Amós de 
hs.-aiante, núm. 2. Almacén: Ger-
/anfes. núm. 21. Telefono 23-23 

• n 

C A F É E X P R É á 
Resultará excelente 

si es de 

molido especial 
p a r a 

^ A F É E X P R É S 

Oa-Jíz y vel rde, 15 Tel. 58-24 

_ v e n d o 
XrlT' SlllaS' mamPara. nevera, mes 
^^or. máquina limpiar cuchillos, gra 

on,J- tostador t-afé. Se coinpra< 
muebles. Arcillero. 23. 

PASTILLAS . i COMPOSXCXÓS 
Aíúcar leche ., clocó cign.; extrae, renalü 
clncd ctgra ; extrac ' dlscodio, tren mlllg,; 
extrac, medula vaca, tret mllli?., Oom«nol, 
Cinco mlllg., nitOti in«n'.(.«rH«íi.<,j. pnntS-

-, da«l miflcleou p»»* c«»r.>i>a 

CAA AUSAS K* TOJ 

A S P A I M E 
C u r a n r a d i c a l m e n t e l a 

T O S 
p o r q u e c o m b a t e n s u s c a u s a s : 
C a t a r r o s , R o n q u e r a s , A n g i n a s , 
L a r i n g i t i s , B r o n q u i t i s , T u b e r c u 
l o s i s p u l m o n a r , A s m a y t o d a s 
l a s a f e c c i o n e s e n g e n e r a l d e 
la G a r g a n t a , B r o n q u i o s y P u l 

m o n e s . 

La» PASTILLAS ASPAIME superan a toda» la* conocida* por su 
i ctóinposicwSn, que no puede ser más racional y científica, gusto agradable 
\ y el ser las únicas en que está resuelto e! transcienden tal problema de loa 
| tuedicamentos balsámicos y volátiles, que se conservan indefinidamente y j 

mantienen íntegras sus maravillosas propiedades medicinales para combar ' 
bu de una manera comstanbe, rápida y eficaz, las enfermedade* de IBA 
vía» respiratoria», que son causa de TOS y sofocación. 

Las PASTILLAS ASPAIME son las recetadas por los médicos. 
Las PASTILLAS ASPAIME son las preferidas por los paciente». 
Exigid siempre las legítimas PASTILLAS ASPAIME y no admitir sus

tituciones interesadas de escasos o nulos resultados. 
Las PASTILLAS ASPAIME se venden a UNA P E S E T A CAJA en las 

principales farmacias y droguerías - entregándose, al mismo tiempo, gra
tuitamente, una de muestra muy camoda para llevar al bolsillo. 
Especialidad Farmacéutica del Laboratorio SOKATARG. Oficinas: calle 

del Ter, 16- Teléfono 50791.—BARCELONA. 
NOTA IMPORTANTISIMA.—Para demostrar y. convencer que los rá 

pidos } satisfactorios resultados para curar la TOS mediante las PAS 
l T I L L A S ASPAIME no son posibles con sus similares y que no hay ac

tualmente otras pastillas que puedan superarlas, el Laboratorio Sókataru 
facilita a las principailes farmacias, droguerías y depositarios de España, 

|j PortugaJ y América una conside™ble cantidad de cajitas de muestra ps 
l| i» que las repartan gratis a los clientes que la*, soliciten para ensayo, 

la presentación de este recorte anuncio." De haber agotado, de 
|¡ oinuieuto, las farmacias las existencias, para no tener que aguardar a 

la reposición, también el Laboratorio Sókatarg manda gratis dichas en 
jita* de PASTILLAS ASPAIME a los que envíen el recorte de este 
kouucm acompañado de un sello de cinco céntimos, todo dentro sobre, 
rnnqueado con dos céntimos. 

•_' U N I O N 
C O M P A Ñ I A F P A N C E S A D E S E G U R O S 

I n c e n d i o s , A c c i d e n l e ^ y R o b o 

D e s d e 1.° c k n o v i m b r e i r a M a d a r á 

s u s o f i c i n a s a W a d - R a s , 1 - 1 . ° 

: - : S u b d i r e c t o r : Don P e d r o R o d r í g u e z : -

A f ú n c l e s e e n L A V O Z D E C A N T A B R I A 

Se 
« a s i d a s 0 1 L y vuelve toda clase 

S C C o s - ero y niño. Precios 

0net. 12. segundo. 

R a t a s y r a t o n e s I 

desaparecen e i tres Mas c m el | 

" V I R U S L I V E R P O O L " I 
Cultivo bacteri»! qup pro- z 
duce en eea especie una • 
e f-rm» •i-'.i mortífera que í 
se propj H oe un animal * 

en otro. • 
Su u-o es cómolo porque X 
H»- veiifie mezclado con el • 
ct-bo y i.o uene ningún pe- í 
ig o n« p«ra el hoiuhrp ni • 

yuvi lo» animnles domés- J 
ticos. 

P r e c i o d e l b o t e : 4 ,75 

Depositario., 

r P é r e z j l e l M o l i n o , S 7 i 
* ^ T V e n t a en D r o g u e r í a s . ; 

V I S O 
Se encuentra en Santander el se-

aoi inspector del Banco Hipoteca
rio de España. Para cquceiaar opt?-
rHCítiTies. dirigirse al agente, doi) 
• Hv.: i'.,iiihn Quiutanal. Plaza Vie-
ia. 4, segundo. Teléfono 24-66 
v w w w w w w v w w ^ w w w w w w w w 

A v i s o a i p ú b l i c o 
Muebles nuevos. 

C A S A M A R T I N E Z 
Más barato, nadie. Para evi
tar dudas consulte precios. 

JUAN D E HERRERA, 2. 
•^wwvwvvvvwvvwvwvwvvwwv%*%* 

Lámpara TUNCíSHAM (Budapest), 
rellenas de gas. de fama mundial 
por su calidad superior. Más tarde o 
más lempranu. la lámpara TUNGS
RAM ha de ser su marca preferi
da. Pídala a su proveedor. Apartad». 
1923. Madrid. Dirección telegráfica: 

TUMiSRAM 
Radio TUNGSRAM. Madrid. Aparta 

do 1039. Telegramas TUNGSRAM 

«VVWWVWWVI H O R A R I O S 
Z Z Z D E T R E N E S 

LINEA D E L NORTE 
Salidas: 7,20, mixto; 9,50, rápi

do; .18,10, correo; 15,15, tranvía de 
Bárcena, v 19,56, Reinosa. 

Llegadas: 18,40. mixto; 19,55, 
rápido; 8,5, correo; 20,33, Bárce
na. v 9,35, Reinosa. 

LINEA DE LIEROANES 
Salidas: 8,55, correo; 12,15, co

rreo; 14,40, correo; 15,15, discre
cional; 17,40, discrecional, y 20,35, 
discrecional. 

Llegadas: 7.5, discrecional; 9,41, 
discrecional; 13.8. correo; 15,23, 
correo; 18.8, discrecional; 20,4, 
discrecional, v 21,17. discrecional. 

LINEA DE BILBAO 
Salidas: 8,15, correo; 13, exprés; 

14,40, correo; 1,7.40, mixto, y 18,45, 
Marrón. 

Llegadas: 11,12, correo; 12.24, 
exprés; 18.8, correo; 21,17, mixto, 
v 9./il. Marrón. 

LINEA DE ONTANEDA 
Salidas: 7,38, discrecional; 11,30, 

correo; 14,20. discrecronal, y 19, 
discrecional. 

Llegadas: 8.45. discrec; 13,18, 
dtscreclónal; 10,8. correo, y 20,55, 
discrecional. 

LINEA DE OVIEDO 
Salidas: 8.20. correo; 13.30. rá

pido, y 17.5, Llanos, 
Llegadas: 16.-26. correo; 20,25, 

rápido, y 11,21, Llanes. 
Torrelavega y Cabezón 

Salidas: 7,3.0, 11,50, 14,55 
20.15. tranvía. 

Llegadas: 9,21, 12.53. 15.30 
21,24. 

ONTANEDA A BURGOS 
•Salida: 10.10. 
Llegada: 13,30. 

y 

Pliedp nslod adquiriHla en las po-
¡"iiaciones y puestos .siguientes: 
EN E L FERROL.—Celestino Corno-

dira, San Francisco. 28. 
EN BARCELONA.—Sociedad Espa-

ñohi de Librería. Biblioteca de la 
F.slariún del Norte, kiosco "El 
Carmeir". 

EN BURGOS.—Sociedad Éspaftólá 
de l.ilirería, Biblioteca de la E s -
tacióñ del Norle. 

EN VALLA DOLI D. —Francisco Va-
laro-, kioscos de la Plaza Mayor 
v Campo Grande. 

EN BILBAO.—Teófilo Cámara. Ala
meda de Mazarredo. 15. y A. Ur-
nnijo. 24. Y eU el kiosco de la 
Estación del Ferrocarril de San-
I a nder. 

EN OVIEDO.—Estación de Hos Fe
rrocarriles Económicos, kiosco. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

{ " P u r g a n t e 1 9 1 9 " ! 
L o s n i ñ o s l o t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a 

S O L O C U E S T A 3 0 C t N T I M O S Pe penfo gn farnisclo» y droguerlat 
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L A V O Z 

C A N T A B R I A 

DIRIJANSE A ESTE 

MENCIONANDO EL 
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A c t o s i m p á t i c o . 

E n t r e g a d e u n a c a s a e n U d í a s . 

Car t a ab i e r t a . 

Vista parcial de la casa construida en Udías por el Banco Hispano de 
Edificación, y de cuya llave se hizo entrega a don Romualdo Pérez, 

por el subdelegado don Angel Abad. 

Invitados por el subdelegado del 
Banco Hispano de Edificación en 
esta villa, don Angel A'bad Pérez, 
asistimos en Udías, al s impát ico 
acto de entrega de una casa al aso
ciado don Romualdo Pérez Gómez. 

El acto fué presidido por las au
toridades civiles y militares, y nu 
meros ís imo púMico de Udías. en el 
que predominaba el sexo bello. 

El señor coadjutor de esta villa 
don Prim'ilivo G-onzález, procedió a 
la bendición del edificio, estando 
presentes s u s ' c o m p a ñ e r o s en el sa
cerdocio don Luis Merino, ecónomo 
de Udías, y don Esteban Atr is ta in , 
pá r roco de Casar de Periedo. Ter
minada la ceremonia, el subdelega-
GO señor Abad, hizo entrega de las 
llaves con las formalidades de rigor 
a! adjudicado. Bl ecónomo señor 
Merino, hizo, en breves palabras, la 
j iresentación del señor inspector 
organizador don Rafael Muñoz Bo
tella, el cual había de dar una inte
resante conferencia sobre el tema, 
"Ahorro y cooperación" . 

'Con ser muy hermoso el discurso 
pi'onunciado por el señor Muñoz 
Botella, tiene para nosotros mucha 
m á s importancia el tema tan admi
rablemente desarrollado, desde el 
pumto de vista práct ico. Mucho m á s 
eilocuente que las palabras del con
ferenciante, es, para nosotros, el 
hecho de ver como merced al aho
rro, un pobre vecino de Udías, ha 
conseguido adquirir un edificio pro
pio. 

De lo que es el ahorro, nos da 
idea el hecho s impát ico de que ya 
ia moderna sociedad, empieza a i n 
filtrar en el niño tan hermosa idea, 
creando las mutualidades escolares. 

' Al fin y ail cabo. Banco Hispano de 
Edificación no es otra cosa que una 
eficacísima propagación del ahorro, 
por medio del cual muchos pobres 
que hasta la fecha han carecido de 
albergue, pueden ahora adquirirlo a 
costa de un pequeño sacrificio. 

El acto s impat iqu ís imo celebrado 
en el jxieblo de Udías, ha de cundir 
en estos pueblos como eijemplo 
práct ico de 'lo que decimos. Por eso 
son para nosotros más elocuentes 
los hechos que las palabras, por 
cuyo motivo hemos prescindido de 
ia conferencia dada por el señor 
Muñoz Botella. 

Actos comió el celebrado ayer en 
Udías. han de repetirse con fre
cuencia, puesto que ha sido esta 
provincia de las primeras en coope
rar al Banco Hispano de Edificación. 
En el año entrante han de corres
ponder a la mayoría de los asocia
dos de esta provincia. Esta eficaz 

propaganda de hecho, os Ha más 
conveniente para el es t ímulo de los 
nuevos socios y ¡para la entidad que 
ha venido a resolver de manera i n -
füscutiblemente moral y pat r ió t ica , 
el problema de la vivienda. 

El adjudicado obsequió a los asis
tentes con un espléndido Hunch. 

G. 

Trasfttláníicos espineles. 

E l C r f e í ó b o i C o l ó n . 
En la tarde de ayer, próximamen

te a las seis, llegó a nuestro puer o 
el trasatlántico español «Crstóbal 
Colón», procedente de Habana, Vera-
cruz y Nueva York. 

Atracó a los muelles 1 y2 y comen
zó el desembarque de pasajeros y la 
descarga de mercancías. 

A bordo del «Cristóbol Colón» l i 
garon entre el pa-saje de tránsito y 
el que desembarró aquí, unas cien 
personas. 

El viaje de regreso, según nos co
municaron en el «Cristóbal Colón», 
había sido fácil. 

ILa tripulación y pasajerrs, en el 
viaje de ida a Nueva York, presen
ciaron la llegada del dirigible «Con
de Zepipelin». y el entusiasmo con 
que fué acogido el monumental ae
róstato. 

En el «Cristóbal Colón», y por in ' -
dativa de su culto y presagioso ca
pitán don Eduardo Fano, se nraani-
zó, en el viaje de ida a la Habana, 
uiia hermosa fiesta c-n instalación 
de tómbola, v cuyos produ<rtns se 
destinaron a las suscripc'ones en fa 
VOT de las familias de las víc ' imas 
de las catástrofes del teatro Nnve-

•flades y de la explosión del polvo
rín de Cabrerizas Bajas. 

A bordo del «Cristóbal Colón», ba 
represado de su via'e de estadios P^r 
Nueva York y otras r oblaciones 
americanas, donde ha permaneci'o 
unos dos meses, el sabio catedrático 
de la Universidad Central. M. H' i -o 
Obermaier. rme tan m^rifís'mos tra
bajos ha realizado en la nueva cue
va de Altamira. recientemente dea-
cubierta por el notable insrenie-o 
mont'>'~(ss dnn Alber'o Corrnl. 

M. Huiro Obermaior esfera aquí, 
en Santander, reciMr unos despi
ches <7ue han de doc;^ir si ha ''e 
continuar su labor c'entílVa de estu
dios ñor el Norte de E.snnña o ha de 
regresar a la corte. En e t̂e ñTTTmo 
raso, M. Hnsro Obermaier, r^pres^rá 
hov n Madrid. 

Bien venido .ĉ a el líüSsfre ^ b ' o 
profesor Obermaier. 

L a R a d i o , e n E s p a n a 

Señor director de LA VOZ DE 
CANTABRIA. 

Santander. 
Muy admirado señor mío : Leo 

asiduamente su periódico. Y he po
dido oibiservar, pur ello, el espír i tu 
abierto que le caracteriza. Me dir i jo 
a usted para romper una lanza cu 
favor del desvalido. Y espero que 
estas cuartillas—-su esencia, al 
menos—tendrán Ha acogida que co
rresponde a una conducta de i m 
parcialidad. P rocu ra ré ser breve y 
categórico. 

En la sección de "Radiotelefo
nía" y' firmado por A. R. Lafont, 
aparece en el número del pasado 
martes, 23, un comentario en el que 
se hacen censuras a la Unión Ra
dio Española y, en cambio, propone 
que se haga un homenaje a Radio 
Toulouse, y dice: 

"Que les demuestre que aquí 
agradecemos esa atención suya pa
ra el arte español , tan desinteresa
da y tan constante. 

Pedimos desde aquí su apoyo a 
los radioyentes montañeses para 
llevar a cabo esta idea, que lail vez 
sirva de es t ímulo a nuestras emi
soras para mejorar sus estacio
nes." 

El señor Lafont, a lo que se ve, 
no tiene del desenvolvimiento de la 
Radio en España y en Europa m á s 
conocimiento que la percepción de 
sonidos en el altavoz de su aparato. 
Y para censurar y para elogiar se 
necesitan más elementos de juic io . 
Oiga, si no, un puñado de verdades 
que desconoce: que de haberlas co
nocido no es posible suponer que 
hiciera e'l comentario a que me ven
go refiriendo. 

En España hace Unión Radio m á s 
que en el Extranjero ninguna otra 
emisora. Porque en Inglaterra y en 
Alemania, todos los que escuchan 
las audiciones, pagan sus cuotas 
•"obliigatoriiamente". El cobrador de 
las emisoras es un empleado con
tundente: el propio Estado. En 
Francia, no. Pero como Francia 
- - t an justamente admirada, al pa
recer, por el señor Lafont—se en
cuentra a un nivel cuiltural b á s t a n 
le más elevado que nosotros, pue
de desenvolverse la Radio bastante 
más holgadamionfe que en España . 
Allí, una mayor ía de oyentes, se 
abona voluntariamente con la cuo
ta que puede esperarse de sus po
sibilidades económicas . 

En España no ocurre así . Hay en 
.Madrid, todos los días, medio m i 
llón de auriculares coronando la 

testa de medio millón de a-,, 
ñus. Pues bien: cj número dp le-
I rihuyciitcs ail so^lenimiento -r0!! 
emisora una peseta mensual '* 
pún dice bien claramente la rp7Se" 
"•Ondas" no es más m{a A. .'Sta 
m i l ! ue l0nee 

En San Sebast ián donde, en P i 
no,'bes l l i i \ i n - ; i - dej invierno l-
quince o veinlf mil -donostia ^ 
pendientes del ¡ K. A. J. 8! nn n . ^ ' 
más que 350. Todas las noche?* 
•'̂ p ':o'!'.|" - ^diei 'a la ayuda d/l,? 
(¡yenles y es como si hablara alü 
cío. ' va-

Cu ciianln a la publicidad—un 
de los resnr lo de defensa económT 
'•' 1:1 de san Sebastián^ 
tiene un sólo anuncio del '••omercio e industria donostiarras. Y asi va 
mal \ hiendo, perdiendo la Emprt-
sa milla res de duros. !|n af10 y o(r' 

<• reei',, ahora, el señor Lafont' 
que puede hai alguna censura 

i la lladin española? A quienes te 
hace necesario fustigar es a loj 
radioyentes. Aquí, en proporción se 
tace más ipie fuera. Gracias a que 
los elementos dirigentes de Unión 
Radio son patriotas que abrigan la 
esperanza de que se opere un cam-
'bio radical de conducta. 

En cuanto a los programas.> 
música española emitidos en Radio 
Toulouse. ba de saber el señor La
font. que acuella emisora los radií 
para complacer el buen gusto di 
sus abonados. Las emisoras W 
piensan no es ello posible—má* 
que en sus abonados. Después I» 
rudas sonoras no reconocen fron
tera- y -on captadas enilasmásdi-
versas latitudes. Tamibiém radia 
Toulouse música rusa en abundan
cia, sin pensar en Rusia y larga? 
-esiones de Imitables ingleses—fo-
xes. charlestones. etc.—sin que íi' 
pensamiento se fije Inglater
ra sus oyentes abonados, nada mas. 

Créame ei| señor Lafont: Hato" 
( bo muy bien rompiendo—segM 
confiesa en su artículo—las CUSfr 
tillas que estaba hilvanando pâ  
'meterse con Union Radio. Si > 
justiciero la hará eH elogio que m*" 
rece y desca rga rá su coraje dê ver
dadero aficionado, "metiéndose jo» 
sus compañeros de afición, aunQ'-
no de proceder. 

Y nada más .—Que ya es bastan
te lo dicho—. 

Gracias anticipadas, señor «"J. 
for. por su acogida. Es de W ' 
oevoto v s. s. q. e. s. m.. 

Juancho de Chiqulerf' 
San Sebast ián. 26 octu'bre [ 0 

El H o m e n a j e a l a vejez . 

S e c o n c e d e r á n p e n s i o n e s y r e c o m p e n ' 

s a s a c i n c u e n t a y d o s a n c i a n o s . 
En este s impát ico acto que, como 

saben nuestros lectores, habrá de 
celebrarse m a ñ a n a , domingo 28 
del corriente, se concederán pensio
nes y reenmoensas en metál ico a 
cincuenta y dos ancianos de ambos 
sexos, en la forma siguiente: 

Diez y siete pensiones vitalicias, 
de una peseta diaria. 

Diez pensiones temporales de 
una peseta diaria, durante un año . 

Cinco pensiones temporales, de 
cincuenta cént imos diarios, durante 
un año. 

Veinte premios o recompensas en 
metál ico, de cien pesetas cada una. 

Para los ancianos venidos de fue
ra de la capital, y con objeto de 
evitarles gastos y molestias, se ten
drá dispuesta una comida en un 
r e s t o r á n de esta capital. 

La Diputación ha cedido para el 
acto la Banda provincial de m ú s i 
ca, que ameniza rá la fiesta, y el 
excelentísimo Ayuntamiento ha en

cargado a los jardineros mun.'-... 
les el arreglo con plantas 
cenarlo del teatro Pereda. 

Todo hace esperar que ^ 
en proyecto revista los ^ j p ) tn*-' 
de una hermosa solemnidad 0 
alto in terés . 

• • • de Por encargo del Consejo 
ministracbm del Monte cle 
el señor inspector jefe de A/r 
E n s e ñ a n / a ba invitado a 
res maestros y maestras ^ ^ r ' 
pital a que concurran con 
ños y niñas de sus escuela*^ 
fiesta homenaje a la vpjeZ-^e, ̂  
drá lugar mañana , a las 0 
el teatro Pereda. 

Según tenemos entendido. ^ 
repartidas entre los escolar6 
ñ a s bolsas de caramelos. 


